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I d e a d i g n a d e t o d o a p l a u s o h a s ido l a 
d e l g e n e r a l A z n a r , q u e t a n t o s e a fana 
p o r el e s p l e n d o r de l C u e r p o q u e t a n ace r ­
t a d a m e n t e diri;<c, p r o p o n i e n d o q u e á la 
^Virgen dc"l P i l a r s e la n o m b r e P a t r o n a 
d e l;i G u a r d i a c iv i l . 

L a s d i v e r s a s Armat i d e n u e s t r o E j e r c i t o 
e s t á n bajo el p a t r o c i n i o d e d ive r sos S a n ­
t o s , r e s p o n d i e n d o así á los a n h e l o s y r e -
quer i jn ien toB d e l a o p i n i ó n y á las t r a d i ­
c iones d e i a P a t r i a y de l a Mi l i c i a . C o n 
eso Se e n c o m i e n d a n l a s t r o p a s á la p r o ­
tecc ión d e p o d e r o s o s m o r a d o r e s ce les t ia ­
les p a r a i n l e r c e d e r e f i c azmen te po r el las 
;:erca de l Dios d e l a s ba ta l l aa , y se les 
propone p a r a la i m i t a c i ó n á los q u e ñ i e -
í-on m o d e l o s de t o d a s l as v i r t u d e s . L a 
i m p o r t a n c i a q u e , a u n q u e sólo fuese p o r 
;1 n ú m e r o d e s u s i n d i v i d u o s , h a l l egado 
i acl([uirir el I n s t i t u t o , l l a m a d o p o r a n t o -
i iomasia b e n e m é r i t o , r e c l a m a b a q u e se l e 
asigna,-3e t a m b i é n p a r t i c u l a r P a t r o n o , c o n 
:;1 i n d i c a d o ob j e to . A l h a c e r l e , s e g ú n lo 
ácseál ianios c u a n t o s t e n e m o s i n t e r é s p o r 
los g lor iosos h i jos de l g r a n d u q u e d e A h u -
inada , n o s e h a h e c h o s ino lo ciuc ci'a d e 
es t r i c t a j u s t i c i a ; p e r o , a u n así , lo a g r a ­
d e c e r á n todos los q u e ap íec i rm y q u i e r e n 
á los g u a r d i a s , t o d o s loa españ() les , m e ­
ntís los infe l ices q u e caen bajo la acc ión 
ápl C ó d i g o . 

l í n la d e s i g n a c i ó n de l P a t r o n a t o n o p u ­
do p res id i r niaj-or a c i e r t o . 

L a G u a r d i a civil p r i n c i p i ó e n E s p a ñ a 
c u a n d o , o r g a n i z a d a la pro] ) iedad , .se p e n ­
só c u de fende r l a ; c u a n d o , p r o c l a m a d o e l 

t a d e s y los p e l i g r o s t o d o s a d o n d e p u e d e 
a l c a n z a r s u p r e v i s i ó n ,y s u v i g i l a n c i a . 

P l á c e m e s , p u e s , m e r e c e , m u y e n c a r e c i ­
d o s , el G o b i e r n o ác S . M . , p o r h a b e r s a ­
b i d o u n i r e n t a n o p o r t u n o co n s o rc i o l o s 
d o s m á s g r a n d e s a m o r e s d e l a P a t r i a e s ­
p a ñ o l a , sus m á s a l to s y e s c l a r e c i d o s t i m ­
b r e s y , d e s p u é s d e D i o s , los m á s f u n d a ­
d o s m o t i v o s d e s u e s p e r a n z a : l a y i r g e n 
de l P i l a r y l a G u a r d i a c iv i l . 

E s p r e c i s o q u e c o m p l e t e s u p a t r i ó t i c a 
o b r a . P o r n o p o d é r s e l o p e d i r , c e r r a d a s l a s 
C o r t e s , d e s d e la t r i b u n a de l P a r l a m e n t o , 
se lo p i d o d e s d e o t r a t r i b u n a n o m e n o s 
a l t a , d e s d e l a s c o l u n m a s d e l a P r e n s a . 

LftJWHAfli^E^ARÍS 

M i imonitlva aniiiii 
11 lasjÉDes Gaticas 

DOS ACUERDOS DE LA CÁMARA 

POR TeLKGRAl'O 

P A R Í S l o . 21,15. 

Las Uniones federales profesionales católi­
cas, h a u celebrado su solemne J u n t a coi pora-

U r g e c o n c e d e r á l a G í i a r d i a c iv i l u n a h a n - . t iva a n u a l , v iéndose la rcuniÓQ concurnd í s i -
d e r a , u n a b a n d e r a d o n d e se o s t e n t e l a ma y r e i n a n d o e n la n ü s m a g r a n en tus i a smo , 
i m a g e n d e l a V i r g e n d e los e spaño le s . 
l i s a b a n d e r a se rá u n s í m b o l o s a g r a d o p a -

Presidió el e m i n e n t í s i m o O u d e n a l Anie t te . 
El Secretario genera l do las Uniones fede-

, , . , , ,^ . ra les , p ronunc ió u n notable d iscurso , que fué 
r a los g u a r d i a s ; t e n d r á p o r a l t a r s u s c o - j u m y ap laud ido , diciendo que el fin pn i i c ipa l 

PORjneRRASJHfTRAMRS 

ED IOS liospss alrlcaiios 
ED las ilaottias de fiíeio 

LAS JORNADAS DE LA MUERTE 

POR TELÉGRAFO 

- - , . j i — j «i...»..^™,.,, «.^.„.uvy -1"... ^. ̂ ^A 1:-.--—i—.y d e var ios inv i tados , per tenecientes to-
r a z o n e s , c o m o el d e Bay í i rdo , s in m i e d o d e las Uniones , por sobre el objeto u t i l i t a r i o | doe olios á la colonia a lemana , dedicábanse 
y s in t a c h a ; p o r o f r e n d a s , s u s a n g r e g e - I que las a g r u p a en u n a sola Federac ión , es e l §. u n a in t e re san te par t ida de caza, en la 
n e r o s a , p r o n t a s i e m p r e á d e r r a m a r s e e n , h a c e r t r iunfar los pr inc ip ios del Evange l i o , 
e l c u m p l i m i e n t o de l d e b e r ; p o r incien-W, I 'Siguiéronle en el u s o de la pa labra otros 
el a r o m a d e las v i r t u d e s , q u e e x h a l a m a « " ¿ o f s . a f innando todos ellos el camcte i - to -

. , » . . 1 1 í 1 1 : la l inen te católico de las Uniones lederales . 
v ida o f r e c m a e n h o l o c a u s t o p o r e l b i e n j , ; | eminen t í s imo Cardenal Amc t t e p r o u u n -
d e la h u m a n i d a d . E u s u s m a n o s , q u e n o ' c i ó , por ú l t imo , u n a alocución, en lasque t u v o 
s a b e n lo q u e es t e m b l a r , no' s e d e s v i a r á párrafos q u e conmovieron verdaderamente" '? 

B K R L Í N 10. 11,10. 
lífi el i i l t imo n ú m e r o recibido de la Ga­

ceta Alemaim del África Orientad, que se 
ed.ita eu Dar-es-Salam, so d a cuen ta <le u n a 
t rágica a v e n t u r a , d e la q u e h a n sido tes ­
t i g o s los g r a n d e s bosques de Malienge. , . . . 

T.-.. „ii„g g | t en ien te de l Ejérci to colonial que el niisiistio de la Guerra , había ya con 
ppcrmaim, en u n i ó n de su esposa | t r a í d c coíupronii.'^os antenoi-tói á tal pcticiói 

' j - lio pudo complacerles . 
L o s S39ieral«)3a 

Se ha cons t i tu ido un nuevo 

i ín ellos 
voii Wuepp . 

ros que n o quis ieron secundar les en la 
hue lga . 

Los patronos no acceden. 
Kl conflicto d u i a r á varios d ías , pues unos 

y otros se rmiestran muj- in t rans igen tes . 

D s a i e c e i a a a s * 
La Liga región al is ta , ha des ignado ya óv,?, 

candidatos , por los dis t r i tos de ( iranollers y 
Tar rasa . 

l^JS vSre.s. AlegTc y Karata, irán á la reelec­
ción en el dis t r i to (ie Tar rasa , apoyados por 
las derechas . 

Cesa alaS ganersi i%ak«nna< 
l í l ten iente general Sr. Makenua , he cesa­

do hoy, en su caigo do gobernador mi l i t a r de 
esta región. 

Líl genera l Wejdor y otras autoridndc.-!, 
p id ieron que cont inuase en otro pue r to de 
esta región eliclio genera l , pero parece ser 

n u n c a d e la s e n d a de l h o n o r ; s e r á l a p r i - ; los coucune i i t c s al acto, af i rmando el resur 
m c r a e n e l c a m i n o q u e c o n d u c e á l a v ic - gir de los verdaderos católicos, d ispues tos ci era e n e l c a m u i o q u e c o n d u c e a la v ic - g " e.e lus \eiuiiue-ius caunico,',, uiopue-j^Lu. 

ría; p e n e t r a r á e n el c e n t r o d e l a s h u e s - ^l'',^'"^J*."'^"^** ^ confesar las \ e i d a d e s 
s e n e m i g a s , y o n d e a r á e n las m_ás s u - "^^^^^ a segurando que el San t í s imo 

t o n 
tes 
b U m c s c u m b r e s de l t e m p l o d e l a i n m o r 
t a l i d a d y d e la g l o r i a . 

t El. OBISPO DE JACA 

Ex aliiüino <k'i Colt-gio do Guardias Jóvoncs. 

POR TRT.IíGRAro 

El Ganeral da lee Salesianos* 
V A L E N C I A 10. 18,15. 

r e spe to á l as p e r s o n a s , se deseó g a r a n t í - ! ^^" '"«" to , donde fué objeto de numerosas 
Y „ 1 r . 1 • T Mnaiiifestaooiies de s impa t í a por pa r t e oci 

zar lo , a3cgurarlo_ e f i cazmen te ; y ba jo dis-1 ^ j ^ ^ , ^ ^ ^ , ^ ,̂̂  concejalcl conservadores , ca-
t i n t a s f o r m a s ex i s t i ó eu . t o d a s las é p o c a s 
de n u e s t r a c iv i l i zac ión . D e b í a t e n e r u n 
P a t r o n o q u e h u b i e s e p r e s e n c i a d o t o d a s 
s u s fases, v i c i s i tudes y t r i u n f o s : l a S a n ­
t í s ima V i r g e n , q u e e n c a r n e m o r t a l , so ­
b r e la^; a l a s d e los á n g e l e s v i n o á lo m á s 
he ro ica d e n u e s t r a s c i u d a d e s , y e n las 
or i l las de l m á s c a u d a l o s o de n u e s t r o s r íos , 
sobre lo a l t o d e u n a c o l u m n a de jó s n r e ­
t r a t o p a r a q u e as i s t i e ra á t o d o s los p r o ­
g r e sos y v i c t o r i a s d e la n a c i ó n q u e el igió 
p o r s u y a , y p a r a q u e e l s<ildado, el caba-> 
l le ro y el m á r t i r , q u e d a n la s a n g r e p o r 
la P a t r b , p o r el h o n o r y p o r l a fe, m u e ­
r a n felices al vo lve r Id ú l t i m a mi rada , 
hac i a el t e m p l o , m i l veces s a c r a t í s i m o , 
d o n d e s o n r í e , c o n e l N i ñ o Dios e n loa 
l.uazas, l a q u e c o n el re . sp landor d e s u s 
son r i s a s y c o n la luz d e s u s o jos a l e g r a 
é i l u m i n a l a s e s t a n c i a s de la e t e r n a g lo r i a . 

E n t r e n u e s t r a s h i s t ó r i c a s i n s t i t u c i o n e s , 
l a s O r d e r e s de Caba l l e r í a sob re sa l i e ron 
p o r s u a m o r á l a V i r g e n . L a V i r g e n d e ­
b ía ser a c l a m a d a P a t r o n a d e la G u a r d i a 
c iv i l , d o n d e r e v i v e n , b r i l l a n y florecen to ­
d a s l as v i r t u d e s , t o d o s l o s h e r o í s m o s , t o ­
d a la g r a n d e z a , t o d a la g l o r i a d e los a n t i ­
g u o s caba l l e ros , c u y a m i s i ó n e r a t a n p a -
ixc ida , p o r no dec i r i d é n t i c a , á la d e es tos 
o t r o s , q u e lo .son, i^orque se h a c e n , n o 
p o r q u e n a c e n , q u e 110 h e r e d a n la n o b l e z a , 
s ino q u e la a d q u i e r e n , sos t én do los des­
va l idos , e s p e r a n z a d e l o s d e s a m p a r a d o s , 
escudo d e l a s i n o c e n t e s , s a l v a g u a r d i a d e 
los t r a b a j a d o r e s , t e r r o r d e los c r i m i n a l e s . 

l^Iuciías son laa a d v o c a c i o n e s ba jo l a s 
cuales h o n r a m o s á l a M a d r e de l S a l v a d o r ; 
la de l P i l a r e s la m á s p r o p i a p a r a se r es­
p e c i a l m e n t e h o n r a d a p o r l a G u a r d i a c i­
vil . T o d o s n u e s t r o s s o l d a d o s m a n i f i e s t a n 
s u va lo r s i e m p r e q u e las c i r c u n s t a n c i a s 
lo e x i g e n . L a s c i r c u n s t a n c i a s e x i g e n q u e 
el so ldado d e la B e n e m é r i t a se mani f i e s te 
va le roso c o n e x t r a o r d i n a r i a f r ecuenc ia , e n 
lodo m o m e n t o . C e n t i n e l a a v a n z a d o de l 
.brden. v a n g u a r d i a e n la l u c h a p o r la ci­
vi l izac ión , n o de ja d e ser n u n c a fue rza 
i rombii t ientc; se h a l l a s i e m p r e en p r e s e n ­
cia y en c o n t a c t o c o n e l e n e m i g o ; y los 
t h o q u e s s a n g r i e n t o s s o n á la h o r a m e n o s 
p e n s a d a ; y la a s t u c i a , la t r a i c ión , t o d a s 
las a r m a s d e m a l a l e y , e s g r i m i d a s p o r 
los m a l h e c h o r e s , d a n á és tos v e n t a j a ca.si 
i n s u p e r a b l e . P a r a e x a l t a r la b r a v u r a e n 
e l a c o m e t e r , p a r a s o s t e n e r el t e són c u 
res i s t i r , c o n v e n í a d a r á los c iv i les p o r P a ­
t r o n a á la « C a p i t a n a d e la t r o p a a r a g o ­
nesa» , de la t r o p a q u e en los c o m i e n z o s 
"del ú l t i m o s ig lo esc r ib ió c o n .su s a n g r e 
las p á g i n a s m á s h e r o i c a s q u e s e Regis t ran 
e u los ana l e s de p u e b l o a l g u n o ; coin-enfa 
q u e fue ran con)] jañeros y h e n n a u o s c n el 
•Pat ronato , q u e e s t u v i e r a n b a j o el m i s m o 
p a t r o c i n i o q u e aque l lo s a l m o g á v a r e s q u e , 
'después d e h a b e r l i m p i a d o d e m u s u l m a ­
n e s s u t e r r i t o r i o , y c o n v e r t i d o el M e d i ­
t e r r á n e o e n l a g o aragoné.s , y c o r l a d o lau­
re les e n t o d o s los R e i n o s de E u r o p a , fue­
r o n al O r i e n t e p a r a p r o b a r q u e p e c h o s 
e n a m o r a d o s de la P i l a r i c a s o n c a p a c e s d e 
rea l iza r h a z a ñ a s m á s a s o m b r o s a s q u e las 
e n a l t e c i d a s po r J e n o f o n t e y l as s o ñ a d a s 
p o r H o m e r o . 

A l pen.^íu- en su P a t r o n a , r e c o r d a r á el 
g u a r d i a q u e , a.sí c o m o ella no t u v o j a m á s 
la m e n o r s o m b r a d e c u l p a , é l d e b e con­
servar pm-o de t o d a fa l ta s u n o m b r e , y 
Bin manc i l l a el h o n o r de l C u e r p o , c o n t r i ­
b u y e n d o á q u e el In .s t i tu to á q u e p c r t e -
j iece sea d i g n o , p o r s u i n m a c u l a d a h o n -
)radez, d e t e n e r c o m o a b o g a d a e n los cic­
los y p r o t e c t o r a e n la t i e r r a á la q u e fué 
isienipre \ ' i r g e n y g o z a e n l l a m a r s e I n ­
m a c u l a d a . 

A d e m á s d e V i r g e n , M a r í a fué m a d r e , 
icón d o b l e m a t e r n i d a d : Mi id re v e r d a d e r a 
'de Cr is to y , por adopción , . M a d r e d e t o ­
d o s los h o m b r e s , p a r t i c u l a r m e n t e de los 
íifligidos y m e n e s t e r o s o s . R a j o l a defensa 
y a m p a r o do los g u a r d i a s e s t a m o s p u e s t o s 
t o d o s los e spaño le s . N o ya c o n p a t e r n a l 
Jmior, con ca r ino d e m a d r e s d e b e n ve l a r 
p o r n u e s t r a s e g u r i d a d p e r s o n a l , e x p o n i e n ­
d o su vida p a r a f.alvar la lu ics t ra , j - ' ' d c -
isafiatulo l a m u e r t e s in aco rda r se de la 
o r f a n d a d en q u e d e j a r á n á los p r o p i o s 
íiijosy .para l i b r a r n o s de ella en los iuccn -
ü i o s , e n las i n u n d a c i o n e s , c u laa íc r i ip te -

cn 
del 

Pa­
dre agradece los esfiicrzos do las tJiiiolies fe­
derales profesionales católicas, y las env ía s u 
apo.-itólica bendición. 

—1/a Cámara h a aceptado, uija. proposición, 
habiendo aplicable la ley tic n de Ju l io á to­
das l as conservas extra i i jeras de pescados al 
en t r a r en Franc ia . 

H a adop tado también u n proyec to apro­
bando las convenciones firmadas e n W a s h i n g ­
t o n el- 3. de Jun io de 1911 p a r a modificar el 
Convenio in ternacional do protecc,ióu, d e . l a 
propiedad indus t r ia l y la.itvi.rcsióu de fabsas 
indicaciones de procedencia sobre las íucrcati-
c ías . 

• -Rn la,'! elecciones celebradas por la Aca-
El reverendo Oeneral de los Sales ianos , deniia de Ik-llas Ar tes , para nombra r sucesor 

padre Alvcrá , h a cstíido hoy en el A3mn- á. M. Ju l io Consto, h a alcanzado el t i i imfo 
- M. Lenionier , profesor de la m i s m a Acade­

mia y catedrát ico de His to r i a del A l t e eii la 
vSorboua. 

—Eii l a redacción de La Anarquía ha sido 
preso R a i m u n d o Passc t . 

P robab lemente se efectuarán más pr is iones 
de ana rqu i s t a s , y se Ucgaiá á la .suspensión 
d e dicho periódico, por consecuencia de haber 
publ icado u n ar t ículo t i tu l ado Les fantoches. 

tólicos y jaimist í is . 
ICl p a d r e Alverá recorrió todas las depen­

dencias del edificio, sal iendo m u y compla­
cido de l a s a tenciones recibidas . 

L a s • • • o e l o n e o . 

. S igue s in resolverse el pleito de las elcc- ^ ^ ^ f ^ ^ J ^ ^ ' t ^ ^ S ^ ^ ^ , 

^ A ú n no h a enviado el Sr. Gimeno la can-j P ^ ^ - ^ ' ^ b a M a Bonimt^^^^. ^^ ^^^^^^^ 

d ida tu ra que promet ió s iguiendo las i i " h - ' „ n e d o e n ha opin ión y en el T r ibuna l , para 
cacione-s de los d ipu tados a Cortes por esta ^^^^^g^ j^ . j ^ r e so luc ión de I06 proccsado¿. 
cap i ta l . « i ' I - -vSe h ab l a de cons t i tu i r en Par í s u n a Coti-

m l a eaa*sa l i feíencia in te rnac ional , paj-ecida á la de emba-
E l Juzgado dictó hov au to de pr is ión jadores que funciona en Londres . 

contra la mujer que hace d ías desenter ró ¡ De .ser cierto el hecho, cons t i tu i r ían dicha 
el cadá%'er de sui hi ja . .Comisión M. Briand, el min i s t ro do Negocios 

So la oondrá en l ibertad provis ional m e - ' f''^'^''^"Í<^'^0'''' ^^- Jonna r t , y todos los cniba-
d ian te fianza. jadores cu Par í s de las g randes potencias 

' -rj • - ' - — ,^„. . . . . . . .. 

a c iudad, cuando la pre,senta- ^ado al te legrama que le dir igieron los dipii-
o an t í l ope de precioso a.'.pecto tados y senadores q u e so remuercn hace üias 
.«^,A„ A¿ +n.i..o i . o» n.^nr/!A ,lr,i-. piHa- I»'!-:"- dc Uis Maucouumidadcs . 

q u e t o m a b a n p a r t e t amb ién , p a r a p res ta r 
s u s cuidados á la expedic ión, 40 negros in­
d ígenas . 

H a b í a n s e y a m u e r t o t res an t í lopes y se 
p r e p a r a b a n los cazadores á emprende r el 
regreso á l a ' ' " 
ción d e otr 
at ra jo la a tenc ión de todos y se acordó dar 
le t a m b i é n caza. 

E m p r e n d i ó s e ésta , y á los pocos momen­
tos de comenzada , el an imal embis t ió al 
t en ien te W u e p p e n n a u n , que con otros com­
pañeros que r í an cortar le e l paso , con ta l 
precis ión, que del goljje y de la caída con­
s igu ien te el menc ionado oficial sufr ió u n a 
her ida en la frente 5'- la ro tu ra d e u n a 
pie rna . 

N o p u d i e n d o el les ionado sopor ta r los do­
lores q u e sufría, fué acostado e n u n a cami­
lla que con troncos pequeños y r ama je se 
. improvisó en el m o m e n t o , y aquél la se en­
comendó ali • cu idado de cuat ro riidígenas^ 
que emprend ie ron con el la l a marcha , ro­
deados de todo el grii,po de cons ternados 
cazadoreSi I ,a esposa de W u e p p e n n a u n iba I 
j u n t o á la cabeza del her ido . 

R e p e n t i n a m e n t e se oyó á corta d i s tanc ia 
m i espan toso rugido que demost raba la pro­
x i m i d a d de u n león, y al escuchar lo , si 
bien los europeos conservaron toda ,su se­
ren idad y requi r ie ron sus a rmas , cargándo­
las con ca r tucho de bala explos iva pa ra 
hacer frente á la fiera, los negros , asus ta ­
dos , se dedicaron á d i spa ra r s u s fusiles s in 
o rden a l g u n o , c ruzándose los disparos y ha­
ciendo perder la necesar ia ca lma á los de­
m á s cx])ediciouarios. La cami l la q u e con­
ducía al t en ien te quedó en el suelo , s in 
m á s cu idado que el d e la esposa de é.stc, 
q u e e m p u ñ a n d o su rifle esperaba val iente­
m e n t e la presencia del temible felino. E l 
ten ien te , s i n poder abandonar la po.stura 
hor izonta l , p r e v i n o t amb ién s u carab ina . 

Lo.s negros con t inuaban e n su frenesí de 
d i spara r , y u n a de las ba las q u e proyecta­
r o n ta les disparc^s fué á d a r enmedio del 
pecho de la esposa del ten ien te , la cuial 
cayó m u e r t a sobre el cuerpo de su m a r i d o . 

I p s rusridos sc alc jarou de a q u e l l u g a r j ' 
Vi caravana ,st- leliizo, regre.«anclo á pobla 

CíUnité • del 
par t ido democráticoinoiiárquico, cpie scgui íá 
la polí t ica del señor conde de l íonianones . 

E8 P a r i a R i a n t s . 
El señor conde de lí.ou)ancnes, ha v?,n'. 

dir igieron 

a 
h a s ido encont rado un obús , que con las de-j ̂ ^̂ ĵ/̂ .̂g .̂ 

' . . < - - - •• - . . ' « » con silencio-ía marcha , conflucJcmlo u n Par al alma dal Si*> Hlopat. 
E n el Colegio del 

h a n celebrado hoy solemnes funerales por boratorio, r esu l t ando no contener carga n in- í,í ' ' f ^ i^ . i ' „.,„• 
_i „i. ,i„i o.. í.T—(- - ' ^ ¡ le tocaba casi conver t ían t ambién en ca-

Pat r ia rca Rivero se b idas precauciones ha sido i n d u c i d o al La-i " f ' f X L " ! ! ' " ^ T ' ^ " * ""̂  '^"'^ .'''* ' T " ^ ' ' >' i^m„«= f„«n.-.,i,.c .n™- u i-J^^ ....,...n-„,„i_ .,,. „ -,.. „,..— „ ; „ ^ ? ' "oJ«i oel t i a g i c o .suceso que t an de cerca 
el a lma del Sr. Moret . 

Pres idieron las autorielades y asis t ió nu­
meroso públ ico. 

LOS BANDIDOS 
DE AUTOMÓVIL 

l'OR 'rríLlíGRAI'O 

8é{itima sasidn. 
P A U Í S 10. 19,25. 

T,a sép t ima sesión del proceso seguido cen­
t ra los «bandidos trágicos», que .se ha cele­
brado hoy , ha carecido casi en 
interés , con t inuando el desfile de tes t igos , 
ciu'^as declaraciones todas hnn versado t an 
sólo sobre la es tancia de Dieudoiiné en 
Nancy . 

E l único m o m e n t o a lgo sensacional ha 
sido la en t rada de la madre de Dieudouné , 
l l amada á declarar , no en concepto de test i ­
go á ins tancia de p a r t e , s ino para mera in­
formación extraoficial. 

Al adver t i r Diudonné s u presencia , se ru­
borizó, l lenándosele p ron to los ojos de lá­
gr imas . 

Las niianifcstaciones de la declarante fue­
ron en un todo favorables á su hijo. 

E l ú l t imo en declarar fué un cbaui.sta, 
qu ien sos tuvo cpie Dieudouné 110 es zurdo. 

Mañana c imt inuará la vis ta . 

guna 
—Noticias de la C h a m p a ñ a hacen saber el 

t é r m i n o de la hue lga de viñadores . 
Todos los obreros h a n acudido j ' a al t ra ­

bajo. 
L a P r a n s a p a r í a i é n a 

P A R Í S 10. 

El Excelsior dice que cd Pres idente don 

dá^•cr. 

La expadíoié» Soott. 
LOXDRKS 10. 

Publ ica el periódico The Glohe, u n despa­
cho de Nueva Zelandia , d ic iendo que la mi-
sion_ del cap i t án .Scott, a lcanzó el Pelo Sur 
el día 18 de Enero de i g i j , pereciendo luego 

JManiíiéstale-s el conde, que m u y cu breve 
se ab r i r án las Cortes. 

Entiarra eis un jtapladistea 
Comunican de Gerona, que hoy se veri­

ficó el ent ier ro del director del Heíaldo de 
Gerona, 1). J u a n Antonio Espuñes . 

Regpaso da Asambleístas. 
Es ta m a ñ a n a regresaron de Ccrvcra, los 

asamble ís tas que tomaron par te en el Con­
greso \ 'itícola celebrado hace peco en acpiella 
c iudad . 

Las aufoméviles qua atrojsaülaM. 
Un automóvi l que iba e.st;i t a rde á toda 

velocidad por el mercado de .Santa Catal ina, 
a t ropel lo á una pobre anciana, la cual resnl-

! tó con. grav ís imas lesiones y fracturas en 
brazos y p icn ias . 

El público, indignado', quiso Ij 'nchar al 
chauffeítr. 

T u v o que in te rveni r la fuerza de .Segu­
r idad . 

Fábrica elandastina da oeHIlasa 
La Benemérita descubrió hoj- en vScntme-

iiat , una fábrica c landest ina de ceri l las, que 
ocupíiba dos casas . 

Fueron hal lados muchos út i les y mater ia l 
p a r a la fabricación y bas tan tes cajas dis­
pues tas p a r a la venta . 

Los dueños de la fábrica hau ingresado en 
la cárcel. 

Obraros multadas. 
E l gobernador ha mul tado cu 10 pesetas , 

á cada uno de los obreros de la fábrica del 
Sr . Cañamara , que se ne.garon á ser vacuna­
dos d u r a n t e la infección variolosa que reina­
ba en esta capi t íd . 

El a6nsul da Parlngai. 
El cónsul de Por tuga l , h a es tado hoy on 

el Ajmiitaiuieiito, t omando detalles acerca de 
la organización de la guard ia Urbana , pues 
-se propone su Gobierno establecerla en Lis­
boa, Oportoj Coimijra y o t tas « ip i ta les . 

Les farraviaríos. 
l ía sección ferroviaria de Man.resa, lia te­

legrafiado á sus compañeros de Madrid y 
provincias , quejándose de que sólo' se haya 
íusceiidido á los einplcíidos que no lomaron 
liarte en la ú l t ima hue lga . 

Poi-firio Díaz ,se cncucntrai en í í l Cairo, .sien-i todos los indiv-iduos que la componían en 
do su cstatlo de sa lud mu3- delicado. | u n a to rmen ta de nieve, cuando se prepara-

El Matin reproduce .un despacho de L o n - j b a n ya para regresar á ' E u r o p a , 
drc-s, s e g ú n el cua l , se han recibido i a d i o i ^ a - | La noticia h a causado profunda sensación, 
mas expedidos por el g ran t r a sa t l án t i co ' H a s t a aliora no ha} ' nuevos detal les . 
CroKiipoivt, el cual pide u rgen te s au.xilips ^ Es tos son esperados con t r emenda ansie-
y dice hal larse á merced del tenqioral en ple­
no Océano. 

Dicen de Tur iu á este m i s m o periódico, 
bsüluto de que el Kaise r y el R e y do I ta l ia celebrarán 

una cnfrevis ta en N'cneeia á mediados de 
Marzo. 

Al F.clair le comunican de Cons tan t inopla 
que los turcos se h a n vue l to á apoderar d e 
Tchor lu . 

dad . 

E L " E S P A Ñ A " 

NFMTES flERONflüTflS 

LOÜTIDI^BS 
POR TRIJX'.RAro 

Las sufragistas. E l tamj iera i . Curias» 
estaáfstiasB. 

LONDRIÍS 10. 12,50. 
Las sufragis tas s iguen cometiendo sus enor­

mes atropel los . 
H o y h a n cor tado los hi los telegráficos en­

t re Glascow y Londres , ocasionando u n a in-
terrupicióu de \ 'ar ias horas . 

Además han roto los cristales d e var ios 
g randes casinos de Londres y del Palacio del 
Pi-ínci))e Chr i s t i an de vSlewig Hols te iu . 

— De muchos puer tos lleg;in descousoliido-
r a s not ic ias referentes al tcmpr>nd e.Ki^^"(.•nlc. 

La fuerza dé los huracaücs es cnor inc , y 
cauísa considerables destrozos. •-' 

E n el Canal de la Mancha abundan los iiau-
fra.gío.s, en muchos de los cuales hay t r ipu­
lantes desapar tc i ' los . vSe sabe, has ta ahora . 

DEL. J A R O N 
POR TEI,K(ÍRAIíO 

Toicfo 10. 
H o y h:i firmado el E m p e r a d o r un decreto 

.suspendiendo las sesiones de la Cámara de 
d ipu t ados . 

Tíntcr.ido el pueblo , acudió en masa , pre­
sa de honda ind ignac ión , al palacio del í 'ar-
lamcnío ¡)ara p n . t e s t a r contra ta l medida , 
teniendo tino in te rven i r la Policía y l;i 
Guard ia imperial pa ra m a n t e n e r el orden. 

La situa-.-ión polít ica ha l legado á hacer-
Pe insostenible . 

Se espera de u n momen to á otro la dimi­
sión del Gobierno en pleno. 

, - , '•', ™<-'='!'-?" g randes cap i ta les 
pi lotos se apres ta ron a complacer a .-.us A\-.^"^ j - ^ - ^ aqu í cua t ro de los casos ctuc el t raba jo 

'•'•'í-''^' r , . • i . . . • en cues t ión c i ta : 
E u efecte, p r ó x i m a m e n t e a las nueve d e ; J e o r g e s Jcaton, que ideó fabricar sil las de 

la m a ñ a n a se so. taron las amar ras que su - . ; „ „ „ , tej ido, ganó ocho ndl lones . 
j e t aban a l Lsimna y éste cernióse majes tuo- , Samu-c-] F o x , que sus t i tuyó con u n a arma-
samcntc en el espacio. ' d u r a metá l ica Uis bal lenas de los pa raguns . 

Pi loteó el dir igible el coronel Vives , y obtuvo beneficios que ascendieron á seis mi-
con los llifaiitt\s subieron en la barqui l la 'os llones. 
cap i tanes de Ingenieros Sres . K i n d d á n , J i - ; El que inventó los sujetadores de corba tas , 
métiez Milles y ( íau t ic r . ¡ logró cua t ro mil lones de ganancia . 

El España hizo u n magnifico vuelo, evo-¡ Y el que tuvo la idea de adap ta r un peda-
lucionando con g ran precisión sobre Madrid I cito de goma á los lapiceros, ganó con ello 
y permaneciendo en el a i re alrededor de cerca de u n mil lón de pesetas 
u n a hora. 

Desde diversos p u n t a s -de la corte piulie-
roii observar.se du ran t e un buen rato las 
maniobras del aerósta to . 

El descenso fué eonqiletfimente feliz, y 
los in t rép idos infantes regreSLirou á su pa­
lacio s u m a m e n t e satisfechos de las emocio­
nes de la expedición. 

Barcelona 
POR TULICCIRACO 

Los ('.^ays scauts" . 
BAKCIVI.OXA 10. iS , io . 

Se con.ienta ex t r ao rd ina r i amen te en t re los 
católicos (le e.->ta Oiqíital, la niR-va inst i tución 
de los exploradores t iu lados boys sccnls, 
pUes, según comunicó hace d ías dt'sde Roma 
el corresponsal del Diariu de Barcelona, di­
cha ins t i tución parece ser que es de -Origen 
masónico. 

Los católicos Se m u c s t í a n par t idar ios de 
que se Ics dé á esta ins t i tuc ión u n a orienta­
ción católica. 

El_ cxci-lentísiuio señor doctor La^>-uarda, . „ , _ _ _ _ 
d i r ig i rá probablemente m a ñ a n a , u n a ' c i r cu - . l o s nombres , los opositores s iguientes 
lar .á los dioce.-anos, t r a t a n d o del referido! N ú m . 33, D . José Domcneeh y Mar ín , 8 ; 
íusunlo. j i iúm. /¡o, D . Manuel Rico Avclla, 3,.?5; nú-

El reverendo padre Luis Gomis dará (LUiero 53, D . José Cnpitán Fernánde/, , 7,1 

3̂ k/̂  et irar TJL O c O ís 
POR TFJ.líCRAl'O 

Las aepañalas da la Camislén da Hi-
giana. Censaeueneias dal casa da 

6ualti)i. La oolumna Bruiard.El 
ganerai Esparay. 

TÁNGIÍR 10. 
Como consecuencia de las elecciones ayer 

verificadas, forman par te de la Comisión 
de H ig i ene los españoles .Sres. Or tembach, 
Gui ta , Ruiz y Sanz. 

—vSe h a recibido u n te legrama d e Ber­
l ín , en que se ílTce que el caso del caíd 
Guehi l í mot iva rá pourparlers entre los 
(Gobiernas francés y a lemán, y que .se es­
pera ((ue la solución será satisfactoria para 
a m b a s par tes . 

—Noticias de INIogador dicen c(uc la co­
l u m n a I5rulard ha llegado á aquel pun to , 
procedente del inferior, desfilando an te el 
genera l , quien pronnne ió u n a alocución dan­
do gracias á los .soldados en nombre de la 
Repúbl ica francesa por su bri l lante com­
por tamien to . 

—El general Espcrey lia marchado á bor­
do del Cosmac. 

Al m i s m o buque ha sido conducido el 
ag i t ado r Guchi l i . 

Un artíeuio da Ea "Gaoaia da Voes". 
BríRLÍN 10. 

^ La Gaceta de Voss, en u n violento ar­
t íeuio , protes ta contra la probable condena 
á muer te del caíd (<uehili. Es te es protegi­
do de ¿\lemania y prestó á esta nación gr.ui-
des servicios cuando el suceso de Agadi r . 

Dice el mencionado periódico que esta 
condena sería un verdadero insul to y una 
provocación á Alemania . 

— — M i ' i mnm- • • - • 

O S 1 0 X 0 3 3 L O J ^ 
Judieatura. 

Avcr ta rde fueron a])robados eu el segun­
do l lamamiento del pr imer ejercicio, con la 
puHtuneión que S(j indica á cont inuación de 

Eli IflVEflTO 
DE Hfí 

SñBlO BEüGH 
U V U H l ES un PRDDUCIO 1LIJI£HTIS:I1 

—¿Olra lajadita de i¡.viandinay>? 
—Sí; pero un pi'quíto más hecha. 
¿Y qué es la viandina ? La viandina á 

camina, que diriamos en Jispana, es im 
producto fílimenticio que acaba de invcníar 
un químico helffa, y que según afirma ia 
Revue , suslituirá muy pronto en la niescí 
de los pobres ¡n carne de i'acc, ternera, 
carnero ó cerdo. 

Porque la viandirui será n:uy ¡••árala, pues 
el sabio belga la saca de lis rc-tiduos de 
las cervecerías, liañados en áiido sulfúrito.. 
que es wu líquido inuy higiénico, y sn-ro-
vadfs con cal, que es indiscutiblemente el •>ne-
jor de los coi'dimeiilos, esos residuos, de.-:-
pues de algunas o'tras picporaciones scmi-
lias, se convierten en una sustancia tan sa­
brosa, que se parece al pavo trufado come 
un huevo n una castaña. 

La viandina ha sido ya ensayada con ex­
celente resultado: un obrero que no se s'i-
tisfaeia con una ración diaria de 30(i i;ra-
inps de carne auténtica ha engordado r,:v-
cho después de haber comido unos cuantoi 
días la miisrna cantidad de viandino. 

Aúnviás y mejor: h'.mllio Fischcr, sabic 
berlinés, ha c.vtraído de la hulla un pr-.:-
dueto que lion- todos los caracteres quími-
C(>'s de la carne de vaca... 

Xadie vcn.ga, pues, á quejarse del enc:i-
recimienlo de la vida, por¡iue los sabios He-
nen para todo el remedio en cualquier p.'r-
te. Si es caro un bisieck le<rítimo, no hay 
sino- comerse una buena ración de viandina 
asada ó un ji»ote de hulla. 

Acaso dirá algiín vieündroso: 
— \ o me gusta esa cocina... Prefero un 

rosbif verdadero y una costilla de la car­
nicería de la esquiva á todos los produrics 
químicos de los sabios alemanes ó be!s;'is. 

Pero, seiior 'mío, si andamos en meUndrcí 
no haremos nada ni engordarenu^s en un, 
siglo. Los químicos te aseí>ura>i, después d-', 
análisis concienzudos, que esos" productos .. 
gastronóviicos recién inventados encierrin. 
muchas más peptonas y calorías de ¡as qm 
hacen falta para no- morir de hambre. 

y después de bien sentada esa verdad, 
se sieritan ellos á la mesa, y al fnial J í 
un banquete donde hay de todo 7ne;ws vían-
dina y chuletas de carbón de piedra, brin­
dan por los progresos -de la ciencia, ¡/uní' 
bones! 

ECIIAFR? 
París, 8 de Febrero. 

EL PADRE FiTA, COr̂ DECORADO 

T,c ha sido concedida la gr.ni c r u í de .Al­
fonso X n al sabio Jesriíta é iUistre" direc­
tor de la Academia de la Hi.síoria, reve­
rendo p.ulre P'iíkd F i t a . 

M u y mucho nos congra tu lamos, dé esta 
honrosa- dis t inción que -se ie hace, y por 
ello le env iamos nucvt ra enhorabuena . 

Firma de Gracia y Justicia 
Ayer firmó vS. M. el Rey los s igu ien te s 

decretos de Gracia y Jus t ic ia : 
Nombrando- canónigo de Toledo á D . An-

lonic) López Carbal leiro. 
- U k m pres iden te de .Sección de la Au­

diencia de Huclva á I ) . E n r i q u e Castel lano. 
—ídem de Murcia á 1). J u a n Quintanil l r i . 
—Autor izando al min i s t i o para .subastar 

la provisión do víveres para los penales de l 
Dtieso y .Santoña. 

—Indul tando , con ajre.glo al a r t . zg, á 
Eí tanUl . io AiuUie/-!i de la pena de cadena 
perpe tua que le inipuso la Audiencia de 
S.-m Scbasfián. 

Conmutando ¿.or .penas m á s i e r e s l as 
que sufren Miguel Mauric io , Casildo Oíe-

I g u í , Podro Redondo- y. Doujiago- Salfis. 

miércoles pj-óxtmo, u n a coiifcri.'iieia en la 
.Sociedad Fomen to y Cu l tu ra , sol)re esto te­
m a : ('Los boys scouls españoles desde el pun­
to de vis ta católico». 

RaliquIfBS histárieas. 
El pres idente de la Comisión provincial de 

i n o n u H í e n t o s . h a toniíulo par le en la denun­
cia t |ue Se hizo respecto á que unos obre­
ros es taban prac t icando u n a s ex<'avaciorcs ' seis de la tarde, respect i \ 'amc' i íe , en los loca 
eu los restos del monas ter io de .San l 'cdro les d e cos tumbre , se convoca á los cinco ooo 

Pnra m a ñ a n a miércok»s se convoea á los 
oposi tores desde el n ú m . 55 al 150. 

Abogadas dal Estade. 
Ayer tarde resul taron aproba<los en el pri­

m e r l l . imamiento del tercer cjeLXíicio, los si­
gu ien te s oposi tores: 

1). ivuistn Morcl!, D . R a m ó n Orbe, D . Fe­
l ipe Guasp y D. Jus to Vii lanucva. 

r . i r a hoy á las once de la mañana y á ] 

(Gerona) , para buscar u n tesoro 
Come dichos obreros e m p l e a n la d i n a m i t a , 

d-2struyen los referidos res tas , que deben 
conservarse como u n a rel iquia histórica de 

: g ran valor. 
¡ P'l gobernador de dicha cap i t ad , h a dado 
severas órdenes para (¡ne no se pe imi ta á los 
obreros segui r t raba jando . 

Muclga ^» x.a^aierasa 
Comunican de .Sitgvs, «úe .siguen en hiicl-

gra los obreros Kapateros de la fábrica de 
Bar t c t .y de . otras t res fábricas m á s , cuyos 
obreros secundaron el n;ovimieutc;. 

l ' idcn los hue lgu i s t a s que .sean e x p u l s a d a s 

si tores s iguientes á los que actuaron ayer , 
nuis otros cinco como suplen tes . 

EsapsMantes da Slagistras. 
l í ! Tr i i iunal de oposiciones á las p lazas 

d e e:-;cribieiites de ia Dirección genera l de 
los RegistP^s y del Notar iado ha acordado 
c|ttc los ejercicios den comienzo el día 25 
del eo rnen t e , á las diez de la m a ñ a n a , .-n 
la tvscuela Normal Centra l de Maestros , ca­
lle de .San Bernardo, n ú m . So. V.a úu-ho 
ítíd se procedeiá al .sorteo de los oposi tores 
doc^larados ajjtos-. 

Ix>s Siilicitantcs que no han. c-v.n]detado 
s u dociuuentaci-6li clebcrán híic<rlo an tes d.sji 

Notas de sociedad 
faileclmienfos. 

E n E l Escorial ha fallecido á la templa-
na edad de diez y ocho años el joven don 
Jesús María Valdés y Diez Calleja, quien 
después d e una terr ible enfermedad, sopor-
tilda con la mayor resignación cr is t iana, en« 
t regó s u a lma á Dios , recibiendo íervorosí-
s imamcnte ios .Santos Sacramentos y la ben-« 
dicióu de vSu Sant idad . 

El joven Jesús María Va ldés era quer i ­
d í s imo en E l E.sccrial por sus dotes de ca­
rácter y por Su aplicación al es tudio. 

Reciban s u s a t r ibulados padres el .scnti-
mieCto de nues t ro pésame. 

— E n Alicante ha fallecido la distinguid.^ 
.señora doña María Teresa Rodr íguez d a 
Ugar te . 

Env iamos á su familia el pésame más sen­
t ido . 

En la Embajada de Ifaíia. 
Los condes de Bonin Longare obsequia, 

ron ayer en la ICmbajada de Ital ia con u n a 
comida al Cuerpo diplomát ico y distinguid 
das personas de nues t ra aristocracia. 

Asis t ieron el pres idente del Consejo y su, 
señora ; min i s t ro de la Argent ina y señora 
de W i l d c ; embajador de Alemania y Pr in­
cesa de R a t i b o r ; subsecretar io do Es tado , 
Sr. González Hontor ia , y señora ; duquesa 
v iuda de .Sotomayor; marqueses de S a n t a 
Cr i s t i na ; señores de Alcalá Galiano {don 
J u a n ) , señores y señorita de Potes tad, cor.-
de de Ra<lowitz, senador .Sr. Las t res , nion-
s ieur Reunic , Sr. l ísealern, y .Sres. Cnno-
liiagio y Aur i t i , de la Jímbajada de Tt^ilia. 

Santa Euiaüa. 
Mañana , festividad de Santa Eula l ia , ce­

lebrarán sus d ías S. iV. R. la Iní ;mta In-ña 
Eula l ia , duquesa de Soma, marquesa da 
Bendaña y condesa de Clavijo. 

El mlnlsífo de Méjico. 
Dent ro do pocos días quedarán ins ía 'ado» 

en el palacio ' de los dmpies de f !a,-.ada 
el min i s t ro de Méjico y su esposa. 

Por ia marquesa viu­
da de Valdeigiesias. 

E n el pahicio de la marquesa de Tórrela^ 
giiíia se celebró ayer una uji.sa por el eter­
no des tanso de la marquesa viuda de Yaldc-
iglesias . 

Dicha misa m a n d ó ' a decir la marquesa 
de Tor re laguna , cnmpl icndo con la sépt im? 
disposición del reg lamento de las Dannuí 
Nobles de María Luisa, que obliga á cads' 
u n a de las damas que á ella pertenecen i 
hacer este obsequio en sufragio de las que 
mueren . 

A la misa asist ió la familia de la finada. 

Enfermo. 
El mayordomo m a y o r de S. M. Ia Reina 

Doña Cris t ina , D. \ e n t u i a ( íareía .Sancho, 
marqués de Agui ja r de Campóo, se Iia));i grív-
veniente enfciino. 

A ú l t ima hora de la m a d i u g a d a se habíív 
iniciado, dent ro del estado de gra^-edad, urfa 
l igera mejoría . 

I D E .A.LIOjíLlÑrX'ES 
POR TKMÍCiRAlfO 

í l c l a Casa Bar tc t , ^1 encargado y, y » r i . ^ o b r e - ¡ d í a 24. 

Ai.icAisTK 10. 19,15. 

Es t a iioc'ie .saldrá parp, Madrid, el señof 
F'-ancoí.. Roílrígue-.?;. 

También es esipenido es ta noche , pi-oce-
dcn t e de Madfrid, el senador Sr. Díaz Mo­
ren , ijiíc vie'iie á rest;d)leccrse de la grava 
dolencia q o ^ h a sufrido rec ien temente ' 

La huekg-a de a lparga te ros de Crevi l l su te 
continila. igua i . 

TamUíén se hau declarado cu huelga , por 
so l ida r idad , las obreras consUucto'ríis de 

.*-i\e3.'a3. 
L a s au tor idades t r aba jan pa ra sohic ionaí 

i el conflicto. 
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IOS mBOUl l l ICUCIÍ) 

POR TELÉGRAFO 

NUEVA YORK IO. 
Recíbeuse detalles muy contradictorios 

acerca de la revolución de Méjico. 
En lo único que coinciden todas las no­

ticias es en pintar un cuadroi de horrores 
y lástimas como pocas veces lo lia presen­
ciado el país, á pesar de lo frecuentes - que 
mi él lian sido las. grandes revueltas. 

I ^ s turbas .de revolucionarios, compues­
tas de gente del populadlo, cometieron to­
da clase de desmanes. 

Parecía la multitud presa dé un ataque for­
midable de trágica locura. Ivas calles eran 
n7erdaderos' ríos de sangre, sobre la que 
Tinos y otros luchaban como fieras. 

ÍJl objetivo principal de los revoltosos 
era el apoderarse de las personas que for-

^ man .el Gobierno y ocupar el palacio de la 
Nación y el Arsenal, esto último como me­
dio de proveerse de armas en suficiente can­
tidad para la tremenda lucha. 

Mandiaba las fuerzas rebeldes el coronel 
Díaz, sobrino carnal del ex Presidente Por­
firio. 

Creyóse un momento que estaba hecho 
prisionero el general Madero; pero quien 
lo estuvo fué un pariente suyo empleado 
en las oficinas de la Presidencia, llamado 
Gustavo Madero. 

IYOS muertos que la lucha produjo á los 
pocos momentos de comenzar pasaban de 
250. 

En vista de la gravedad de la situación, 
ha sido proclamada la ley marcial. 

Anunciase que un numeroso ejército de 
a'ebeldea avanza desde el campo hacia la 
ciudad. 

Se confirma la muerte del .general ReyeS. 
El hijo de éste, al enterarse de la funesta 

moticia,, se arrojó entre las turbas de los re-
Aíolucionarios, haciéndose matar. 

El general Madero ha declarado al Cuerpo 
idiplomático que le es imposible distraer tro­
pas de las que operan contra los rebeldes, 
Jipara proteger á los extranjeros. 

Nuevos despachos anuncian que el Pi-esi-
dente, general Madero, y los ministros se 
«ostienen tenazmente en el Palacio presiden­
cial, en que se hallan, sitiados. 

Siguen los sangrientos combates entre iu-
Kurrectos y. maderistas, ignorándose el resul­
tado de la lucha." 

El ministro de la Guerra, general Grego-
l io Rttiz.y cinco de sus ayudantes, han sido 
pasados por las armas. 

Eos revolucionarios sostuvieron horrorosa 
üuicha para apoderarse del Arsenal. 

Entre las noticias sensacionales que se re­
ciben aquí, es la más importante la que afir-
ana que un grupo de mineros, que comprende 
de 400 á 500 de ellos, están á punto de He 
^ar á la capital, provistos de buena cantidad 
de bombas de dinamita, con intención de ha­
cer volar elP.alacip del Gobierno. 

vSe habla de la huida del Presidente Ma­
dero. 

No se dá crédito á ninguna de estas doS 
•noticias. 

Auto^roolBitiaelán •!« Oiaz. 
MÉJICO. 10. 

Díaz se ha proclamado Presidente, -demin-
ciando á Madero conio enemigo de la Re­
pública. • 

el alcalde de Madrid lleve adelante los pro-1 
yectos que tiene en estudio para resolver el 
problema de los .pavimentos, y del subsuelo». 

El alcalde de 'Madrid IÍO tiene proyecto 
alguno en estudio, ni otro propósito que el 
de que, con toda libertad, yysin compromiso 
can nadie, absolutamente con nadie, por su 

Í arte, se proponga por la Comisión aom-
rada al. efecto y por las personas compe-

tenté§, una vez abierto el concurso, lo (jue 
sea mejor para realizar el arreglo de; ],<)s 
pavirfientos y deí subsuelo, cosa que "eí §^-
ñor Ruiz Jiménez viene persiguiendo de^de 
que fué por primera vez diputado por Ma­
drid ; y todo esto para que en su día las 
(fortes resuelvan lo qr^e tengan á bien en 
un asunto que es á ellas, y rio al Ayunta­
miento ni al alcalde, á quien corresponde 
decidir definitivamente, según el artículo 20 
de la ley de Presupuestos, que autorizó el 
crédito de dos millones de pesetas para las 
obras en cuestión. 

El concurso á que se refiere, y que ha si­
do autorizado por Real orden, es, á juicio 
del alcalde de Madrid, una especie de infor­
mación pública, que podrá servir de base 
para un proyecto sobre el que las Cortes re­
suelvan con la soberanía que les es propia, 
y nunca un compromiso cerrado del Gobier­
no ni del^>Ayuntamiento. 

Huelgan, por consiguiente, todos los co­
mentarios, si tienen por base la creencia de 
que .un trabajo preliminar como el 'que se 
está realizando para ganar tiempo y ase­
gurar los mayores elementos de acierto, crea 
obligaciones ni derechos para nadie, ni á fa­
vor de nadie. 

COMO H i B l l 
EL 

DIFÍHSQRIjDlilllÓPOllS 
SieOE EL. BOMBAHeEO 

POR TELÉGRAFO 

El prec io del pan. 
«Visto que la Compañía madrileña de 

panificación y el Sindicato de la panadería 
de Madrid han solicitado que en el con­
cierto para la regulación del precio del pan, 
que se verificó en el año de 1907, se haga, 
entre otras de las variaciones que estable­
ce, que el precio de la pieza de pan de kilo 
será superior, en cuatro céntimos, al pre­
cio del kilo de harina. 

Sometida esta pi^etensión á la. Junta re­
guladora de subsistencias y á la Comisión 
de mercados, ambas, en unión de esta Al­
caldía-presidencia, han estimado que dichos 
solicitanttó no han justificado práctica ni 
concretamente cuáles son los gastos acre­
cidos desde 1907 hasta la fecha que sean 
motivo fundado para dejar de estimar co­
mo regulador del precio del kilo del pan 
en una sola pieza el precio del kilo en ha­
rina, consideran que no procede la rectifi­
cación del convenio ó concierto en cuestión, 
en la parte fundamental del mismo, mien­
tras los fabricantes de pan no concreten y 
presenten la necesaria justificación de lo 
que solicitan, reservándose dichas Comisio­
nes y la Alcaldía el disponer sobre las de 
más peticiones y variantes que puedan ha­
cerse en el convenio, con ventaja de los fa­
bricantes de pan y del público en general. 

Condensado este criterio por la Alcaldía-
presidencia en moción formulada ante el 
excelentísimo Ayuntamiento, esta Corpora­
ción, en sesión de 7 del actual, se ha serví-
do acordar como propone la Alcaldía-presi­
dencia. 

_ En su consecuencia, y visto que en la se­
sión celebrada por la Junta reguladora del 
precio del pan el 6 del actual, .se dio lectura 
de los precios corrientes de trigos y harinas 

CONSTANTINOPLA 10. 
Pocas son las noticias que hoy pueden ser 

transrnitidas. Las que llegan del campo de 
operaciones, no hablan sino de poco impor­
tantes luchas, sin grandes objetivos y hasta 
sin grandes efectivos. 

De ellas, la única digna de mención es la 
de haber cañoneado dos cruceros turcos las 
posiciones que ocupan los búlgaros en Sili-
vri, á orillas del mar de Mármara. 

Los búlgaros retrocedieron lo suficiente pa­
ra ponerse fuera del ataque de los proyecti­
les otomanos. 

Chukri Pacha, el comandante en jefe de 
Andrinó,polis, ha enviado otro aerograma al 
Gobierno, que .pone de manifiesto cuál es el. 
ardimiento de dicho general 3' cuáles son sus 
intenciones, inspiradas en el más exaltado 
concepto del patriotismo', para el caso de ver­
se impedido por las circunstancias de conti­
nuar la defensa de la plaza. 

El documento dice así, textualmente: 
<(Será inútil que haya nuevas negociacio­

nes y que el Gobierno de Constantinopla ceda 
Andrinópolis á los búlgaros. 

Estoy decidido á no rendirme. 
Cuando no me quede recurso alguno, ma­

taré á todos los cristianos que hay en Andri­
nópolis, y que ascienden á 40.000. 

Luego haré que las mujeres y niños se vis­
tan" de blanco, es decir, con sudarios. 

Y coinfiaré á unos y á otras á los cónsules. 
Después volveré contra la ciudad los caño­

nes de los fuertes y no dejaré en Andrinópo­
lis piedra sobre piedra. 

Cuando la antigua capital de Turquía sea 
sólo un montón de ruinas, clavaré la artille­
ría y volaré los parques de municiones. 

Y, al frente de mis tropas, haré una salida 
en masa. 

Pelearé con los sitiadores hasta que me 
quede un hombre. 

Y no me cogerán vivo. 
La última bala de mi revólver será para' 

mí.—Chukri Pacha.» 
De dos viajes algo significativos hay que 

dar cuenta. 
Para Londres ha salido Hakki Pacha, con 

objeto de reanudar las negociaciones para la 
conclusión de la guerra. . * 

A su paso por Bukarest celebrará con los 
plenipotenciarios búlgaros una entrevista, en 
la cual les hará nuevas proposiciones en nom­
bre del Gobierno turco. 

Gabriel Efíendi, ex ministro de Negocios 
Extranjeros, perteneciente al partido de los 
Jóvenes Turcos, saldrá mañana ó pasado pa­
ra Bukarest y Vieiia, llevando una misión se-
cretStdel Gobierno'. 

Anoche fué vista una escuadra griega des­
embarcando soldados del Ejército servio, los 

nistro ^el favor de su nueva intervención 
entre los- contendientes de los Balkanes. ' 

Grey respondió á esa invitación excusán­
dose de atenderle en razón á no tratarse de 
una petición oficial hecha en debida forma, 
y agregó que si el procedimiento para tal 
petición se variaba en lo futuro, siempre 
debería acompañarse á aquélla una nota 
concreta', en que de una manera tan clara 
como definitiva se especializase el máxi­
mum de las concesiones á que Turquía se 
halla dispuesta. 

Dasd* Berii». 
BERLÍN IO. 

Según, afirma la Gaceta de Francfort, 
Bompart ha celebrado varias conferencias 
con el ministro' de Negocios Extranjeros, 
al objeto de constituir un grupo anglo-! 
franooalemán, q.uie anticipe á Turquía 
500.000 l ibras . 

BcBda San Petopsiiurge» 
SAN PETERSBURGO IO. 

Se habla de un próximo cambio de im­
presiones entre las. grandes- potencias, co­
mo preliminar de un nombramiento de co-
jnisionados con . plenos poderes para fijar 
las fronteras albanorusas. 

M. Petrajeff, cóiisul de Rusia en Monas-
tir, sería el representante del Gobierno del 
Zar en esa Comisión. 
• No se da crédito al runior que ha circu­

lado, según el cual Rusia: pretende plantear 
nuevamente la cuestión- de los Dardanelos. 

Rusia tiene el firme propósito de no; per­
seguir ningún avance- territorial, si bien 
exigirá á las otras potencias que sigan des­
interesadamente esta misma conducta. 

El " H a m i d i e h « . 
PORT SÁID 10. 

Anoche, á las doce, presentóse firente á 
este puerto el crucero turco; Hainidieh, lle­
vando apagadas todas las luces, y sin dete­
nerse se hizO' nuevamente á alta mar, con 
rumbo al Mediterráneo'. 

fHáe netioias de OenstantiHopla. 
• CONSI'ANTINOPLA 10. 

_ Las tropas otoma.nas. han ocupado las po­
siciones enemigas fortificadas sobre las altu­
ras Ormanly, cerca de Derkos. 

El frente de los búlgaros, hizcJ que el ala 
derecha otomana se retirara hacia Tchifli-
keni. 

El ala izquierda otomana, avanza en direc­
ción de Lahanakeni; dos regimientos enemi­
gos retrocedieron. 

Los turcos desembarcados en Charkeni, en-
traroii en combate, causando 200 muertos al 
enemigo y ocupando Charkeni. 

LAS VICTIMAS DEL TOREO 

Muerte de Domingüín 
_ — . — . ' ' . ^ • ^ • ^ • ^ — — — — 

SU ENTIERRO. OTRAS NOTICIAS 

otro nombre que sumar á la larga lista 
de las victimas que causa esa fiesta de to­
ros, á la que se ha dado en llamar pompo­
samente fiesta nacional. 

La nueva víctima es un muchachillo de 
veinticinco años, lleno de fe, de ilusiones 
y de alegrías, que abraza, enamorado de 
ella, una profesión que debía horrorizarle 
al recordar que en ella perdió, la.vida su in­
fortunado he.rm.ano, en una de esas ta'rdes de 
desgracia y dolor. 

Andrés del Campo, la nueva víctima del 
toreo, nació en Madrid el día i de Noyiem-. 
bre .de. 1.887.-Era hermano del infortunado 
Domingo del Campoi, Domingüín, del que 
tomó el apodo al empezar á torear en las 
capeas de los pueblos, escuelas prácticas de 
infinitos muchachos famélicos que sueñan 
con alhajas,-con: millones, con los \laureles 
del torero vencedor, sin pensar que el ca­
mino que hay que recorrer en tan. peligro­
sa profesión está sembrado de vidas de mu­
chos: desgraciados que quisieron llegar y 
cayeron mortaímente heridos en los coiñien-
zos.de su carrera. 

Á los trece años de edad, en Agosto de 
1900, estoqueaba Andresillo el primer be­
cerro en la Plaza de El Escorial, alternando 

El -tío de Domingüín fué el encargado da-
ir preparando- á la pobre esposa. 

Esta, que hasta entonces no supo la ver­
dadera gravedad de su esposo, prorrumpió 
en llanto, sufriendo una violenta crisis ner­
viosa. Los amigos y el doctor Recateroi 
apresuráronse á socorrer á la infeliz mujerj 
prodigándole consuelos.. 

Aumenta la gravedad. 
A las ocho y media -de la noche aumenta 

«(insiderablemente la gravedad. El doctor' Re-" 
catero volvió á examinar al herido, enjcon< 
trándole en estado desesperado. 

- - ¡Esto se acabó!.̂ —nos dijo el doctor. 
El pobre Domingüín sufre horriblemente 

de los dolores del vientre. E;amedio de gritoí 
desgarradores pide agua iría con que aipagai 
su -sed. 

A las nueve, de la noche entró, el desgra-
ciad.o torero en ía agonía. 

-Cuarenta minutos.de.'jptiés, y tras una te' 
rrible agonía, entregaba su alma á Dios e 
pobre Andrés del Canipo. 

Rodeaban el lecho la familia del diestro, 
los individuos de la cuadrilla y algunos ami . 

con, otro aficiOiiiadillo, hoy matador de toros, g¿g 
T)io.f̂ i-,f„ Las últimas palabras del infortunado dies-

de las seis fábricas de Madrid y de la Alhón-1 chales se han apresurado á unirse á las tro-
diga, según los cuales no han sufrido aumen- Pas búlgaras que operan en la Península de 
to en el mes de Enero, continuando los de las t Galipoli, 
harinas superiores cotizándose entre 37 y'.38 La noticia ha causado gran sensación en 
pesetas los 100 kilos, cuya equivalencia es la '^sta capital, 
de 38 céntimos el preció del pan elaborado; i Relacionada con los planes secretos del Go-

Be la Casa Real 
Audiencias. 

S. M. el Rey recibió ayer mañana en au­
diencia á los generales marqués, de Pacheco, 
Garrido, Aznar, vSantiago, Del Río, Primo de 
Rivera (D. M.) y Cascajares; al coronel: 
marqués de Nevares,. tenientes coroneles 
Roig de Lhuis y Fuentes Bustillo, al agre­
gado militar á la Legación de la República 
Ai^gentina y á otros, jefes y oficiales del 
Ejército. • 

La Reina. Doña Victoria iué cumplimen­
tada, por la seño-ra del general Marina y por 
D. Francisco vSerrat y señora. 

Visitas. 
Ayer mañana visitaron á SS. MM. el In­

fante Don Fernando y los Infantes Don 
Alonso y Doña Beatriz. 

Paseos. 
El Rey, acompañadoi del duque de Santo 

Mauro, estuvo- ayer tarde en el «Polo» de 
la Casa de Campo. 

La Reina Victoria paseó por dicha Real 
pO'!3esión, acompañada del Príncipe Leopol­
do de Battenberg. 

Varliis noticias. 
La Infanta Doña Isabel salió esta maña­

na de Munich, con dirección á París y Ma­
drid.' 

El concfedel Grove continuará en su ac­
tual cargo de ayudante-secretario, de Su 
Majestad el Rey, no obstante haber ascen­
dido, á general d,e brigada. 

—Doña Luisa Goldman, viuda del gran: 
hispanófilo D. Juan Fastenrath, contestó 
con un sentido .telegrama al de pésame que 
aj'er le enviaron los Reyes, cpn motivo del 
fallecimiento de su señora madre (que en 
•paz descanse). 

I m Eli El MKHTlilO 
U n d e c r e t o . 

El Sr. Ruiz Jiménez firmó ayer el si­
guiente decreto, motivado por la reclama­
ción hecha contra un fallo de un Juzgado 
municipal de esta corte, relacionado con la 
cobranza del inquilinato: 

«Con el fin de evitar las reclamaciones 
que frecuentemente se producen por los con­
tribuyentes de arbitrios municipales, res­
pecto al incumplimiento, .por parte de los 
recaudadbres, del precepto reglamentario 
que les impone la obligación de intentar 
el cobro á: domicilio, vengo en disponer 
que, en lo siicesivo, no se incluya en reía-. 
:ión de apremio ningún recibo- en que no 
aparezca justificado, de modo fehaciente, el 
cumplimiento de dicho precepto. 

A tal fin, los recaudado-res tendrán el de­
ber, al intentar el cobro á, domicilio, de de­
jar Un aviso haciendo constar dicha circuns­
tancia, y previniendo el plazo de recauda­
ción voluntaria y las horas en que podrán 
hacer efectivos los recibos en la oficina re­
caudatoria. De dichos avisos, que serán ta­
lonarios. Se unirá la correspondiente matriz 
á cada recibo, autorizada con la firma del 
contribiiyente ó persona que viva en su 
compañía, ó testificada, en su defecto, por 
un guardia de Policía urbana. 

El señor addninistrador de propiedades 
impondrá á los recaudadores qt-;.c tlcjcn de 

..cumplir lo: preceptuado, las multas á que se 
hagan acreedores, con arreglo á la Instruc-
'ión de Recaudación.» 

Una «claraclón. 
El alcalde de Madrid lamenta que el señor 

Roaneo (Juan de Aragón) se crea en el caso 
de p.eciir al Gobierno gue se opoiigti & «gue 

1 P 
vengo en acordar la fijación de este precio 
para las piezas de este peso y superiores, y 
del de 20 céntimos la libreta de 500 gramos, 
precio que ha de regir durante el mes actual y 
que es continuación del que en la actualidad 
viene teniendo.—/. Ruiz ¡iménez.-a 

Ei impues to sobre espectáculos . 
El recargo de timbre sobre espectáculos 

públicos se administra ebte año dilectamen­
te por el Ayuntamiento, con el fin de tratar 
dé cubrir la cifra en que el Estado lo cal­
endó entre otros para compensar la baja 
producida por la supresión de los Consu­
mos. No ofrece novedad alguna; es impues­
to que rige desde la ley de 12 de Junio de 
1911, que le reguló en 630.000 pesetas, de 
las que se .hicieron efectivas, en 1912, 
525.460,12. Esta baja de 104.539,88 pesetas, 
produjo- el consiguiente déficit en el presu­
puesto municipal. 

El artículo 9.° de la citada ley de 12 de 
Junio de 1911, establece que el recargo por 
timbre de espectáculos en las corridas de 
toros y novillos no podía exceder del duplo 
de la cuota del Tesoro, y siendo ésta la del 
15 por 100, al Ayuntamiento corresponde 
el 30 por 100, que es lo acordado. 

Es-de notar que hoy, que legítimamente 
lo satisfecho por el público por este con­
cepto va á parar directamente á las cajas 
municipales, surgen, las protestas; y eii el 
año último, que, en virtud de un concierto 
celebrado por 1a Hacienda con la empresa 
de la plaza, parte muy considerable del im­
porte del timbre, fué un motivo de lucro 
para aquélla, no hubo protesta alguna. 

¿Es que se. trata de preparar el terreno 
para que el nuevo empresario obtenga un 
beneficio análogo? 

Baste saber que en el año pasado el im­
puesto solo' del , timbre que pagaron los 
abonados fué-niuy superior ál total de lo in­
gresado por concierto, quedando en conse­
cuencia, como utilidad ál Sr. Mosquera, el 
importe de todo el timbre'de los billetes no 
abonados, además de la diferencia antes 
apuntada. 

Pueden considerarse estas dos utilidades 
como superiores por sí solas al déficit del 
presupuesto municipal por este concepto. 

Dotiatívoí. % 
El Sr. Ruiz Jiménez rogó ayer mañana á 

la Prensa que hiciese público el hecho de 
que habiendo' recibido el inspector del dis-
tiito de Buenavista D. Miguel Abad la can^ 
tidad de 50 pesetas de persona desconocida, 
dipho inspector las había entregado al al­
calde, quien las distribuyó por partes igua­
les entre los dos guardias municipales que 
á consecuencia de accidentes desgraciados 
resultaron heridos durante los pasados días 
de Carnaval. 

bierno, en pos de una importante acción mi­
litar, se da la noticia de haber sido embarga­
dos todos los buques mercantes que 'se halla­
ban en el mar de Mármara, con objeto de dedi­
carlos al transporte de tropas. 

Para efectuar reconocimientos sobre las po­
siciones de los aliados, han sido enviados á 
Galipoli varios aeroplanos. 

Se ha dado ayer en coiista»t¡iiopla Thí»íL 
mucbti-a üel amuí p-aliio de las mujeres tur­
cas. 

Un numeroso grupo de ellas viene hace 
tiempo propagando una idea de notable des-
prehdiiniento' en provecho del Tesoro, tan 
apurado en estos momentos. Y admitida esa 
idea por todas las damas de lá alta sociedad, 
á las que siguieron las de clases menos ele­
vadas, llegóse al día de ayer, en que los pro-
^-r,r.irrs- -^icanzflroii la categoría de hechos con­
sumados. 

L .- ..̂ r;"-.! número de mujeres, 'hizo entrega 
de sus' joyas á una Comisión 'previamente 
designada para el efecto, y esta Comisión hi­
zo venta de ellas en pública subasta. 

Joyas valiosísimas lueron vendidas en esa 
forma, alcanzando algunas precios mayores 
aue el de su. verdadero valor, pues entre los 
licitadores, el ejemplo de altruismo femenino 
cundió, y ' los hombres rivalizaron, pujando 
con gra.n empeño los diversos lotes. 

Hubo muchos padres y esposos, que ad­
quirían las joyas de sus hijas y de sus 
mujeres para que éstas no las perdieran. 

La venta dio un producto de cerca de 
300.000 libras turcas, que serán ingresadas 
en las cajas públicas, con destino á los gas-
^tos de la campaña. 

-—^Monseñor Ghennanos, metropolitano 
de Calcedonia, ha sido nombrado Patriarca 
ecuménico.. 

Dasde Sofía. 
SOFÍA lo. 

FoiBÉ k feeieionas Eelesiistioas 
Dossatiees psi>a sesníRapistas psbpcsi 

Suma anterior, 65 pesetas. Un matrimo­
nio católico,- 100 pesetas; D. Rafael Valle 
Aldabalde, 5 ; una señora, 5. Total, 175 pe­
setas. 

i^áe ppotactépesi 
D. Juan Gómez de las Barreras, 12 pese­

tas anuales; una señora, caritativa, 25 ídem. 
Remítanse los donativos y suscripciones 

para tan santa obra al presbítero D. Ra­
món G. Barreras, Vergara, 12, bajo, Unión 
Apostólica, ó á la presidenta de la Junta 
de "señoras ,doña Isabel Belío de Lamarca, 
calle de Belén, .ig. 

uiiiiMwmiinii rii «Mw—IIII1IIII--

TEATRO DE LA PRINCESA 

Aprovechando la circunstancia del trasla­
do (le fecha del estreno de Catando florez­
can los rosales, y teniendo en cuenta la 
cantidad de público que todavía no ha lo­
grado ver El misterio del cuarto amarillo, 
hoy nuirtes y el próximo jueves se veri­
ficarán funciones especiales á precios es­
peciales á las seis menos cuarto en punto 
<le la tarde, en las que vSe darán definiti­
vamente lasi últimas lepresentacioncs de 
Ei misterio del cuarto amariUOt 

'•:: Ha regresado- el Rey. 
Al ser rechazados de Podima los turcos, 

tuvieron 25 muertos y 16 prisioneros. 
• t,as pérdidas de los búlgaros fueron tres 

muertos y 18 heridos. 
En Chatalja todas las tentativas de los 

turcos al pretender tomar la ofensiva lian 
fracasado, siendo- rechazados con pérdidas 
considerables. 

' 'De Bukapest. 
BUKAREST IO. 

El pueblo arrecia en sus reproches al Goh 
bienio por su actitud un tanto pasiva en 
el asunto rumanobidgaró. 
. • En la Cámara se lian ocupado hoy de 
este mismo tema. . ., 

Dé GeSiña. PpáKima loma da Seutarl. 
CETINA IO. 

Aquí se descuenta la toma. de Scutari 
dentro de un breve plazo. 

Los montenegrinos se han apoderado del 
monte Taborosk y de sus posiciones, pres­
tando la artillería servia un brillante con­
curso durante el ataque. 

La columna montenegrina descendió de 
Taborosk y tomó las primeras líneas de 
trincheras enemigas, cargando valientemen­
te á la bayoneta. • 

Las.pérdidas de ambos ejércitos han sido 
grandes. 

Da Papfs. 
PARÍS IO. 

Como resultado de la deliberación en las 
conferencias de Londres, se celebrará una 
Segunda conferencia en París, que tendrá 
carácter, internacional y será presidida por 
el ministro de Estado francés, asistiendo á 
ella todos los embajadores .acreditados; se 
ocuparán del reparto de deudas de Turquía 
y los Balkanes. ' . .. 

El Gobierno francés ha enviado al.de Bul­
garia una comunicación pidiéndole acceda 
á que salgan de la plaza de Andrinópolis 
el cónsul y la población europea. 

I/Otí. servios se han negado, fundándose 
en que existen precedentes. 

El Gobierno francés ha insistido en la de­
manda. 

Desda Landres. 
LONDRES lo. 

El peiiódico el Lloyd anuncia que el (Go­
bierno griego ha mandado apagar lodos los 
faros situados en las costas griegas del ar­
chipiélago. 

Sir lídvi-ard Grey ha recibido la visita 
del' eaibíyadcf tuteo, «jiuen solicita del mi,-?.. 

POR TELÉGRAEO 

Le que piden los obreros ailiañilcs. 
ZARAGOZA IO. 17,15. 

Los obreros albañiles han presentado hoy 
al gobernador las. bases acordadas en el mi­
tin que verificaron ayer. -
.Son las siguientes:-

Rogar á los Poderes publicóos que hagan lo 
posible por evitar las coacciones que les hacen 
las clases patronales; que desaparezca la ti­
rantez que ahora existe entre patronos y obre­
ros, pues ellos sólo desean paz y armonía, y 
que Se respeten las bases acordadas durante 
la última huelga. . 

Los obreros hállanse muy dispuestos á con­
ferenciar con los ipatronos en presencia del 
gobernador para llegar á un acuerdo. 

Cambio da giosiurai 
Un grupo' de moretistas oaracterizados, se 

reunió hoy en el domicilio del jefe^ D. Julián 
Bell, acordando dirigir al conde de Romano-
nes una carta, firmada por todos, adhiriéndo­
se & su poll-tl^j.. 

Arpaliade per un fipsR. 
En eí próximo empalme de las líneas del 

Norte, fué aiTollado hoy por un tren un ho-m-
bi'e llamado Nicolás Po'iitell, que resultó g'̂ a-
vemeiite herido. 

Las farraviarEos, praftestan. 
Z A R A G O Z A 10. 20,15. 

Los ferroviarios del Sindicato del Norte, 
se han reunido esta tarde, dándose lectura á 
una carta del Sindicato Nacional, en la que 
se expresan uiias quejas por la falta de equi­
dad con que la, Compañía ha procedido res­
pecto á los aumentos de sueldos verificados 
recientemente. 

Después acordaron elevar una protesta al 
director de la Compañía, manifestándole suá 
quejas y haciéndole presente la escasez de 
personal que existe en, determinados servi­
cios. 

Por último-, acordóse no admitir cbmo so-, 
cios del Sindicato, á los que fueron traidores 
durante la última huelga. 

De teatros. 
A fines de esta semana comenzará la tem­

porada teatral. ' -
"En el Teatro-Circo, actuarán Sagi Barba y 

Luis Vela, y en el Principal, la compañía 
Palma-Reig. 

Los radiaales. 
Los radicales han celebrado una velada 

necrológica en honor de Co-sta. 
El áctoi transcurrió con orden. • -

La sequia. 
De muchísimos pueblos de. esta región, se 

reciben todos los días numerosas cartas dan­
do cuenta de la terrible sequía que padecen, 

Los labradores están apenadísimos porque 
temen perder las cosechas. . 

Se proyectan rogativas á la Santísima, Vir­
gen en Casi,- todos los pueblos. 

El mercado de trigos se halla paraliziado. 

IVI Gentenaris lie la paz ie la Iglesia 
El Consejo vSu.perior de este Centenario, 

constituido en Roma, hace el siguiente 11a-
inamiento: 

I.o A los señoras Arzobispos, Obispos, Vi-
carios y Prefectos apostólicos del orbe católi­
co, rogándoles tengan á bien constituir solíci­
tamente en los territorios de su respectiva ju­
risdicción la Comisión, encargada de itcolcc 
tar ofrendas con el fin de engir en Roma el 
nionuanento sagra,do conmemorativo del Cen­
tenario, y realizar los demás festejos indicado., 
en el -programa del Consejo Superior. 

' A los Superiores de las ^Ordenes reli­
giosas, y á los rectores de las Universidades y 
Facultades católicas de los seminarios, cole­
gios, escuelas y demás institutos de instruc­
ción y educación de ambos sexos, á fin de que 
inicien suscripciones para reunir fondos con 
el indicado fin .«fttresus compañeros,, estu­
diantes y alumnos. 

3.° A los presidentes de las Asociaciones 
y obras católicas de cualquier especie, para 
que promuevan frecuentes peregrinaciones 
á Roma durante el año 1913, particularmente 
en el período de Marzo á Junio. 

4.° A los directores de los diarios, revistas 
y demás periódicos católicos, para que en las 
columnas de sus publicaciones abran sus­
cripciones con el expresad© objeto, y den ~'S 
coíiocer al pueblo con oportunos artículos el 
grande acontecimiento que va á conmemorar­
se, ofreciéndole además, traducidos en el pro­
pio idioma, los artículos más importantes del 
Boletín. 

Las ofrendas deberán enviarse al cajero del 
Consejo Superior, Sid. Comni. Gamillo Sera-
fiíii. Rima, Corso, Vittorio Emanuele, 24. 

llamado Platerito. 
Dos meses después, su pobre hermano 

Domingo caía muerto por el asta de un 
toro en la Plaza de Barcelona. . 

Esta desgracia no restó ánimos al enton­
ces novel aficionado-; puede decirse que avi­
vó sus entusiasmos, porque nunca como en­
tonces- se le vio tan decidido á querer ha­
cerse matador de toros, ni jamás estuvo' tan 
valiente con los moruchos que lidiaba en 
cuantas capeaS' tomaba parte. 

vSu ilusión grande era debutar en Madrid, 
lo que consiguió el día 8 de Noviembre de 
1906, estoqueando en ésta corrida un no­
villo de Biencinto. Desde ese día siguió to­
reando como matador de novillos en dife­
rentes Plazas, mostrándose Andresillo siem­
pre, valiente,, pero torpón y desgraciado, no 
logrando el éxito que apetecía, á pesar de 
que el chiquillo Se dejaba hacer «polvo» 
por los toros, de valiente que estaba. 

Al fin, vino el triunfo, un triunfo gran­
de y clamoroso, de esos con los que sueñan 
todos los toreros, y en la Plaza do-nde tie­
nen más resonancia los é.xitos y las derro­
tas, en la Plaza de Madrid. 

Fué en Marzo de 1909. Se celebraba una 
novillada, en la que actuaban de matadores 
Angelillo, Peribáñez y Andrés del Campo, 
lyos dos piimeramente citados fueron lesio­
na-dos por sus respeccivos primeros novillos, 
quedándose solo Domingüín, como espada 
para acabar la conida. Y aquí vino el triun­
fo grande, clamoroso. 

Andresillo mató cinco toros de otros tan­
tos magníficos volapiés, que fueron premia­
dos con grandes ovaciones por el entusias­
mado público, que llenaba casi por comple­
to la Plaza., 

"A partir de esta novillada, Andrés del 
Campo se hizo el novillero de moda, y fué 
contratado pO'r las empresas de casi todas 
las Plazas en gue se celebran novill?das. 

En esas corridas sufrió Dominguíií'uiver-
sas cogidas, algunas, gravísimas, como la 
que tuvo el pasa-do año en vSevilla, que 
puso en. inminente peligro su vida. 

Pero esas cogidas uo causaban, mella en 
el valor indomable del muchacho; antes, 
al contrario, parecía aue le servían de esti-
mulantp en su carrera, para qué cada vez 
estuviera más valiente, más. bravo con los 
toros. 

¡Pobre Domingüín! 
Después de tanto luchar, cuando la'suer­

te empezaba á sonreirle, el cuerno dé un' 
manso criminal vino á cortar de raíz su 
vida, sus ilusiones de triunfar definitiva­
mente, de llegar á matador de alternativa, 
con, sus 60 corridas contratadas, como las 
grandes figuras- del toreo,;. , 
y sus dos .pequeñuelos quedan en el maj'or 
desamparo'. Seguramente, todos dos compañe-
ánipáro. Seguramente, todos los compañe­
ros del infortunado Andresillo se apresura­
rán á Socorrer á ],os IBJOS y á la viuda del 
que en vida fué su amigo y con ellos com­
partió los sufrimientos de un . aprendizaje 
arriesgado y cruel. 

La ayuda, el socorro á la familia del muer­
to no puede faltar, y no faltará. ¿Verdad, 
toreros ? 

EL OÍA DE AYER 

Por la mafítaita. 
Ayer por la mañana estuvimos en el do­

micilio de Domingüín á informarnos de su 
estado. El pobre torero hallábase postradí-
simo, quejándose de horribles dolores en 
el vientre. En su rostro, casi amarillento, 
veíanse las huellas del sufrimiento. 

A las ocho de la mañana se agravó un 
tanto el pobre diestro, siendo, necesario 11a-
iiúar al doctor Recatero. 

Este acudió presuroso á casa del herido, 
procediendo iiimediaitamente á lavar lá ve­
jiga y aplicar una inyección, que calmó un 
poco los dolores que" sufría el herido. 

El doctor Recatero ordenó que ,se dejase 
al herido en reposo absoluto, prohibiendo 
la entrada de todas las personas en la alco­
ba de; Andrés del Campo. 

Hueva onra. 
A la una de la tarde volvió nuevamente 

el doctor' Recatero á visitar al herido, en­
contrándole un pulso filifo-rme y excesiva­
mente frecuente, que alalino al'doctor. 

Inmediatamente procedió á examinar el 
vendaje, encontrándole manchado por el* 
orín, por lo que ¿reyó necesario hacer una 
nueva cura. 

El aspecto de la herida, y el p-ostradísimo 
estado del paciente produjero-n en el doctor 
Recatero malísima impresión. 

Después dé la cura, el simpático doctor 
redactó el siguiente 

Parte facuStatiwa, 
. Levantada, la cura á la una del día de 

hoy, se vio que la herida presenta buen 
aspecto, habiendo orinado por el cisto des­
agüe y por la sonda permanente. Al ter­
minar la cura, que consistió en el cambio 
de gasa y lavado de la herida y vejiga, 
sufrió el herido- un ligero colapso-, que se 
combatió mediante una inyección de cafeí­
na. La temperatura era de 37 grados y n o 
pulsaciones, y en este momento, cuatro de 
la tarde, tiene 126 pulsaciones y 36,9 gra­
dos. Se queja de dolores en el sitio de la 
cornada y ligero dolor á to. presión; los 
vómitos siguen, aunque n© C1>:a tanta per­
sistencia. 

Mi pronóstico sigue siendo pesimista.— 
Doctor Recatero. 

tro fueron para pedir á Dios que protegiese 
á su pequeño Andresito. 

Momentos de doler. 
Aunque en un principio trató ¿e jxu l ta r se 

á la esposa de Andrés del Campo "el fatal 
desenlace, para irla preparando con la pre­
caución que su estado requería, no fué po­
sible. 

I/3S semblantes de todas las personas que 
asistieron á los últimos luomentos del m-> 
feliz diestro no (pudieron ocultar la huella 
de angustia, ni las lágrimas pudieron es­
conderse entre los párpados, ni los soUozoa 
pudieron aho-garse por completo. 

La pobre viuda dióse en seguida cucnt« 
exacta ele lo que ocurría, y enloquecida, 
arrollándolo todo, apartando á cuántas per*. 
Sonas se le ponían delante, precipitóse co­
mo una tromba en la alcoba de su marido, 
arrojándose á la cama y abrazando el in-, 
animado cuerpo del infortunado diestro. 

La escena que entoncas se desarrolló ntí 
es para descrita. Todos pugnahán por se­
parar á la mujer del > cadáver; pero ella^. 
abrazándose á los.tristes desj¿ojos, con fuer< 
zas verdaderamente hercúleas, besaba - e\ 
rostro del querido muerto, llamáiidol€,_ proj 
digándole palabras de cariño, como si con 
sus caricias pretendiera reanimarle y vol­
verle á la vida. 

Al fin, vencida por un supremo esfuerzo 
y por la tensión nerviosa que en su_ orga-. 
nisnio desarrollóse, la viuda de Domingüín' 
desplomóse convulsa, presa de un fuerte, 
ataque, y prorriimpiendo entonces en Han-. 
to amarguísimo, que no pudo menos, ds; 
conmover hondamente á cuantos se halla-, 
ban en' la alcoba. 

Aprovechóse la circunstancia, y entrei 
varios parientes y amigos de la casa, Am--
p.a.ro Sánchez, que así se llama la viuda de 
Andrés, fué sacada del dormitorio y con­
ducida, á urui habitación lejana de la casa. 

BN CUARTA PLANA: 

Se agrava el herido. 
A las tres y media de la tarde el herido 

Se' a.gravó considerablemente. El doctor Re­
catero, que acudió presuroso, comprobó que 
se habían presentado alteraciones cardíacas 
alarmantísimas. 

Para reanimar al herido le puso una in-
yecéión de suero,, ''' 

Las pulsacioiíes erari de 160 por tuinuío. 
Preparando át̂ ia familia. 

Como el enferrtio seguía agravándose, el 
doctor Reeátero juzgó necesario que se fue­
ra jíreparando á la joven esposa del infor­
tunado diestro, toda vez que de un momen­
to á otro era casi seguro que sobreviniera 
un íuncsto desenlace. 

Amortsjas«ds al cadáver. 
Pasados los primeros momentos de con-> 

fusión qué siguieron á la niuerte, p'ehsós* 
en amortajar, antes de ' que, en.friándose, 
aidquiriese la-rigidez de los muertos, el ca--
dáver del pobre torero. 

Esta triste y 'Caritativa oV-)ra fué realizada;, 
por los individuos de la cuadrilla de Do-, 
minguín, ó sea por el Chico del Matadero, 
¿1 AÍiijao, Alé, Pepiílo, Alíñela y Farnesiaf 
Chico. •' 

Fué Vestido el cadáver coa un terno clü^ 
ro de americana. • , , . 

La boca había quedado abierta, p'or caer­
la mandíbula superior, y para.que se cen-a,-. 
s e s e l e puso, á modo de barbuquejo, mí 
pañuelo .blanco. 

Andrés del Campó quedó tendido en la' 
misma cama en que muriera, boca arriba 
y con ambos brazos extendidos en. direc­
ción paralela al cuerpo. 

Los asftiges. 
Pcico después de ocurrido el fallecimien'-* 

tp, que algunos se encargaron de divulgar, 
c-o-menzaro'ii á llegar á la casa de la calle 
del Avemaria numerosos amigos y cono,-̂  
cidos, en Su mayOria toreros también. ', 

Allí vimos á los hermanos Ricardo y Ma-' 
no''-o Torres (Bombita), á Rodolfo' Gáoña, áí 
Vicente Pastor, á Regaterin, á Plate-rito, ^ 
Algeteño, á Pedro Carranza, á Rondeño, áí 
Paco! Madrid, á Machaquito de Madrid y &. 
tantos más que la ílsta de sus no-mbres seí 
haría interminable. • ) 

También estuvo en la casa mortuoria eS 
empresario D. Indalecio Mosquera, qiue tu-' 
vo frases de consuelo para la familia det 
diestro fallecido. 

Teie0ramas 69 pésame. 
Desde antes de las once de la noche em»-

pezaron á llegar num-eroSiOS y sentidos te­
legramas de pésame de toreros ausentes def 
la coirte.' ] 

Entre ellos los había -de Rafael Góm'éa 
(Gallito) y de su hermano GalHtoi III, d^ 
Limeño-, de Melones, de Pazos, dé Gordef,^ 
de- Morenito de Vatencia, de Lagartijilla 
chico, de Ensebio Puentes, de Pinturas, d« 
Lxarita, de Martinito, etc., etc. j 

La mayor parte de ellos fueron contesta^^ 
dos inmediatamente po-r el padre politice^ 
del finado. ' 

Desfilando anta ei eadáwei*. 
Tan pronto se supo en el barrio, en qn<!( 

tan popular era, la muerte de Domingüín',: 
cuando una verdadera avalancha humana 
se estacionó en la calle del . Av^maiíhi'i 
irrump-iendcí en el portal y escaleras de la. 
casa del torero muerto. 

Tan. grande fué el número de persona-^ 
que en ella entró, que hubo necesidad da 
cerrar la. puerta. ' 

Sin embargo, el desfile de gente continu-dt 
durante toda la noche y también de madru-<' 
gada. .. ) 

De vez en cuando era abierta la puiertal. 
para dejar pas-o á tres ó cuatro de los quí^ 
ocupaban los primeros puestos en la lafgaf 
cola formada en las escaleras, y cuando^ 
éstos salían un número igual entraba á[̂  
su vez. • - > 

Los visitantes entraban en la alcoba pos( 
una puerta á tin pasillo, y pasando pOift 
delante de la cama salían por la.sala. . ' 
i_ Muchos aficionados en ciernes entrabarj^ 
impre,sionadísimos y salían con los rostro-sí 
demudados y pronunciando frases de lás-< 
tima y compasión, hacia el que muriera, tarf 
joven víctima de su arrojo y Valentía. 

Puede decirse que todos los vecinos de 
la calle del Avemaria y los demás de ca-' 
lies próximas contemplaron muerto al bra-.' 
vo madrileño que se llamó en vida Andrés! 
del Campo. 

Tanto empeño ponía esta buena gente eii 
ver el cadáver, que en ocasiones pretendie-l 
ron franquear la puerta á viva fuerza, pro^' 
testando de que no se les dejase libre e\ 
paso. 

Las lágrimas del torel'o. , 
Durante estas visitas hubo uii jpsta}i,tc d* 

cBiotiyiílad grandiS'imat 
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i l e g ó á 1.a c a s a m o r t u o r i a e l b a n d e r i l l e r o 

C a r a í n b a , á q u i e n , comoi e s n a t u i a l , n o s e 
l e p u s o e l m e n o r r e p a r o p a r a .que v i e r a 
a l h e r i d o . 

E l C a r a m b a , q u e h a y q u e . a d v e r t i r q u e e s 
.un m o z a l b ó n a t l é t i c o , l l e g ó á l a a l c o b a , y p i n ­
t a d a e n s u s e m b l a n t e m o r t a l a n s i e d a d , a c e r ­
c ó s e a l l e c l i o . 

L o s q u e p r e s e n t e s n o s h a l l á b a m o s e n l a 
filcoba p u d i m o s v e r q u e e l b a n d e r i l l e r o l l e ­
v á b a s e a m b a s m a n o s á l a b o c a , c o m o s i 
s i n t i e s e e n e l l a e l t o r m e n t o - d e u n d o l o r . 

P e r o n o e r a p o r e s o ; e l d i e s t r o p r o r r u m ­
p i ó e n s o l l o z o s q u e e n v a n o q u i s o ' a c a l l a r , 
ijue s a l í a n á b o r b o t o n e s d e s u p e c h o a n g u s ­
t i a d o . 

F u é n e c e s a r i o a u x i l i a r l e y s a c a r l e d e l a 
a l c o b a . 

Y c u a n d o , r e p u e s t o , v o l v i ó á e l l a , a q u e l 
h o m b r e t ó n d e c o n t e x t u r a g i g a n t e , c u a d r a d o 
m i l i t a r m e n t e á l o s p i e s d e l a c a m a , i n n í ó -
Vil c o m o i i n a e s t a t u a , m i r a b a e l s e m b l a n t e 
y a d e s c o m p u e s t o d e D o m i n g u í n y d e a u s 
o jos b r o t a b a n l a g r i m o n e s c o m o p u ñ o s . . . 

E l mozo- d e e s p a d a s d e D o m i n g u í n n o s 
l o e x p l i c a b a i n g e n u a m e n t e : 

— ¿ vSabe u s t d ? S e q u e r í a n m u c h o . . . C o n j o 
q u e h i c i e r o n j i u n t o s e l , a p r e n d i z a j e d e l ofi­
c io t o r e a n d o e n l a s c a p e a s . 

U n s p u n t » a l l á f ^ l x . 

E l m a t a d o r d e n o v i l l o s L e ó n B o s q u e d , 
q u e e s a d e m á s u n e x c e l e n t e d i b u j a n t e , a p r o ­
v e c h ó u n a o c a s i ó n e n q u e l a a l c o b a s e ha- , 
l i a b a b a s t a n t e d e s p e j a d a , y e n p o c p s m i ­
n u t o s h i z o n n a p u n t e a l l á p i z d e l c u e r p o d e 
D o m i n g u í n t e n d i d o é h e í l e c h ó , d e g r a n d í ­
s i m o p a r e c i d o y t o m a d o d e l o r i g i n a l . , 
_ E s t e a p u n t e s o l i c i t ó c o n s e r v a r l o l a f a m i ­

l ia , y e l n o v i l l e r o B o s q u e d l o d i o g u s t o s o . 

C o p t a n d * l a « « I s t a . 

V a r i o s a m i g o s d e l i n f o r t u n a d o A n d r é s 
ilel C a m p o p r o c e d i e r o n á c o r t a r l e l a c o l e t a 
p a r a q u e l a c o n s e r v a s e l a f a m i l i a c o m o u n 
p r e c i a d o r e c u e r d o . 

L a c e r e m o n i a f ué t r i s t e , t r i s t í s i m a , c o m o 
q u e s e l e c o r t a b a ,á u n m u c h a c h o e n l a p l e ­
n i t u d d e s u s f a c u l t a d e s , e n l a flor d e s u 
j u v e n t u d , á q u i e n l a c o r n a d a d e u n t o r o 
v i n o á a r r e b a t a r l a v i d a . 

C o r t a d o e l m e c h ó n d e p e l o , l o s m i s m o s 
c o m p a ñ e r o s d e D o m i n g u í n l o p e i n a r o n c u i ­
d a d o s a m e n t e , t r e n z a n d o d e s p u é s e l c a b e l l o 
c o r t a d o . 

L a w i u 4 a . 

E s t a e s c e n a c o i n c i d í a c o n o t r a q u e s e 
d e s a r r o l l a b a e n u n a h a b i t a c i ó n n o l e j a n a . 

E n e l l a , c e d i e n d o á l a s r e i t e r a d a s i n s t a n ­
c i a s d e s u f a m i l i a , h a b í a s e a c o s t a d o l a d e s ­
c o n s o l a d a v i u d a d e D o m i n g u í n . 

D e v e z e n v e z , u n a c r i á i s n e r v i o s a l a h a ­
cia p r o r r u m p i r e n " l l a n t o d e s c o n s o l a d o . 

L l a i u a b a a l m u e r t o , y c e d i e n d o á e s e sen-^ 
t i m l é n t o q u e d a e l c a r i ñ o , y s e g á n e l c u a l 
p a r e c e c o m o q u e c r e e m o s q u e l o s c u e r p o s 
m u e r t o s p n e d e n s e n t i r , l l a m a b a á s u p a d r e , 
d i c i é n d o l e c o n d e s g a r r a d o r e s a c e n t o s : 

— P o r l o q u e u s t e d m á s , , q u i e r a , ' , q u e n o 
le f a l t e n a d a á m i ' A n d r é s . 

L a o a p i l i a a p t i i e n t a . 

P o c o , d e s p u é s d e l a s d o s l l e g ó u n e m p l e a d o 
d e l a f u n e r a r i a , c o n q u i e n l a f a m i l i a d e A n ­
d r é s d e l C a m p o c o n t r a t ó e l - e n t e r r a m i e n t o . 

E l i g i ó s e u n a t a ú d , f o r r a d o d e p a ñ o n e g r o , 
c o n h e r r a j e s d e m e t a l y u n g r a n c r u c i f i j o e n 
la t a p a . 

E l c a r r o m o r t u o r i o q u e d e b e r á d e c o n d u c i r 
el c a d á v e r á s u ú l t i m a m o r a d a , s e r á u n a c a ­
r r o z a L u i s X V , n e g r a , y t i r a d a p o r s e i s c a ­
b a l l o s n e g r o s y e m p e n a c h a d o s . 

_ A l g ú n t i e m p o d e s p u é s , y e n l a m i s m a -sa-
l i t a e n q u e fué o p e r a d o e l d i e s t r o , q u e d a b a 
i n s t a l a d a l a c a p i l l a a r d i e n t e . 

U n g r a n p a ñ o d e t e r c i o p e l o n e g r o , j a l o ­
n e a d o d e o r o , f ué c o l o c a d o e n e l s u e l o d e l a 
h a b i t a c i ó n . S o b r e é l p ú s o s e u n a l m o h a d ó n a s i ­
m i s m o d e t e r c i o p e l o , s i r v i e n d o d e t ú m u l o ó 
c a t a f a l c o e l f é r e t r o , q u e r o d e a b a n o c h o b l a n ­
d o n e s , y á c u y a c a b e c e r a s e d e s t a c a b a u n g r a n 
c r u c i f i i j o d e m e t a l . E n l a c a p i l l a a r d i e n t e qxte-' 
d a r o n v e l a n d o e l c a d á v e r l o s i n d i v i d u o s d e l a 
c u a d r i l l a y a l g u n o s í n t i m o s d e l a c a s a . 

Ei eadá;;®!* se ilesaempana. 

C u a n d o e l c a d á v e r dg. A n d r é s d e l C a m p ó 
fué d e p o s i t a d o e n e l f é r e t r o , p r e s e n t a b a y a 
g r a n d e s s í n t o m a s d e d e s . c o m p o s i c i ó n , á p e s a r 
d e h a b e r s e t e n i d o l a c a s a a b s o l u t a m e n t e ven­
t i l a d a , c o n l o s b a l c o n e s d e toda^^ l a s h a b i t a ­
c i o n e s a b i e r t o s . 

D e l o s l a b i o s m a l c e r r a d o s d e l mUiCrto s a l í a 
t i n h u m o r q u e n o e r a p o s i b l e c o n t e n e r , n i 
c o n g r a n d e s b o l a s d e a l g o d ó n h i d r ó f i l o . 

C e i n o l á e n e i a s f a t a l e s . 

L a t a r d e e n q u e fué m u e r t o p o r u,n t o r o d e 
M i u r a e n l a P l a z a d e B a r c e l o n a e l e s p a d a D o ­
m i n g o d e l C a m p o , D o m i n g u í n , t o r e a b a e n 
i m i ó n d e J o s é G a r c í a , A l g a b e ñ o . 

S u .pobre h e r m a n o A n d r é s t o r e ó e l p a s a d o 
d o m i n g o e n u n i ó n d e o t r o A l g a b e ñ o , e l s e 
viUai ip P e d r o C a r r a n z a . 

E l p a s a d o d o m i n g o fué cogido- o t r o d i e s t r o , 
el C o n e j i t o I I I , q u e s ó l o , s u , í r i ó p e q u e ñ a s con­
t u s i o n e s ; e n B a r c e l o n a t a m b i é n h u b o u n a s e 
g u n d a c o g i d a d e p o c a i m p o r t a n c i a e n a q u e l l a 
f u n e s t a c o r r i d a . 

L a h e r i d a q u e c a u s ó l a m u e r t e d e l i n f o r 
t u n a d o D o m i n g o d e l C a m p o , D o m i n g u í n , e r a 
p e n e t r a n t e , d e v i e n t r e , y p e r f o r a b a l o s i n t e s ­
t i n o s , l o m i s m o q u e l a su f r id - i p o r el s i m p á t i ­
co A n d r é s . 

L o s d o s h e r m : i r - o s f a l l e c i e r o n á l a s t r e i n t a 
h o r a s d e s e r h e r i d o s y d e t p u - í s ' d e u n a h o 
i r o r o s a a g o n í a . .. -

E l a n t i s r p o . 

L a c o n d u c c i ó n d e l c a d á v e r d e D o m i n g u í n 
a l c e m e n t e r i o d e l a S a c r a m e n t a l d e S a n 
L o r e n z o c e i e b r a r á s e h o y , á l a s c u a t r o d e l a 
t a r d e . 

E l c a d á v e r r e c i b i r á c r i s t i a n a s e p u l t u r a 
j u n t a m e n t e c o n s u h e r m a n o D o m i n g o , s i e m ­
p r e q u e e n l a fosa e n q u e é s t e s e h a l l a 
q u e p a n d o s c a d á v e r e s , p u e s e l p a d r e d e a m ­
b o s j ó v e n e s é i n f o r t u n a d o s d i e s t r o s , t i e n e 
d e t e r m i n a d o d e s d e t i e m p o h a q u e s e l e on-
t i e r r e c o n s u "h i j o D o m i n g o . 

L a f a m i l i a . 

L a s i t u a c i ó n e n q u e l a m u e r t e d e A n d r é s 
d e l C a m p o v i e n e á c o l o c a r á l a d e s g r a c i a d a 
f a m i l i a d e l m a l o g r a d o d i e s t r o d i c e n n o s q u e 
n o p u e d e s e r m á s p r e c a r i a , p o r c a r e c e r d e 
b i e n e s d e f o r t u n a . 

E n t r e m u c h o s t o r e r o s y a f i c i o n a d o s s é e x 
p u s o a y e r l a p í d e a d e o r g a n i z a r u n a fiesta, 
u n a c o r r i d a á b e n e f i c i o d e l a v i u d a y d e 
los d o s h i j o s d e c o r t a e d a d q u e d e j a ' A n ­
d r é s d e l C a m p o . , ' : , 

a l p e r c i b o d e g r a t i f i c a c i ó n , q u e d e j a d e c o ­
b r a r e l a u x i l i a r q u e v i e n e d e s e m p e ñ a n d o 
c á t e d r a d e v a c a n t e . 

— S e r e s u e l v e l a i n s t a n c i a d e l a u x i l i a r d e 
L e t r a s d e l d e G r a n a d a , S r . M o r e l l , e n . e l 
s e n t i d o d e q u e p r o c e d e s e l e c o n f i r m e e n 
s u c a r g o c o n e l ca . r ác t e r d e g r a t u i t o ; p e r o 
s i n c o n c e d e r l e l a g r a t i f i c a c i ó n q u e s o l i c i t a , 
p o r no ' e x i s t i r c o n s i g n a d a e n p r e s u p u e s t o . 

-—Se dec la i -a i n c u r s o e n e l a r t . 171 a l a y u ­
d a n t e d e L e t r a s d e l d e F i g u e r a s , D . T e o ­
d o r o L o r e n z o P i n a . 

— S e r e c o n o c e d e r e c h o a l p e r c i b o d e l o s 
t e s c i o s d e s u e l d o , p o r d e s e m p e ñ o d e c l a s e 
v a c a n t e , a l a y u d a n t e d e L e n g u a a l e m a n a 
d e l d e S a l a m a n c a , S r . B a r r a d o - . 

— Q u e d a c o n f i r m a d o e n s u c a r g o d e p r o ­
f e s o r a u x i l i a r d e C i e n c i a s d e l d e B a r c e l o n a , 
c o n c a r á c t e r i n t e r i n o , D . J u l i o B u s q u e t s . 

G o N e u p s a n t e a . 

H a n s o l i c i t a d o l a p l a z a d e p r o f e s o r a d e 
C i e n c i a s d e l a N o r i n a l d e B a r c e l o n a , a n u n ­
c i a d a á c o n c u r s o , d o ñ a E n c a r n a c i ó n C u z -
c u r i t a , d o ñ a M a r í a B a l l v é , d o ñ a C o n c e p j c i ó n 
V á r e l a , d o ñ a E r i r i q í i ^ t a M u ñ o z P e ñ a y d o ­
ñ a H i j í ó l i t a F e r n á n d e z F o r t , y l a d e L e t r a s , 
d o ñ a A n t o n i e t a F r e i x a , d o ñ a C a r m e n R a ­
p o s o , d o ñ a G u a d a l u p e L l a n o y d o ñ a D o l o ­
r e s P a s t o r M a r t í n e z . 

EL gflITEBQ 
ñá a w E s j a a ñ a 

E s l a n t a p o a i 9a S I ­
D R A C H A C I S P A e ^ E 
q u a i f i A s s e v a n -

y e n « I e x i r a r a j a r a . 

DE INSTRUCCIÓN POBLICA 
, E s Q u e ¡ a s ^ o i * n a a l « s . 

S e c o n c e d e , d i s p e n s a d e d e f e c t o f í s i c o p a r a 
e j e r c e r e l M a g i s t e r i o á l o s S r e S . D . A r t e m i o 
A l v a r e z B o r d a n , D . J o s é B o n e t , D . G r a c i a ­
n o M e n é n d e z , D . C u s t o d i o R o b l e d o , D . , M a -
suiel A . G o n z á l e z , D . T e o d o r o S a n z v d o n 
T r i n i t a r i o - R u b i o , n e g á n d o s e á D . A l e j a i i -
d r o F i d a l g o . • 

— P o r e n f e r m e d a d , s e c o n c e d e u n m e s d e 
l i c e n c i a á d o ñ a V a l e n t i n a A r a g ó n , p r o f e s o ­
r a d e l a N o r m a l d e T o l e d o . 

C a m « , . r s i a . _ , 

S e c o n c e d e u n , m e s d e l i c e n c i a a l c a t e d r á ­
t i co d e l a E s c u e l a d e C o m e r c i o d e L a C o ­
rana, I ) . I g n a c i o G . C o b o s . . ••, . 

— S e d i s p o n e c o n t i n ú e e n s e r v i c i o a c t i v o 
e l c a t e d r á t i c o d e l a d e S e v i l l a , D . M i g u e l 
Be V e g a , q u e h a c u m p l i d o s e t e n t a y c u a ­
t r o a ñ o s . 

— S e o t o r g a n l a s a m p l i a c i o n e s a u e d e l i ­
c e n c i a s p a r a a m p l i a r e s t u d i o s s o l i c i t a n d o n 
' A n t o n i o B a r t o l o m é y M á s , d e l a E s c u e l a 
C e n t r a l d e C o m e r c i o , y D . M a n u e l E s c o r i a -
2a , d e l a d e Z a r a g o z a . 

i n s t i t u t a s . 

S e r e c o n o c e a l a y u d a n t e d e l I n s t i t u t o d e 
^ n . I s i d r o , D . B a l d o í a e r o S a n c h e ^ ¿ « r e c h o 

TJBl B I X J B ^ O 
POR T E t E G R A P O 

A s a m b l a a d a A y u n f a m i a n t o s . 

BlI^BAO 10. 18 ,15 . 

H o y s e c e l e b r ó e n e l A y u n t a m i e n t o l a 
A s a m b l e a d e a l c a l d e s y r e p r e s e n t a n t e s d e 
l o s A y u n t a m i e n t o s d e e s t a c a p i t a l , S a n 
S e b a s t i á n y V i t o r i a , p a r a t r a t a r d e a s u n t o s 
d e e n s e ñ a n z a , c r e a c i ó i i d e e s c u e l a s ' m u n i c i ­
p a l e s y N o r m a l e s y d i v e r s o s t e m a s m á s 
r e l a c i o n a d o s c o n e s t a c u e s t i ó n . 

L o s a c u e r d o s f u e r o n s e c r e t o s . 

e o n l i r m a o i a n a s . 

B I L B A O 10. 21 ,15 . 

E l e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r O b i s p o d e V i t o r i a 
h a e s t a d o h o y c o n f i r m a n d o e n l a p a r r o q u i a d e 
S a n t i a g o , a c t u a n d o d e p a d r i n o s e l g o b e r n a ­
d o r m i l i t a r y s u h i j a . 

E l i l u s t r e P r e l a d o c o n f i r m a r á m a ñ a n a e n 
l a p a r r o q u i a d e S a n J u a n . 

H a s i d o n u m e r o s o e l n ú m e r o d e fieles q u é 

h a n a s i s t i d o á r e c i b i r e l s e g u n d o S a c r a m e n t o . 

U n m a n s a j a . 
L a s f u e r z a s v i v a s l o c a l e s h a n e n v i a d o u n 

m e n s a j e á l a D i p u t a c i ó n , c o m u n i c á n d o l e l o s 
a c u e r d o s q u e a d o p t a r o n .-en l a A s a m b l e a d e l a 
C á m a r a d e C o m e r c i o , y s u i d e n t i f i c a c i ó n d e 
c r i t e r i o , e n l o q u e s e re f i e r e á p e d i r a l G o ­
b i e r n o l a s v e n t a j a s q u e e l c o n c i e r t o e c o n ó m i ­
c o c o n c e d a á l a s p r o v i n c i a s v a s c a s . 

ESPAÑA 
AL DÍA 
POR TELÉGRAFO 

L á s u b a s t a d a u n f e r r o c a r r i l . 

A L M E R Í A IO.- 1 7 , 1 5 . 

E n l a s e s i ó n c e l e b r a d a h o y p o r e l A y u n t a ­
m i e n t o , Se h a a c o r d a d o d i r i g i r s e a l m i n i s t r o 
d e F o m e n t o , p a r a p e d i r l e s e a c t i v e n l o s t r a ­
b a j o s d e s u b a s t a d e l f e r r o c a r r i l d e T o r r e d e l 
M a r á Z u r g e n a , ,pues e l l o h a d e r e d u n d a r e n 
b e n e f i c i o d e l a p r o v i n c i a . • 

U n a e x p o s i c i ó n al m i n i s t r o . 

S A B A D E L L 10. 19 ,12 . 

H a e l e v a d o e l g r e m i o d e f a b r i c a n t e s u n a 
e x p o s i c i ó n , a l m i n i s t r o d e H a c i e n d a , p a r a r o ­
g a r l e n o m o d i f i q u e e l a r t . 252 d e l a s O r d e ­
n a n z a s d e A d u a n a s , p o r e n t e n d e r q u e e s t o 
h a d e c a u s a r g r a v e s p e r j u i c i o s á la, i n d u s t r i a . 

El " O l e g " . L a s « i a c c i o n a s . 

PAtíÉA;, 1 0 . ' • 

E l c r u c e r o riiso Oleg h a f o n d e a d o e n M a ­
t ó n , p r o c e d e n t e , d e T o l ó n . 

C o n t i n ú a n l a s t r a b a j o s p a r a l a s p r ó x i m a s 
e lecc io iues p r o v i n c i a l e s " ; h a s t a a h o r a l í o h a i l 
l l e g a d o á u n a c u e r d o l o s , c o n s e r v a d o r e s y l o s 
l i b e r a l e s . " 

C o n c u r s o d e p t - f e o n e s . , 

•' T u Y l ó í ' i S j i d . 

C o n m o t i v o d e l a s fiestas d e l a s Ü b d a s d e 
p l a t a d e l señoi - O b i s p o d e l a d i ó c e s i s , « e c e ­
l e b r a r á u n c o n c u r s o d e o r f e o n e s . 

E s t a i n i c i a t i v a e s d e l a S o c i e d a d L a J u v e n ­
t u d a r t í s t i c a . 

U n c r u c e r o a l e m á n . 

, V i G O 10. i g , i o . 

A l a s c i n c o d e l a t a r d e f o n d e ó e n e s t e 
p u e r t o e l c r u c e r o ! a l e m á n F í ' r t e í a , e s c u e l a d e 
g u a r d i a s m a r i n a s . 

P r o c e d e d e A r g e l , y e s t a r á a q u í h a s t a e l 
d í a 25 d e e s t e m e s . 

DE TODAS 
PARTES 

POR TELÉGRAFO 

E l E i o r t a d o p d e l a r e s i p u e s t a . 

V i E N A 10 . 

H a l l e g a d o e l P r í ñ c i j ) e d e H o e n z o U e H í , p o r ­
t a d o r d e l a r e s p u e s t a d e l Z a r d e R u s i a , á l a 
c a r t a d e l E m p e r a d o r F r a n c i s c o J o s é . 

Rsgjas viajaras. 

: ^ • C A R L S R U H E 10. 

H a n l l e g a d o á e s t a c a p i t a l e l E m p e r a d o r 
y l a E m p e r a t r i z , c o n o b j e t o d e v i s i t a r á , l a 
g r a n d u q u e s a D o ñ a L u i s a . -

B o d a d a P f f n i e i p a s . 

B E R L Í N 10. 

f3e c o n s i d e r a c i e r t o q u e l o s ^ d e s p o s o r i o s 
d e l a h i j a d e l E m p e r a d o r G u i l l e r t ñ o c o n e l 
P r i n c i p e A u g u s t o , h i j o d e l d u q u e d e C u m - . 
b e r l a n d , s e r á n : a n u n c i a d o s o f i c i a l m e n t e m a -
. ñ a n a . ^ . • -

Momación militar 
D e s t i n a s an IntenifeRcia. 

M a y o r : D . E n r i q u e G o n z á l e z á la" S u b s e ­
c r e t a r í a m a y o r d e M e l i l l a . 

O f i c i a l e s p r i m e r o s : D . M a r t í n U r o c a , á ? x -
c e d e n t e e n l a s u b s e c r e t a r í a d e í d e m ; d o n 
F r a n c i s c o F a r i n ó s , á í d e m e n í d e m ; D . F e ­
d e r i c o A l o n s o , á í d e m e n i d . 

O f i c i a l e s s e g u n d o s : D . J u l i o F e r n á n d e z 
M a r t í n e z y D . F e r n a n d o P a s t r a n a , á í d e m 
e n i d . 

Of ic ia l t e r c e r o D . A l e j a n d r o d e D i e g o , á 
l a C o m a n d a n c i a d e t r o p a s d e c a m p a ñ a d e M e ­
l i l l a . ' 

R e t i r e s en I n f a n t e r í a . 

T e n i e n t e s c o r o n e l e s D . M a n u e l F a c e r í a s , 
D . J u a n M o n t a n e r , D . vSilverio P é r e z , D . 0 1 a -
11o R u i z C a s t e l l a n o s y D . J o s é S á n c h e z J i ­
m é n e z . 

V i s i t a s . 

H a n v i s i t a d o a l m i n i s t r o d e l a G u e r r a l o s 
g e n e r a l e s F o n t d e JNIora y L o r i g a , y t e n i e n t e 
g e n e r a l B a r b ó n , s e n a d o r m a r q u é s d e M o n -
d e j a r y l o s s e ñ o r e s p r e s i d e n t e d e l a D i p u t a ­
c i ó n y d i p u t a d o p r o v i n c i a l d e J a é n . 

Reemplaza . 

P a s a á e s t a s i t u a c i ó n e l c a p i t ' á n d e A r t i l l e ­
r í a D . J o s é G o m a y A r m i j o . 

Lo p e fejl__President6 
L a e n t r e v i s t a q u e c o n l o s r e p o r t e r s p o l í ­

t i c o s t u v o a y e r e l jefe, d e l G o b i e r n o , f u é m u y 
b r e v e . -

— N o t e n g o n o t i c i a a l g u n a — d i j o e l p r e ­
s i d e n t e — q u e p o d e r c o m u n i c a r á u s t e d e s , y 
m e a l e g r o d e e l l o , p o r q u e e s t o q u i e r e d e c i r 
q u e , p o r f o r t u n a p a r a t o d o s , n o o c u r r e n o ­
v e d a d . 

N o h a y n a d a , n a d a , n a d a — c o n t i n u ó d i ­
c i e n d o , — - y c o m o n o t i c i a ú n i c a , l o q u e p u e d e n 
u s t e d e s a n u n c i a r e s q u e e l m i é r c o l e s t e n d r e ­
m o s C o n s e j o d e m i n i s t r o s . 

H u b o u n s i l e n c i o c o m o d e e s p e r a , p a r a 
v e r s i e l c o n d e d e R o m a n o n e s s e a c o r d a b a 
d e a l g u n a otra-, c o s a ; p e r o e n v i s t a d e q u e 
n a d a a ñ a d í a , u n r e p ó r t e r l e d i j o : 

— ¿ H a l e í d o u s t e d l a q u e d i c e el s e ñ o r 
S á n c h e z d e T o c a d e l a D e c l a r a c i ó n m i n i s ­
t e r i a l ? 

— N o — d i j o e l c o n d e ; — n o h e l e í d o n a d a . 
¿ Y q u é d i c e ? • 

— P u e s q u e t o d o e s m ú s i c a . 

— ¿ M ú s i c a ? — r e p l i c ó e l c o n d e . — B u e n o ; 
p e r o c o n t a l d e q u e t e n g a a l g o d e l e t r a , n o 
m e n e g a r á n u s t e d e s q u e y a p u e d e p a s a r co ­
m o o b r a r e s p e t a b l e . 

Y c o n e s t a i n g e n i o s i d a d d i ó s e p o r t e r m i -
irla la e n t r e v i s t a . ' n a d a l a 

6& 
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R e a l d e c r e t o d e c l a r a n d o m a l f o r m a d a l á 
c o m p e t e n c i a s u s c i t a d a e n t r e e l c a p i t á n g e ­
n e r a l d e C a n a r i a s y e l j u e z m u n i c i p a l d e 
S a n t a C r u z d e T e n e r i f e . 

Ministerio de Gracia y Justicia. R e a l o r ­
d e n n o m b r a n d o , e n v i r t u d d e p e n n u t a r e -

g i s t r a d o i - e s d e l a P r o p i e d a d d e D e n í a y 
A l i c a n t e á D . P e d r o L ó p e z y C a r b o n e r o v á 
D . F r a n c i s c o R a m a l l o ' Ga l l a rd -o , r e s p e c t i v a ­
m e n t e . ., 

— O t r a í d e m i d . i d . d e M o n t a l b á n y B é -
j a r , r e s p e c t i v a m e n t e , á .D. R i c a r d o V á z q u e z 
R e y y D . J u l i o F e r n á n d e z F e i j ó o . : 

Ministerio de la Guerra. R e a l o r d e n d e ­
c l a r a n d o p e n s i o n a d a l a c r u z d e p r i m e r a c l a ­
s e d e l M é r i t o M i l i t a r , b l a n c a y p a s a d o r d e l 
P r o f e s o r a d o , d e q u e s e h a l l a e n p o s e s i ó n e l 
c o m a n d a n t e d e I n f a n t e r í a D . M a n u e l G a r ­
c í a A l v a r e z . 

— O t r a c o n c e d i e n d o l a c r u z d e t e r c e r a c l a ­
s e d e l M é r i t o M i l i t a r , b l a n c a , p e n s i o n a d - ' 
a l c o r o n e l d e A r t i l l e r í a D . F r a n c i s c o P l a n e Ü 
M a s s u e t . 

Ministerio de Instrnccióv pública y Be­
llas Artes. R e a l o r d e n ( r e c t i f i c a d a ) d i p o -
m e n d o s e a n u n c i e á o p o s i c i ó u l a p r o v i s i ó n 
d e d o s p l a z a s d e m a e s t r a s e g u n d a d e p á r ­
v u l o s v a c a n t e s e n l a E s c u e l a M o d e l o d e 
p a i - v u l o s a g r e g a d a á l a N o r m a l vSuperioir d e 
M a e s t r o s d e e s t a c o r t e . 

De Murcia 
POR TELÉGRAFO 

E i o a n l l l e t a d a l a l u m b r a d a , a s a g r a v a . 
C o l a r p a l i t i o a . 

M U R C I A 10. 21 ,15 . 

S i g u e e m p e o r a n d o e l c o n f l i c t o d e l a lUir i -
b r a d o . 

A l o b s c u r e c e r c e r r a r o n l a m a y o r í a d e l o s 
c o m e r c i o s , y l o s q u e q u e d a r o n a b i e r t o s a l u m ­
b r á r o n s e c o n b u j í a s y a c e t i l e n o . 

E l C a s i n o , e l C í r c u l o c o i i s e r v a d o r y l a P e ­
ñ a , eiac-eudiieron e l g a s y l a - e l e c t r i c i d a d . 

L o s c i t a d o s e d i f i c i o s e s t á n p i ' o t e g i d o s p o r 
f u e r z a s d e S e g u r i d a d , p a r a e v i t a r q u e e l 
p u e b l o i n t e n t e a l g u n a a g r e s i ó n , p u e s e s t á n 
l o s á n i m o s m u y e x é i t a d o s . 

A l a s n u e v e d e l a n o c h e s e i - e u n i e r o n e n l a 
F e d e r a c i ó n , v e i n t i d ó s g r e m i o s , a c o r d a n d o 
c c - n t í n u a r e n l a a c t i t u d d e p r o t e s t a . 

R e t i r ó s u d i m i s i ó n l a J u n t a d e l a F e d e r a ­
c i ó n . 

, E l d i p u t a d o vSr. R e v e n g a , a c o m p a ñ a d o d e 
l a J u n t a d e - r e f e r e n c i a , v i s i t ó á l o s c o m e r c i a n ­
t e s , e n t r e g a n d o á c a d a u n o h o j a s i m p r e s a s 
p a r a q u e p i d a n á l a s C o m p a ñ í a s , q u e c o r t e n 
e l fluido y r e t i r e n l o s c o n t a d o - r e s . 

_ L o m i s m o l i a r á n m u c h o s c e n t e n a r e s d e p a r ­
t i c u l a r e s . 

R e i n a t r a n q u i l i d a d . 
E l a s u n t o e m p i e z a á t o m a r c o l o r p o l í t i c o , 

q u e e s l o p e o r q u e p o d í a h a b e r o c u r r i d o p a r a 
q u e n o s e a p o s i b l e s u fác i l a r r e g l o . 

t o s j a i i n t a r C a S a ~ ' 

E s t a t a r d e l l e g ó e l j e f e p r o v i n c i a l d e l o s 
j a i m i s t a s d e A l b a c e t e , S r . D . J o r g e d e A r -
n e d o . . 

F u é r e c i b i d o p o r n u m e r o s o s c o i T e l i g i o n a -
r i o s . 

M a ñ a n a , d a r á l a J u v e n t u d d e l p a r t i d o , u n a 
v e l a d a e n s u h o n o r . 

t o s a t r o p e l l o s c o m e t i d o s p o r l a r e f e r i d a a u t o ­
ridad. 

D e e s t o s i n f o r m e s r e s u l t a q u e n o e x i s t e n 
t a l e s a t r o p e l l o s , p u e s t o d o s l o s d e t e n i d o s , q u e 
h a n d e m o s t r a d o s e r o b r e r o s j n o g e n t e m a ­
l e a n t e , h a n s i d o p u e s t o s e n l i b e r t a d . 

VISITAS Á RaMANONfS 
E l p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o e s t u v o a y e r t a r ­

d e e n l a P r e s i d e n c i a . 
D u r a n t e l a c o r t a p e r m a n e n c i a d e l c o n d e 

d e R o m a n o n e s e n s u d e s p a c h o r e c i b i ó l a 
v i s i t a d e l o s m i n i s t r o s d e H a c i e n d a , M a r i ­
n a y G c b e r n a c i ó n . 

E l S r . L e r r o u x e s t u v o e n l a P r e s i d e n c i a , 
n o p u d i e n d o v e r a l c o n d e d e R o m a n o n e s 
p o r q u e e n a q u e l i n o m e n t o s e e n c o n t r a b a c o n ­
f e r e n c i a n d o c o n e l S r . A l b a . 

VARIAS NOTICIAS 
E n , e l e x p r e s o ; d e A n d a l u c í a s a l i ó a n o c h e 

p a r a M á l a g a e l g o b e r n a d o r d e l B a n c o d e 
E s p a ñ a , S r . C o b t á n . 

, + ' 
L o s S r e s . M e l l a y A m o s S a l v a d o r c o n f e ­

r e n c i a r o n a y e r c o n e l c o n d e d e R o n i a n o n e s . 

-^l^EK^IGA. 
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B o d a d a l « Í « i ^ u « d e R l o h e l i e u . 

N U E V A Y O R K 10. 

,. S e ha, c e l e b r a d o e n l á í í t a t e d r a l c a t ó l i c a 
d e B a l t i í n o r e , e l e n l a c e m a t r i m o n i a l d e l d u ­
q u e d e R i c h e l i e u , c o n l a s e ñ o r i t a E l e o n o r a 
D e i í g l a s , r e c i e n t e m e n t e c o n v e r t i d a a l c a t o l i ­
c i s m o . 

E l s u c e s o h a c o n s t i t u i d o u n a i n t e r e s a n t e 
n o t a e n l o s c í r c u l o s a r i s t o c r á t i c o s a m e r i -
c a n c s . 

S e l e c t a y n u t r i d a c o n c u r r e n c i a a s i s t i ó á l a 
c e r e m o n i a . 

B e n d i j o l a u n i ó n , e l e m i n e n t í s i m o C a r d e ­
n a l G i b e n s , A r z o b i s p o d e B a l t i m o r e . 

M M a r t a d a l P r e s i d a n t a A r a u i a . 

• LONBRES 10. 12. 

D e s d e N u e v a Y o r k , c o m u n i c a e l t e l é g r a f o , 
q u e e l P r e s i d e n t e A r a u j o ' , c o n t r a q u i e n s e 
c o m e t i ó u n c r i m i n a l a t e n t a d o h a c e v a r i o s 
d í a s , h a m u e r t o á c o n s e c u e n c i a d e l a s . h e r i ­
d a s q u e l e f u e r o n c a u s a d a s . 

E l C a n a l d a P a N a m A . 

• N U E V A Y O R K 10. 

D í c e s e q u e á p e s a r d e l d e s a s t r e q u e e n e l 
C a n a l d e P a n a m á c o n s t i t u y ó e l h u n d i m i e n t o 
r e c i e n t e d e u n a g r a n c a n t i d a d d e , o b r a d e 
m a m p o s t e r í a , , c u y o v o l u m e n s e c a l c u l a e n 
c e r c a d e t r e s m i l l o n e s d e m e t r o s c ú b i c o s , 
n o s e h a r á a l t e r a c i ó n e n l a f e c h a fijada p a r a 
l a i n a u g u r a c i ó n d e d i c h o C a n a l . 

T r a a a t l i n t l e e . 

C O L Ó N 10. 

P r o c e d e n t e d e P u e r t o L i m ó n , l l e g ó a y e r á 
e s t e p u e r t o e l , v a p o r Buenos Aires, d e l a C o m 
p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a . 

V i a j a o f i o i a i d a u n m i n l s S r o . 

R í o DE J A N E I R O 10. 

E s p r o b a b l e q u e L a u r o M u U e r , m i n i s t r o 
d e N e g o c i o s E x t r a n j e r o s , v i s i t e o f i c i a l m e n t e 
l o s E s t a d o s U n i d o s á b o r d o d e u n b a r c o d e 
gUe-rra e n e l p r ó x i m o A b r i l . 

C o n m o t i v o d e l a n i v e r s a r i o d e l a m u e r t e 
d e R í o B r a n c o , m i n i s t r o d e N e g o c i o s E x t r a n ­
j e r o s , c u j ' o a n i v e r s a r i o s e c e l e b r a h o y , n u ­
m e r o s o s v i s i t a n t e s h a n d e p o s i t a d o flores e n 
s u t u m b a - ' -

L o s p e r i ó d i c o s , h a b l a n d ü d e é l , r e c u e r d a n 
s u obi-a d e p a z y c o n c o r d i a S u d a m e r i c a n a . 
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E l a u t a m é v i l d a u n d l p l e m é l i e o . 

L I S B O A 10. 

L o s p e r i ó d i c o s , d e l a m a ñ a n a , d a n c u e n ­
t a d e q u e e l a u t o m ó v i l o c u p a d o p o r e l e m b a ­
j a d o r d e E s p a ñ a , m a r q u é s d e V i l l a l o - b a r , s e 
i n c e n d i ó p o r h a b e r h e c h o e x p l o s i ó n e l d e ­
p ó s i t o d e g a s o l i n a . 

E l e m b a j a d o r r e s u l t ó i l e s o y e l chauffeur, 
l i g e r a m e n t e h e r i d o . 

V a r i a a n o t i e i a s . 

L I S B O A 10. 

E n e T C o n g r e s o d e los , d i p u t a d o s , B a r b c i s a 
h a t r a t a d o e x t e n s a m e n t e d e l a c u e s t i ó n c o l o ­
n i a l . 

L í a p r e s e n t a d o u n p r o y e c t o d e l e y , e n c a m i ­
n a d o á l a r e o r g a n i z a c i ó n a d m i n i s t r a t i v a co ­
l o n i a l b a s a d o p r i n c i p a l m e n t e e n l a d e s c e n t r a ­
l i z a c i ó n . 

E l c r u c e r o Adamastor, s a l e m a ñ a n a p a r a 
H o i i g K o n g . 

E l m i n i s t r o d e A l e m a n i a , h a i n v i t a d o á 
u n a c e n a p a r a e ! s á b a d o , a l p r e s i d e n t e , l o s 
m i n i s t r o i s y m i n i s t r o s e x t r a n j e r o s . 

Publicados i na, no s» devuelven erlginales; les 
que envíen original sin contratar antes con la em­
presa del oeriAdico. se entiendo que suplican la in . 
lerciín GRATIS, • • « • • > • in 

Eoto en una vapería 
, I M i I Mi I IMW 

H a c e t r e s a ñ o s e n t r ó á s e r v i r c o m o d e ­
p e n d i e n t e e n u n a v a q u e r í a , e s t a b l e c i d a , en, 
l'a c a r r e t e r a d e E x t r e m a d u r a , P e d r o A l b a -
r r á n H e r n á n d e z , d e c a t o r c e a ñ o s , n a t u r a l 
d e C a b e z a d e l V i l l a r ( A v i l a ) . 

L o s d o s p r i m e r o s a ñ o s e l j o v e n c u m p l í a 
fielmente c o n s u s o b l i g a c i o n e s ; p e r o d e s ­
p u é s c o m e n z ó á f a l t a r a l t r a b a j o y á g a s t a r 
c a n t i d a d e s q u e h i c i e r o n s o s p e c h a r a l d u e ñ o 
d e l a v a q u e r í a , M a r c o s M a r t í n G ó m e z . 

V a r i a s v e c e s l e a m o n e s t ó s e v e r a m e n t e ; 
p e r o c o m o n o s e c o r r e g í a , s e v i o o b l i g a d o 
á d e s p e d i r l e h a c e u n o s q u i n c e d í a s . 

E l l u n e s p o r l a t a r d e t u v o M a r c o s M a r ­
t i n n e c e s i d a d d e h a c e r u n p a g o , y s e e n c a ­
m i n ó á u n a h a b i t a c i ó n d o n d e g u a r d a b a , e n 
u n b a ú l , s u s a h o r r o s , q u e a s c e n d í a n á 4 0 0 
p e s e t a s , y c u á l n o s e r í a s u s o r p r e s a a l e n ­
c o n t r a r s e c o n e l b a ú l d e s c e r r a j a d o y l a fa l ­
t a d e l d i n e r o . 

S o s p e c h a n d o q u e e l a u t o r d e l r o b o p u d i e ­
r a s e r SU! a n t i g u o d e p e n d i e n t e , c o m u n i c ó 
s u s s o s p e c h a s á l a P o l i c í a , , y é s t a s e p e r ­
s o n ó e n l a c a l l e d e D o ñ a U r r a c a , 7 , d o m i ­
c i l i o d e P e d r o A l b a r r á n , y p r e g u n t ó á é s t e 
s i s a b í a a l g o d e l d i n e r o q u e l e f a l t a b a á .su 
a n t i g u o a m o . 

E l i n t e r p e l a d o , n o s ó l o n e g ó , s ino- q u e s e 
e x t r a ñ ó d e l a p r e g u n t a . L a P o l i c í a p r a c t i ­
c ó e n t o n c e s u n r e g i s t r o , e n c o n t r á n d o l e ü i i 
b i l l e t e d e 100 p e s c a s , 39 d u r o s e n m o n e d a s 
d e c i n c o p e s e t a s , t r o s p e s e t a s e n t r e s p i e ­
z a s , u n r e l o j d e n í q u e l , u n a c a d e n a d e d o s 
r a m a s y u n a d o c e n a d e c a l c e t i n e s , t o d o d e 
M a r c o s j M a r t í u . 

C o n e s t a p r u i b a t u v o I ' e d r o q u e c o n f e s a r ­
s e í u i t o r d e l d e l i t o , m a n i f e s t a n d o q u e el r o ­
b o lo r e a l i z ó e l d o m i n g o p o r l a t a r d e e n 
(x :as ión d e p a s a r p o r f r e n t e á l a v a q u e r í a , 
y c o m o v i e r a q u e n o h a b í a n a d i e e n e l la 
e n t r ó , y c o n U H p a l o h i z o p a l a n c a e n l a 
c e r r a d u r a d e l b a ú l p a r a q u e s a l t a r . ^ . 

L a p a r t e d e l d i n e r o q u e f a l t a d i c e q u e l a 
h a g a s t a d o e n d i v e r s i o n e s . 

E l a p r o v e c h a d o j o v e n f u é c o n d u c i d o a l 
J u z g a d o d e g u a r d i a . 

SUCESOS 
D a U B a v e i c f a n a a l p a t i o » 

E n l a c a l l e d e l a M a d e r a , n ü m . 1 1 , c a ­
y ó s e a y e r d e s d e u n a v e n t a n a d e l s e g u n d ó 
p i s o a l p a t i o t i n a liiiUichacha d e v e i n t i n í i e w 
a ñ o s l l a m a d a M a r t a B e n i t o . - -• 

F u é c u r a d a e n l a C a s a d e S o c o r r o , a p r e ­
c i á n d o s e l e l a f r a c t u r a d e l b r a z o i z q u i e r d o , 
h e r i d a s e n l a c a b e z a y c o n m o c i ó n c e r e b r a l . 

C a í d a . 

E n s u d o m i c i l i o , G e n e r a T P a r d i ñ a s , 5 , t u ­
v o l a d e s g r a c i a d e c a e r s e , C a r m e n D o m í n ­
g u e z , d e c i n c u e n t a y s i e t e a ñ o s , c a u s á n d o s e 
l a f r a c t u r a d e l h ú m e r o i z q u i e r d o . 

D e s p u é s d e a s i s t i d a e n e l g a b i n e t e m é d i ­
c o d e l b a r r i o d e v S a l a i í a n o a , p a s ó a l H o s p i ­
t a l d e l a P r i n c e s a . 

A e c i d a M i a d e l t r a b a j e . 

E a Uiua o b r a e n c o n s t n i c c i ó n d e l a c a l l e 
d e l M o l i n o d e V i e n t o , e s q u i n a á l a d e l P e z , 
c a y ó s e a y e r e l o b r e r o J u a n M a r t í n , d e v e i n ­
t i o c h o a ñ o s , c a u s á n d o s e u n a l e v e h e r i d a e n 
u n a p i e r n a . 

F u é a s i s t i d o e n l a C a s a d e S o c o r r o . 

S a quad<fc a l n c a p a . 
V í c t o r B e r g e s , q u e s i n e luda n o c r e y ó n e ­

c e s i t a r y a l a c a p a y e l ' t a p a b o c a s e n v i s t a d e l 
b u e n t i e m p o r e i n a n t e , e n t r e g ó l a s c i t a d a s 
p r e n d a s á u n s u a m i g o l l a m a d o : A n t O H i & B a r -
c h o , e n c a r g á n d o l e s e l a s g u a r d a r a . 

P e r o h e a q u í ' q u e a n o c h e ; y h a b i e n d o c a m ­
b i a d o d e p a r e e e r , s e p r e s e n t ó e l V í c t o r e n l a 
c a l l e d e É i c e r ó n , n ú m . 3 , d o m i c i l i o d e s u a m i ­
g o A n t o n i o , á fin d é r e c o g e r s u i n d u m e n t a r i a - , 
p e r o s u s o r p r e s a f u é g r a n d e , c u a n d o v i o q u e 
e l a m i g o se , l a s h a b í a í>.«'.aa. e n .ivnión. d e . l a 
c a p a y e i t a p a b o c a s . 

I J n v i s t a d e e l l o , p r e s e n t ó l a o p o r t u n a d e ­
n u n c i a . 

r o R T E L É G R A F O 

E ! o e n f l i a t e d e l a s p a s s a d e r a s . 

C O R C Ñ A 10. 19,10. 

^ s t a t a r d e s e h a n r e u n i d o e n e l d e s p a c h o 
d e l g o b e r n a d o r , l o s p a t r o n o s p a n a d e r o s p a r a 
d a r l e c u e n t a d e l o s a c u e r d o s q u e t o m a r o n 
e n v i s t a d e l a a c t i t u d d e l o s o b r e r o s . 

E s t o s s e a v i e n e n c o n e l a u m e n t o d e u n 
i 'eal a l o s - u e g a n a n m á s d e q u i n c e y d e d o s 
r e a l e s á l o s q u e g a n a n j o r n a l e s m e n o r e s d e 
q u i n c e , p i d i e n d o t a m b i é n q u e s e l e s a b o n e n 
l o s d ías , q u e h a n e s t a d o e n h u e l g a . 

L o s p a t r o n o s q u i e r e n q u e s e d i s c u t a n l a s 
b a s e s a n t e s d e e n t r a r e n n e g o c i a c i o n e s . 

S l a ñ a n a , l l a m a r á e l g o b e r n a d o r á l o s o b r e ­
r o s , p a r a d e c i r l e s l o q u e p r e t e n d e n l o s p a t r o ­
n o s y v e r e l m e d i o d e q u e s e s o l u c i o n e e l Con­
flicto. 

S i g u e f a l t a n d o p a n c a n d e a l . 
S i d u r a l a h u e l g a unc í s d í a s m á s , s e a g r a ­

v a r á l a s i t u a c i ó n e x t r a o r d i n a r i a m e n t e . 

O LITIGA 
HABLANDO CON VILLANUEVA 

A y e r r e c i b i ó e l m i n i s t r o d é F o m e n t o n u m e ­
r o s a s v i s i t a S j e n t r e e l l a s l a d e l p r e s i d e n t e d e l 
I n s t i t u t o d e R e f o r m a s S o c i a l e s , S r . A z c á r a t e , 
p a r a i n t e r e s a r l e e n l a f u n d a c i ó n d e u n P a ­
t r o n a t o d e o b r e r o s e n e l e x t r a n j e r o y s u p l i ­
c a r l e p r o p o r c i o n e j o r n a l e s á a l g u n o s o b r e r o s 
d e l a p r o v i n c i a d e L e ó n . 

T a m b i é n c o n f e r e n c i a r o n c o n e l S r . V i l l a -
n u e v a e l c o n d e d e l o s A n d e s y el d i r e c t o r d e l 
C a n a l d e I s a b e l I I : e l . p r i m e r o p a r a p e d i r l e e l 
a r r e g l o d e a l g u n a s c a r r e t e r a s d e l a p r o v i n c i a 
d e C á d i z , y e l s e g u n d o p a r a i n v i t a r l e á v i s i ­
t a r l a s o b r a s q u e s e e s t á n r e a l i z a n d o e n l a s 
p r e s a s y s a l t o s d e a g u a del , r e f e r i d o C a n a l . 

V i s i t a r o n a d e m á s a l m i n i s t r o d e F o m e n t o 
v a r i o s m o r o s d e ! a k a b i l a d e H a u s y d e l A d u a r 
d e Cuf , q u e d e s p u é s d e m a n i í e s t a r i e s u a d ­
h e s i ó n y s i m p a t í a h a c i a E s p a ñ a l e p i d i e r o n 
a c t i v e l a c o n s t r u c c i ó n d e c a r r e t e r a s e n n u e s ­
t r a s p o s i c i o n e s d e l N o r t e d e M a r r u e c o s . 

DE HACIENDA 
La I n d u s t r i a n a c i o n a l . 

E n el d e s p a c h o d e l m i n i s t r o d e H a c i e n d a , 
S r . S u á r e z I n c l á n , y b a j o l a p r e s i d e n c i a d e l 
m i s m o , s e r e u n i ó a y e r m a ñ a n a l a J u n t a d e 
p r o t e c c i ó n á l a i n d u s t r i a n a c i o n a l , d e s p a c h á n ­
d o s e v a r i o s e x p e d i e n t e s d e t r á m i t e . 

A s i s t i e r o n l o s S r e s . A n g o l o t i , d i r e c t o r g e ­
n e r a l d e A d u a n a s , O r t u ñ o , C a b e l l o y N a v a -
r r e t e . 

L a r a c a u d s c l ó n . 

L a r e c a u d a c i ó n t o t a l o b t e n i d a d u r a n t e e l 
m e s d e E n e r o p r ó x i m o p a s a d o , a c u s a u n a u ­
m e n t o , c o n r e l a c i ó n á l a d e l m e s d e E n e r o d e l 
a ñ o a n t e r i o r , ' d e 1.854.506 p e s e t a s , d e s c o n t a ­
d a s l a s f o r m a l i z a c i o n e s h a b i d a s , y l o r e c a u ­
d a d o p o r c u o t a s m i l i t a r e s . 

SOBRE LA COMBINACISN BIPLOMÁTieA 

E l vSr. N a v a r r o R e v e r t e r d e s p a c h ó a y e r l a r ­
g a m e n t e co i i D o n A l f o n s o ; e s t o f ué m o t i v o 
d e q u e Se c r e y e r a q u e h a b í a n t r a t a d o d e ' l a 
c o m b i n a c i ó n d i p l o m á t i c a . 
, , N o o b s t a n t e , e l m i n i s t r o s e a b s t u v o d e m a ­

n i f e s t a r l o á l a P r e n s a . 

LQ QUE BISE ALBA 

S e g ú n m a n i f e s t ó a y e r e l S r . A l b a , e x i s t í a n 

NOTICIAS 
L a D i r e c c i ó n g e i i e r a l d e S e g u r i d a d , q u e 

c o n t i n ú a l o s t r a b a j o s e n c á ñ i i n a d o s á l a r e ­
o r g a n i z a c i ó n d e l o s s e r v i c i o s p o l i c í a c o s , a c o ­
p l a n d o e l p e r s o n a l á" l a ñ ú é v a d i v i s i ó n d e 
b r i g a d a s y s e c c i o n e s , h a o r d e n a d o ; l o s s i ­
g u i e n t e s t r a s l a d o s : 

D o n E m i l i o C a s a l , q u e e s t a b a a l f r e n t e 
d e l a C o m i s a r í a d e P a l a c i o , h a s i d o d e s t i ­
n a d o á l a d e l C o n g r e s o . 

E l d e é s t a , D . A n t o n i o Cai-Q,,.ha, p a s a d o 
á l a d e l a Incliisa.^,: *" >,; : , ' .~. | f • • ' : ' " .'. . V'^ ' 

A l d e l a L a t i n a h a s i d o t r a s l a d a d o e l s e ­
ñ o r S e r r a n o i d e l a P e d r e s a , 

E l S r . M a r s a l p a s a á l a s O f i c i n a s d e l a 
^Direcc ión_ g e n e r a l , :seGci6n d e R e g i s t r o s . 

t o s d e f a l s e d a d e n d o c i í m e n t o p ú b l i c o ; 37 , d i 
m a l v e r s a c i ó n , y 15 d e e s t a f a . 

_A1_ fi,scal m u n i c i p a l s e l e i m p u t a n a c t o s 
c r i m i n o s o s e n m e n o r n ú m e r o , y a l j u e z su ­
p l e n t e s e l e h a c e i n t e r v e n i r , p o r i m p a - u d e n í i a 
t e m e r a . r i a , e n l a c o m i s i ó n d e c u a t r o d e a q u e ­
l l o s d e l i t o s s o l a m e n t e . 

E l r e l a t o d e h e c h o s q u e e x p l a n a n l a s a c u ­
s a c i o n e s , d e j a n e n el ' á i i i m o u n a t r i s t e i n i p r e -
,sión d e l a f o r m a e a q u e s e a d m i n i s t r a b a l a 
j u s t i c i a m u n i c i p a l e n a q u e l c e n t r o . . 

L a m a y o r ó m e n o r du . r eza d e l c a s t i j j o , q u e ­
d a b a s u p e d i t a d a a l p a g o d e l a s c o s t a s p r o c e ­
s a l e s . 

L a s s e n t e n c i a s s e firmaban, d e j a n d o e r i 
l a l a n c o e l h u e c o c o r r e s p o n d i e n t e á l a p e n a . 
vSi e l c o n d e n - a d o a b o n a b a l a s c o s t a s , l a p e n a ­
l i d a d n o e x c e d í a d e 25 p e s e t a s d e m u l t a 6 dei 
c i n c o d í a s d e a r r e s t o , p a r a q u e é s t e p u d i e r a 
c u m p l i r s e e n e l d o m i c i l i o d e l s e n t e n c i a d o y; 
n o e n c á r c e l . , 

D e n o s a t i s f a c e r l a s c o s t a s , e l j i e so d e l a 
l e y c a í a c o n t o d o r i g o r s o b r e s u l i b e r t a d ' . 

E s t o p o r l o q u e r e s p e c t a á l o s j u i c i o s d é • 
f a l t a s , q u e s i p a s a m o s á l o s v e r b a l e s , e n ­
c o n t r a m o s e n l a s c o n c l u s i o n e s clel Mi-n i s -
t e r i o p ú b l i c o y d e l a r e p r e s e n t a c i ó n d e l E s - : 
t a d o d e t a l l e s c o m o e l d e e x t e n d e r s e l a s d i - -
l i g e n c i a s ; e n p a p e l c o m ú n , s i n q u e s© h i - : 
c i e r a e l r e i n t e g r o c o r r e s p o n d i e n t e , y a s í p o i i 
e l ^es t i lo , l a s acus-ac io i ies v a n h a c i e n d o nn i 
a n á l i s i s i m p l a c a b l e d e l a a c t u a c i ó n ¿ n o r ­
m a l d e a q u e l J u z g a d o , d o n d e , a l pa rece - r , 
t r i u n f a b a n l a i l e g a l i d a d y l a c b i T u p t e l a . 

E l j u e z m u n i c i p a l p r o p i e t a r i o , q u e s e d e - • 
fiende á s í p r o p i o , y ,:lós l e t i ^ d o s " señóí-éS' 
D o y á l , A r a g ó n y A l o n s o B a y ó n , q u e p v t r o - -
c i ñ a n á l o s . d e i n á s .p-roceísados, a s p i r a n á l a " 
a b s o l u c i ó n . : ' 

E l j u i c i o Se, p r o l o n g a r á v a r i o s d í a s . D ü j 
r a n t e l a p r u e b a h a n d e s f i l a d o p o r e s t r a d o ^ 
114 t e s t i g o s . ; 

E l p r i m e r p r o c e s a d o q u e d e c l a r ó f ué ais 
j u e z p r o p i e t a r i o , q u e v i s t e l a t o g a , tomandiq! 
a s i e n t o e n l o s b a n c o s d e l a d e f e n s a . 

S u s m a n i f e s t a c i o n e s r o t u n d a s c a u s a n g r a t í 
s e n s a c i ó n . 

D i j o q u e a l e n c a r g a r s e d e l J u z g a d o e x i s t í a 
u n a a t m ó s f e r a d e s f a v o r a b l e p a r a é s t e . 

C o n e l t i e m p o p u d o c o m p r o b a r q u e n o ca:--
i - e d a d e f u n d a m e n t o e s t e a m b i e n t e h o s t i l , 
p u e s .Se e n c o n t r ó c o n q u e d e s d e h a c í a ' q n i n c « 
ó v e i n t e a ñ o s , l o s e x p & i e n t e s c i v i l e s e s t a b a n 
s i n r e i n t e g r a r , y e n d e p u r a c i ó n d e e s t é a b u s o , 
c o m e n z ó á i n s t r u i r u n e x p e d i e n t e , q u e .se e n ­
c u e n t r a u n i d o a l s u m a r i o . E n los . j u i c i o » d d 
f a l t a s n o s e o b s e r v a b a n l a s f o r m a l i d a d e s p r e s ­
c r i t a s ixnr l a l e j ' , p o r q u e , e n opiniÓBr d e l : de-*-Í* 
c l a r a n t e , e s t o e s i m p o s i b l e e n M a d r i d , d ó n d í j 
s e c e l e b r a n t r e i n t a j , m c ¡ o s d i a r i o ^ . U a e s e r i - ' 
b i e n t e t o m a b a l a s ' t i o t a s , y u n a ; v e z firmadas • 
l a s . a c t a s e n ..blancoj s e e x t e n d í a n c o n a r r e g l a • 
á aq t t é lMís r ' 
_ L a c l a r i d a d c o n q u e s e h a e x p r e s a d o , e l , e x ̂  
j u e z d e l a L a t i n a , r e v e l a l a c e r t e z a d e l a s : 
i r r e g u l a r i d a d e s q u é s e h a n d a , d o . e n l a j u s t i * -
c i a m u n i c i p a l , c o n t r a l a s q u e v a r i a s v e i e e s p r o - • 
t e s t ó l a P r e n s a , y e n u n a o c a s i ó n a l z ó s u v o z 
e l o c u e n t e en- e l C o n g r e s o , , el,disting.uJdo,.,{l3ÍBU.- ; 
t a d o á C o r t e s y c o m p e t e n t e - l e t r a d o , f ír . tferííír 
- M i r a n d a . 

N o e s t a r í a d e m á s q u e l a s v i s i t a s d e i n s ­
p e c c i ó n m e n u d e a s e n j j a i ' a l o g r a r d e p u r a í ^ s i j s 
e n l o s p r o c e d i m i e n t o s d e l a a d m i n i s t r a c i ó n d e 
j u s t i c i a y p a r a e v d t a r q u e s e r e p i t a n e o r r u p í 
t e l a s y a b u . s o s c o m o l o s q u e a . soman, á l a s u - , 
p e r f i c i e e n e s t a c a u s a , s o m e t i d a a l comxAi 
m i e n t o d e l J u r a d o . , 

YINOPIEDO 
E l p r i m e r t e n i e n t e D . J o a q u í n G o b a n t e s 

M a r c o , i l u s t r a d o of ic ia l d e A r t i l l e r í a h a s i d o 
n o m b r a d o d e f e n s o r e n l a c a u s a q u e s e s i g u e 
a l d i r e c t o r d e Lo Voz del Ejército, D . F e ? i x , 
V e r d u n n , p o r s u p u e s t o d e l i t o d e i m p r e n t a . 

o.ar'ixxet 
Raales árde'nes. 

S e c o n c e d e g r a t i f i c a c i ó n d e e f e c t i v i d a d a l 
c o m a n d a n t e d e I n f a n t e r í a d e M a r i n a d o n 
J u a n C a n í a l a p i e d r a ; í d e m a l c a p i t á n d o t í 
R a f a e l B a r r i o n u e v o . 

— S e d i s p o n e e m b a r q u e e n e l t r a n s p o r t e 
Almirante Lobo e l p r i m e r c o n t r a m a e s t r e 
D . J o s é R e y e s . , 

— S e a s i g n a á l a J u n t a f a c u l t a t i v a d e A r ­
t i l l e r í a d e l F e r r o l a l c o n d e s t a b l e m a y o r d e 
p r i m e r a D . J o s é A l c á n t a r a . 

— S e c o n c e d e p r e m i o d e c o n s t a n c i a a l s e ­
g u n d o c o n t r a m a e s t r e d e p u e r t o D . C o n s t a n t i ­
n o V á z q u e z . 

— S e c o n c e d e l i c e n c i a p o r e n f e r m o a l s e ­
g u n d o m a q u i n i s t a D . M a x i m i n o M a r t í n e z . 

— S e n o m b r a a l c a p i t á n d e n a v i o D . J o s é 
G u t i é r r e z S o b r a l p a r a f o r m a r p a r t e d e l a 
C o m i s i ó n m i x t a a c e r c a d e m o d i f i c a c i o n e s e n 
e l C o n v e n i o y r e g l a m e n t o i n t e r n a c i o n a l p a ­
r a • e l s e r v i c i o r a d i o t e l e g r á f i c o . 

—vSe d i s p o n e q u e el t e n i e n t e d e n a v i o d o n 
J o s é C o - n t r e r a s e m b a r q u e e u l a c o r b e t a Vi­
lla de Bilbao. 

—Se n o m b r a a l a l f é r e z d e n a v i o D . E d ­
m u n d o S a n j u á n a y u d a n t e d e M a r i n a d e 

P u e n t e d e u m e . 
— S e d a d e b a j a e n l a A r m a d a a l c o n d e s ­

t a b l e , m a y o r d e s e g u n d a D . F e r n a n d o G ó ­
m e z . 

— S e a s c i e n d e á s u i n m e d i a t o e m p l e o a l 
p r i m e r c o n d e s t a b l e D . V i c e n t e C a r o ; a l 
s e g u n d o D . M a n u e l A n t é r o , y a l t e r ce ro , d o n 
M a n u e l R e y . , 

— S e a s c i e n d e a l s e g u n d o m a q u i n i s t a , d o n 
R a f a e l O r t i z , y t e r c e r o D . A n t o n i o G u e r r a . 

B l a v i m i a n t e d e i t a r a o a . 

F o n d e ó e n S a n l ú c a r d e B a r r a m e d a e l 
Ponce de León. 

— S a l i ó d e C e u t a y f o n d e ó e n A l g e c i r a s 
e l Osado. 

—^Ent ró e n C a r t a g e n a e l Lauria. 
— S a l i ó d e l o s C a ñ o s d e l a C a r r a c a e l v a p o r 

Cabo-Creux. 

AUD^lJEh£C|A 
P r o c e s o c o n t r a u n J u i g a d o . 

_ E n 1908,- l a S a l a d e Gobi-ern-0 d é l a A u d i e n ­
c i a d e M a d r i d o r d e n ó s e g i r a s e u n a v i s i t a d e 
i n s p e c c i ó n á l o s J u z g a d o s m u n i c i p a l e s d e l a 
c o r t e . ; 

C o n s e c u e n c i a d e e l l a f ué l a i n c o a c i ó n d e u n 
p r o c e s o c o n t r a l o s p r i n c i p a l e s f u n c i o n a r i o s 
d e l J u z g . i d o m u n i c i p a l d e l a L a t i n a . 

L a i n s t r u c c i ó n d e l s u m a r i o con f ió se a l m a -
e n M a d i i d 3<3 c a s o s d e v i r u e l a , r e p a r t i d o s d e ! ÍÍJ-'^l-™!© S r . M a i t í n e z M a r í n c o n e l c a r á c t e r 
l a s i g u i e n t e m a n e r a : 11 h o m b r e s , J 6 muje re s .< - l e j u e z e.-ípecial. 
y t rc .s n i ñ o s , l o s c u a l e s s e e n c u e n t r a n e n el j l-'J^ auto-s d e p r o - c e s a m i e n t o d i c t a d o s e n l a 
H o s p i t a l P r o v i n c i a l 

H a b l a n d o d e s p u é s d e l a h u e l g a d e t r i p u ­
l a n t e s d e b a r c o s m e r c a n t e s e n G i ] ó i i , d i j o q u e 
el a s u n t o n o t e n í a l a m e n o r i m p o r t a n c i : ) , y 
q u e e s p e r a b a s e . s o l u c i o n a s e p r o n t o . 

S9BRE UNA DENUNCIA 
H a n s i d o p e d i d o s i n f o r m e s p o r . e l m i n i s t r o 

d e l a - G o b e r n a c i ó n a l g o b e r n a d o r d e B a r c e ­
l o n a , é n v i s t a d e l a d e n u n c i a q u e u n p e r i ó d i c o 
d e e s t a c o r t e h a ) ) í a b o c h o r e s p e c t o á s u p u e s -

c a u s a .son c i n c o . 
En. v i r t u d d e e l l o s s é s i e n t a n e n e l b a n q u i ­

l l o d e l a S e c c i ó n s e g u n d a l o s q u e e n a q u e l l a 
s a z ó n d e s e m p e ñ a b a n l o s c a r g o s d e j u e z m u ­
n i c i p a l p r o p i e t a r i o , d e j u e z s u p l e n t e , d e s e ­
c r e t a r i o y d e fiscal. 

Un, of ic ia l d e l J u z g a d o l l a m a d o M i l l á n , q u e 
t a m b i é n a p a r e c e c o t t i p l i c a d ó , e s t á e n r e b e l d í a . 

E l fi-scal, S r . L a l i g a , y e l a b o g a d o d e l E s ­
t a d o , S r . M a r t í n e z P a r d o , a c ú g á n a l j u e z p r o ­
p i e t a r i o , «1 s e c r e t a r i o y á l o g d á l , 4 € % d e J H t f i t a s á « j ^ e r W ^ í s ^ / 7 , 0 ^ 

izainesiiMs 
1 0 D B F E B B B I H O O X X 9 1 8 

BOLSA DE MADRID 

Fondee públíeot.—latórior 4-0/6 ftt. 
f'vriis R, do M eso pesetne nominale». 

* ti, •» 26.00» » » 
» i ) , » 12.500 » 
» C, » 5.000 » 
» B , » 2.500 > 

• » ,A, *»' '689 • '•»:• 
» (5 y H , 160 y 509» 

E n diíeii«nte» íerÍM... . . . :.. 
ídem fia d* tti««.. Z.. 
ídem fln pl-óximo..^..!. ,. 
Anior t i i ibU 6 9 / í 
Id«m 4 e/O 
C " B. Hipot«cftrio Espafiíi i 0/0. 
Ob l lda iUn i t : F . C. V.-Ariía 6 0/0.. 
Sd»d. Electricidad Mediodía 6 0/6. 
Electricidad do Chamberí 6 6/0 
8. Q. Aíucarer» do Espafia i 0/0. 
Unida Alaoholír» ÍCipufioI» 6 0/0.:. 
A íc l t n i e : Banco de España. . , 
ídem Hispano-Americíno 
ídem Hipot«eai'io de Espafít,. 
Id«m d« CaítiUa 
ídem Espaflol de Cnédito 
ídem Central Mejioa-no 

Ideni Eepaflol efe! Río de la Plata , . 
CeairaA!» A m n i a í a r i a de Tabaooí, 
8. a . AíBcarera Eapafia, P r c í e r en t» 
ídem, Orditrariae 
ídem Alto» Hornoe de Bi lbao. . . . . . ' 
ídem Duro-Felguora 
XJniAn Alcoholera Egpaflola C 0/6.. 
Ídem Ríjiinera Español» 
U « u E(p&<*la j « Explosivos. „.,... 

AyunUmlenl» <e ffladrié. 

E m p 18S8. ObiBaoionea 100 ptae... 
ídem por r»»uk«« 
ídem expropiaciones iaterior 
ídem, ídem «n el ensanche. '.. 
J d m Deuda y Obra» ViU» Madrid 

PBiei-

83,90 
83 ,90 
33 ,95 
84 ,15 
84 ,45 
84,50 
8 6 , 8 5 
00,00 
00,08 
84,00 
00,00 

102,05 
94,75 

101,90 
1«4,25 
89,00 
77,50 
8 0 , 0 0 
98,00 

459,00 
142,60 
242,00 

95 ,«» 
127,50 
292,89 
470 ,75 
291 ,99 

41,50 
12,50 

309,89 
33,50 
8 2 , 5 » 
98 ,09 

253,99 

83j90 
83,90. , 
83 ,95 
8 4 , 0 a 
84 ,45 . 
84,50-
86 ,90 
87 ,5»- • 
00 ,00 
84,óor; 
OO.QO. 

102,05i 
9 4 , 5 * 

1 0 2 ^ : 
Q O O J ^ 

0 9 1 9 » , 

00,006 

09,we 
450,00 
900 ,00 
2 4 1 , 0 * 

90 ,99 
127,25 

ooo,«a 
4 7 3 , 5 0 
291,9»; 

4 9 , 7 5 
13,90 . 

3 0 9 , 9 r 
0 0 , 0 0 
00 ,09 
00 ,90 . 

090,eO< 

0 0 , 0 0 00 ,09 
82 ,50 oO.OOí 

00 ,00 9 0 , 9 0 
94,59 00 ,90 
Oe,IQ 90,90^ 

C A ! » a i 0 8 SOBRE PLAZAS E X T R A N J E R A S 

Par ís , 107,15-20-25 y 30; Londres, 27,05^06 y, (I8V-
Berlín, 131,75 d. y 132,75 p, 

BOLSA DE BARCELONA 
Interior 4 por 100 fin do m6,<!, 83,95; -Amoítííiabla' 

5 ix>i- 100 contado, 102,05; Acciones fcrroean'il Norta 
de España , 104,13; ídem Madrid á Zara.gcza y Ali* 
cante, 95,90; ídem Orengo á Vigo, 27.60; Mdi» A n i 
dalueee, 63,80. 

BOLSA DE BILBAO 
Altos Hornos, 308,00;, Resiftera-s, 100,00; E x v i - l o * ' 

yo9, 252,00; Industr ia y Comercio, 202,00. 
BOLSA DE PARI8 

Exterior español 4 por IOOT 92,85; Renta fj-anoeiS* 
3 iMr 100, 89,00; Acciones Bío-t-int<j, 1.839;00; í d e m 
Banco Nacional de Mt-gioo, 8ÍS5,00; Idom Banco d« 
Londres y Méjico, 564,00; í d e m Banco Gentual M » 
jicano, 270,00; ídem ,feaTooarril Norte de España , 
487,00; Idom ferrocarril de Madrid á Zaragoza y Ali» 
cante, '448,00; ídem Cródit Lyonnais , í .esS.M; Lero . ' 
Comp. Nat. d 'EKpto, París , 1.058,00. 

BOLSA DE LONDRES 

liktftrior español 4 por 100, 90,50; Cii ipo.idalo i«> 
glés-2 1/2 por 100, 74,87; Rcnt^- a l e m i n a 3 por lOC 
77,00; Ruso 1906 5 por 100. 10-4,00; Brasil 1889 4 p « 
100, 84,.50;, í dem 1895 5 por 100, 100,50; Uruguay S-, 
1/2 por 100, 72,25; Mejicano 1899 5 por 100, 98,60^=" 
P la ta en barras onza Stand, 28,62; Cobre, 66,50. 

BOLSA DE MÉJICO 

Acciones Banco Nacional de Méjico, 335,00; H < « t 
Banco do Londres y Méjico, 223,00; í d e m Banco 
Central Mejicano, 110,00; ídem Banco Oriental d^ 
Méjico, 180,00; ídem De-sciienlo español, lOO.OOó 
Idom Banco Mercantil Monterrey, 120,00; Ídem Ban«' 
co Mercantil Veracruz, 142,00. 

BOLSA D t BUENOS A I R E S 

Acciones Banco de la Provincia, 176,00; Bonos hí? 
potebarios ídem id. G por 100, 00,00. 

BOLSA DE C H I L E 

Acciones Banco de Chile, 208,00; ídem Banco E s ­
pañol do Chile, 140,00; 

BOLSA DE A L Q O b O N E S 

Te!«jram» á » M O de F e b r e r o d» l a i l . 

Cierre Cierre dt 
anterier , «y»r. 

ü n e r o y Febre iw. , . . . . , „ , Q,70 ff,76 
Pebreri» y Maízo., . . , . . . . . . , . . . . . , q,69 6,68 
Marzo ,y ^br i l . . , . . . , , . ...,,.: , tó9 % ! ^ 

Abrií S Mayo....... 
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.sligiosas" 
SsptDs y Bultos ^8 '¿rp 

¡Marte:.. >,ii\=;tr'a 3,'"I. i i J.-
tiounl.".. S."iloí JViliifíh.) y 
coin¡i.i!Íi>io-, tfuíopoiij^ } ínii-
a.wlcí ^ ,lr 1 ' Onloii ilu S¡i-i-\.!.'. 
do Mm-Í..; H,.n huc-.o, Ol.wpo 
y 1 •'iiiii-, •^iniU-:! Di'M.loru) y 
Jj.'i.MU), Ol.i-p'.^; Hii!) ;-.\tiirai 
jiii, )..•,• Iv'i- o: Kii.i ;\l;ii!ni, c. IJ 
!p,&iM-; S:'n Scvi'i-uin, ,ibíul, y i'l 
Ik'iito .l-'i;r (lo ISiJlo, (lo la 
Comi iüñ . , ! <!(• J Í M ' I - ' , i i i i i- t if . 

]ja. üi.^.i ?' (^''icuí ciivino -ÍMI 
do lii . \ ) " " c 6 n (1(̂  I.i. Ikn. l i ía 
Vii'^'-n L!i.!i.—".i:i(l;! on l.ciu--
«los, fiotí ii'.'> (lobliv laayoi- y co­
lor lila.uo. 

Liri San M.. 
r a s ) . - l'¡o-,a á 
(lo Líriiiilos: {> 

y Jiic-íiiii, rni";!. 

líie dioz y mo.! 

.lojó—r'tpm ú l . : á l i s 
medio, !H!̂ n. d(i w>tii'! 

;''. ]ii;-i diiz. iii eolomü.' 

{r)iiiiC'rLt,ii Ui 
.V i(isl) p, S(!&ora 

luS 01 ¡H), Sí> <S\' 

"\í.: á líH cw-lio 
dii coüimii i ' i i i : i 

.!io. la r-olo-iiiíio, 
"XMi sormÍM], qno in-oüicará díiii 
Frauci^<<> í i - i t o s : por la, tarfio. 
k laH rinco, !)iiji(;ipia la novo 
na, pro'licaiiílo, dojp;i('-i do la 
osl.ac'K'in y ol n-Tvio, oí tnienio 
Bcñoi". J)os!)iis'--- ñij la. i-oscrva <̂ 
tt.'irá p.'ii'-í^íijún con !a uii.igon (K 
l a Santísima Vi>s:<>n. 

ígle'Ma i'el Salvadoi- y Sai 
TJUÍS Oouz.iRü.—Wom id.: niisi 
do comunión gniciMl y i).-i!nfv,i 
ívmiiuiióii de niña.; (onprrogan-
V(>, ií laá (-oho y ino'iii, y por 
la tTt'fío, íi la« soiti. (ontinña 1' 
novonn, prclK-indo, dc~.pii('f( do 
rosa-i'io. ol padr."' NIÍ(>1'I'< do l,i 
Torre. 

San 
ocho y 
iii()n: 
oon Aoi-rn('in, á. oav;'o d 
Diego 'iV>, ;.'.,5a,, y por Ja (.Tiki. 
á las oci-!, pviüLÍpia lii no'ion.i, 
pro,di("!ind(> o! i)i;=.[no or,)doi', 

Capdla dol S.'inlíoimo C: 'sf-) 
flo la Sa'iid Idom id. : ." '.1=̂  
onre, ir!!,--i onniada, y do'!!)!i(í'-
Ho rc-zai'.í 1,1. novona. TUO tí-inr-
iiii on c---to día. 

Desfii''/!;!'! i ioalp«--Cnllos cu 
honor d(̂  Xnoftva Sonora d d 
MilíiíTi'ti. \ 'aa 0(1.0, misa df 
cornu",;!í)p ; á Irs <]aw., la soloni 
np, y í Ia<. oiu' '•,'> y ruodií, 
oicrcioio" íon < •.•nión. 

San 'An<.í-nio de los . ' lema 
Il^'i.—(Julios 011 lionor do San 
'Antonio, :'. li^s .Iioz, y [«' ' lü 
tardo, á ';)•-: oiiioo y n.odia, dc*-
Ijin'í ('c'l ro^',";',>. li.ibr.'i '•,onii(';n, 
torminand' ( on srií'.viijv» y re» 
Borva. 

San !.iii«.—Coníuiúa la nove 
na al SMIIIÍMIUO ('II..I"O do lii Fo. 

C.ipillí d"! Sjnií'-iiiio Cristo 
'do Pan C.iMf'! —Coiitin-'ian lo.̂  
eiiiwicio'i- do Cmroijiiia. predi 
r,indo, al .mo . ' i co t , ol Foftir 
T'ciho.-

Ejercieios del «Via-Crucis». 
E n Suntoñ Justo y Páblcr a, 

hará» , á las once do la nmñan.i 
K.n -ña'ila Cruz y Capilla doi 

Siiuliriinio Cristo do la 'í i.ud. 
dospiic'^ do la misa tío doo<i. y 
on San Sebastián, por la tur-
do, ü I M foií!. con Ü\IJ!;C,I"ÍÓ'. 

<ií' doctrina. 

(Et t« |i«rli(ilca le publliia f.ín 

t^S>. 

fS 
E W a fewJfAíS rt ##^ §m ̂ f. t^tt ̂ #t#^#: 

™.,q í- l? lvT-^ ffi-TÍ*, 

l.iüinan-ioa la a t e a -
ci ',n .sobro es c n u e v o 
rol.!.;, qiio:--0í!;Hi'i.!"isn-
t6"or . í í i pv^undo p o r 
todos los (jue sil? ooii-
paoloneís les ©xige sa­
b e r la ' ¡ora lija de no -
el;6, lo oiial so co'irfi-
g u e o^Xí el m i s m o s i n 
nñ"e-,i(l ia de r o e u r r i r 
á ce r i l l aa , o o. 

Kí-.'.- i i i iovoroloj fio 
no i>n s a o j f . r a y lua 
n!ll,!.í; u n a 0)mpoBi-
ci<3n l í A D I U M . — í l a -
d i u m , m.i ioriu mino -
r a l d e s j u b i n r í a ¡i-ico 
a l g u n o s a'-Q» y n u e 
h o y r a l o 2S m i l l o n e s 
ol k i l o RproxiraaíJa" 
jiianta, y dospuéa da 
un eii03 earuoi'/ios y 
t raba jos se ha p o d i d o 
eon:>eguir a p l i c a r l o , 
e n ínf ima c . in t idad , 
s o b r e 1. s h o r a s y m a 
niilE<?, q u o p e r m i t e n 
v e r per.footimejite 1 s 
h o r a s d e n o a h e . V e r 
e^te r e l o j e n la obsou-
r i d a d ea vord. ' idcra-
mt>nte n n i marai r i l ia , 

Sran faciiídatl da la Casa á ios señores sacdrdotes 
para adquirir este raioj. 

Ptaa. 

E n cnja n iqu« ! c o » b u s n a m á q u i n a g a r a i i ü z a d s , cnja 
m s d a extüapii t t io 2 § 

í d e m , ui.'jquiiia e . i t r» , ?.acora, r u b í e s 3 S 
E n caja d e p l a t a c a n tnáqui t ia e x t r a d e á n c r r i, 15 r u ­

b í e s , d e c o r a c i ó n a r t í s t i ca ó m a t e . < 4 S 
K u 5 , S y S p l a z o s , l e s p e c t í v a i í i e a t e , 

A I c o n t a d o s e h a c e u n a r e b a j a d e u n IQ p o t 1 0 9 . 
Ss mandan por c a r r e o oe r t l f i cados COK a u m e n t o 4a 1,53 p t a s 

^v- /• 
/• * 

EL FAMTABTIOO 

CASA PARTICULAR 
oede gi ibinete c.ib.illero sata. 
b le . Raz(}n: V r c c l a t l c s , 7, *uiu 
b r « r c r l n . 

LA PUBLICIDAD 
AGENCIA DE ANUNCIOS 

Beree ib i -n p a r a los peri(3difo.¡ 
a n u n o i o i , rec lamos , notlí*iai 
y e sque las de dafunoitin y «ni 
VMSario, á p rec ios isitiy ro 

duoidos . 

PADRE CIBERA 

l a Brífíslillieoipo: i 
18 pe es \ 19 pe s 

K » 

V * ^ * " 

i\ 

< 

m%\ DI. mmm 
-EL OL.wrno POPULAn CA-
T0LSC3 DE LA iri?i?A-

feUL..iiDA (AÍDCha, 13). 
MADil lü . Sí.ii.:,ií".n trabajo. 

Un oíí'v.al .s. 'ulyír rio « m a -
ini'ti'„)OK)ji; ;i>iindaní&s, pooaes 
do iiiano y ip-c-onos KuoUfls do, 
.liijañil. 1)11 (Jiííial dci p ' i i tor; 
u'o^ poi'ior.'S, im co.-lioro, ún 
(X>liridc>r y un guarda do campo. 

2 ^ E s t i e s e n c i a e. ' ipccialí. ' i i tna p a r a a u t o i n ó v i l e s , s i n q u e n i n - I*^ 
^> g u i i a o t r a l a s u p e r e , s e h a l l a d e v c u t a e n to r io s l o s garages ^ ^ 
^ ^ e n b i d o n e s d e c i n c o y n u e v e l i t ro .s . Profic ' írase e.ste ú l t i m o ^ ^ 
^ r e n v a s e , p o r s u m e n o r p e s o , p o r s u m a j ^ o r b a r a t u r a , y p o r ^ ^ 
^ P q u e , d a d a s u f o r m a p l a n a , s e a c o m o d a m e j o r e n e l c o c h e . ^ ^ 
^ T o d o s l o s b i d o n e s l l e v a n el p r o c i n t o c o n l a i n d i c a c i ó n CLA- ^ 
•X" VILEÑO y l a s i n i c i a l e s d e l a c a s a Fomcadc y Provot. D e - ^ 
^ ^ b e r á n d e s c o n f i a r i o s c o m p r a d o r e s d e fes b idonc j s ciuc n o con - ^ 
^ b S e r v e n i n t a c t o e s t e p r e c i n t o . ^ ^ 

I Oficinas: FEeMAMFLOR, 6, praL | 

y j a r r i t a s , m u c h a v a r i e d a d 
U t e n s i l i o s d e c o c i n a irronfi'i 
p i b l e s , e x c l u s i v o s d e e s t a 
" a s a . 

Baterías completas, á 58 
pesetas. 

C a f e t e r a s d e m u c h o s 
s i s t e m a s . 

B x c u r s i o n i a t a s : 

B o t e l l a s T h e n n o - T h e r -
m a r í n d e m á s d e m e d i o l i ­
t r o , 3 p e s e t a s 9 0 c é n t i m o s ; 
f r a s c o s d e r e c a m b i o . C u ­
b i e r t o s , b o t e l l a s , f i a m b r e 
r a s , v a s o s d e b o l s i l l o , e t ­
c é t e r a , e t c . 

F i l t r o s h i g i é n i c o s p a r a 
a g u a , 3 p e s e t a s 7 3 c é n t i 
m o s . J a u l a s m u c h o s m o d e 
l o s . V a r i e d a d e n a j u a r d e | , 
c a s a . 

A n t i g u a C a s a M a r í n , 
12 , P l a z a d e H e r r a d o r e s , 
12 ( e s q u i n a á S a n F e l i p e 
iVeri ) . ( O j o . ) Ú n i c a m e n t e 

LA YELADA EM EOMOR 

DEMESÉfflEZYPELAYO 

11= DISCURSOS =1 
1 pronanejados por el $r. Vág^ü« 
H de Meiia, Padre Zacarías, P. Ale-
i lawdro Fidai y Mon y D- Anjel He-
1 rrera, y ios artfcMJos de D. Hkaráo 
i i-sén ¥ P. Francisco Rodrígtaeg 
111 Marín, leídos en el solemne acto 
líl gjü® El DEBITÉ' organiza- para 
i honrar la iiemoria deiinsijnf pa-
m iígrafo, y que se celebré en el lea-

J íro de ía princesa•--MalBffic.Og fotograbados 

LECCIONES de piano, p in ' 
tu ra y labores, á domicilio ó 
en oasa. Fuoucarral , JG, 3.", 
derecho,. 

SEfSORITA oatólioa, poseyem 
(lo á la perfección contabilidad, 
conocimientos de mecanografía 
y Irancés, con título de maes­
tra superior, solicita colocación 
en oficina, lecciones partioula» 
res, (y cargo análogo. 

Lista de Correos, n ú m . 202, 

33 E : ""D n̂ES-ajínP'uak,! 

EllELK10S0flOE"£LMBeTrC 
3E=*3r(©-C5±«>: '0"3!«a' j a i - t s » , . 

Pr imer .» casa e n envasesi de ho ja l a t a p a r » «oeltea. L e t r a s á e 
c inc p a r a m u e s t r a s . S a n e a m i e n t o d e •dlfloif>8. P r s s u p u a a t o g 
g r a t i s . E x p o r t a o i ó n á p r o v í B o i a s . I-edm, 3 0 , « B U l u r i » P e -
uBSco C a n t e s Carbón), i. T e l é f o n o 3 .378. 

JOVEN diez y nuovo años, 
empleado en ministerio, buena 
letra, se ofrece horas tardo, 
para oficina. Eeferíjncias in­
mejorables. Razón: Luisa Fer­
nanda, 2.5, 8.", izquierda. 

MUJER formal, haoendos», 
entienda costura, cocina y qucha" 
cores domésticos, unión otrai 
necesítase para oasa modestia 
próxima Madrid. Fomento, 1, 
principal, derecha. 

^ERSÓiVA crist iana, de eda< 
oaoión y coa carrera, ¡jue ho¿ 
se h a ü a en ¡a desgracia, suplica 
para un hijo que tiene diez y 
sieta años, é instruido, una pla-
%9, da e.soribÍ6nt« ú ocupación 
análoga. Buenaa referencias. R% 
zón: Fnencarra l , 189, 2.°, déí 
rocha. 

S E 19ORA francesa, dará leo» 
clones. Precio módico. Éasón on 
esta Administración. 

LECCIONES de 1." y 2.» en; 
Eoñanza á domicilio por oaba-
Uoro oon título académico. Presi 
OÍOS módicos. Lista do Correosí 
cédula núm. 3.369. (51.) 

JOVEN distinguido, recién 
llegado díJ extranjero, se ofrezca 
para dar ieccioneií y hacer tra­
ducciones do francés é ingléa. 
Precios módicos. Darán ra-zón: 
Caraoas, 3, eegundo. (53.) 

SFREeCN TRABAia 

Este título sugestivo, correspon­
de á un admirable tratado, en que 
la pluma del sabio jesuíta, padre 
Cirera» da á (jonocer cosas admira­
bles y curiosísimas, prcducto de 
un esfuerzo constante, al que auxi­
lian todos los medios de investiga* 
cíón científica, reunidos en el Ob­
servatorio del Ebro (Tortoea). 

Puede adquirirse en el 
Kiosco de EL DEBATE, 

al precio de UNA peseta. 

Imágenes, Altares y toda clase de carpintería rell-
fglosa. Actividad demostrada en ios múltiples encar­
gos, debido al numeroso é instruido personal. 
Para la corrss|!Qgáe.!i&!a: ViSEHTE TEH&, esoüitsr, Vaisnela. 

YEITA DE PRODUCTOS 
Los Sindicatos agrícolas de la provincia de 

Falencia ofrecen sus productos, que son ce­
reales, legumbres, vinos, patatas, cax'bones de 
encina, alubias, lanas, etc. 

Dirigirse á la FedeB«acián C a t é i é c a 
A g r a r i a d e ia P r o v i n c i a ] C í r c u l o Ca 
télisso, P a i e n c i a . 

mm E OE ry^SIÜI E f i l i í^l PILA 
Editado por ^ai®i®3 úml Pl larg contiene 

además del Saes ' loral iníinidad de datos in-
toresantcs referentes al culto do la I f i r g e » 
d e l P i l a r y multitud de artículos literarios, 
de las mejores llrmas aragonesas. 

De venía, en Madrid, en e! kiosco de EL 
E B ñ T E , á S@ esésatistBOS ejemplar. Es, 

pues, cafíi regalado. 

Ómnibus á las estaciones 
P o r u u s a r v i o i o p a r a u n a sola f a m i l i a y u n solo d o m i o i l i o , 

ha«ta saig p e r s o n a s y lOG k i l o g r a m o s de e q u i p a j e , á lac está-
e ionog d s l N o r t e y Med iod ía 6 r i o e r e r s a , t r a s pase taa . 

^ ^ ^ A. V I S O ^ ^ ^ 
Intaregi i á loa q u e r i a j a n n o o o u f u a d i r e l despacho q u e t le -

n a as tab ioo ldo es ta Casa en la e a l l a de AloaH, n ú m . 18, Sr . Ga-
r r o u s t e , coa e l d e s p a c h o da las C o m p a ñ í a s , pal- e n s o n t r a r a a ! 
g r a n d e s r e a t a j a s e n al s e r r i a i o . j 

A v i s o s : A l c a l á , i 8 . — T e l é f o n o 3 . 2 8 5 . | 

EL DEBATE 
PBEOIQS OE SiLfSCRIPCléN 

k&o. 

Madría.. . . Pls. 12 
P r e y i n c í M . . . . . 18 
Portugal. . . . . . 25 

Unión pestal , . . . 40 
Ñecomprendidag. ,60 

Smeseí 

6 
9 

,15 

20 
30 

Smiiseí 

3 
4,50 

10 
15 

' TARIF» 'DE ;l>yÉE.Í0mj%B' 

Artículos tndustrtaies ín«a. . . . 
Entrefiletes: ídem.. . . . . > . . . 
Noticias: ídem.. 
BíUíegrafía: ídem 
Reclamos: ídem . . . ^ . 

» » , » plana «entera. 
» » » medía plana. 
» » » cuarto ídem.. 
» » » •ctavoidem. 

VLas, 

1,?.5 

- » 

» 
» 

Z B8ft«tas 
2,50 » 
2 » 
1.50 » 

v a l " : 
400 » 
210 » 
105 » 

£1 Emporio de Ventas 
R o g a n t e s á l a s famil ias d e p r o v i n c i a s q u e l l egan á M , 

dr id , v i s i t en n u e s t r a Ex j ios íc ión d e M u e b l e s y e b j e t o 
D e c e r a t i v u s . L o s h a y d e t o d e s t«s g u s t a s y v a r i e d a d di 
p r e c i o s . Sí o s va i s á c a s a r n o d u d é i s un m o H t e n t o e n alliu 
j a r v u e s t r a s c a s a s c o n los c i en m ü o b j e t o s q u e o s ofrece 
m a s , i la b a s e d e u n a b a r a t u r a i n c o n c e b i b l e . V e d l o y u 
c o n v e n c e r é i s d e e s t a v e r d a d . 

L E G A N I T O S , 3 5 S u e u r s a l i R E Y E S , 2 9 . 
M 7 e l é f < c » x a . o X . ' & O Í S . 

A LUCAS IMOSSI E HIJOS 
Agencia m a r í t i m a de c o r r e o s t r a s a t l á n t i c o s 

PARA m JANEIRO, SANTOS, MONTEVIDEO, BUENOS AÍRES, 
ESTADOS UNIDOS DE AMÉRICA, HAWAII. ETC, ETC. 

S .áL Xa X X> .4^ IB 
Bo garantiza la comodidad, limpieza ó higiene, alimentos, servicio ^ 

rapidez; cocina española y francesa; luz, timbres, ventiladores y calo 
TÍferos eléctricos, aparatos de desinfección, camas do hierro, hospital 
médico, medicina y alimentos gratis. Para la seguridad y tranquilidad 
de los pasajeros, estos buques se encuentran provistos de potente; 
aparatos de telegrafía sin hilos, que les pei-mite estar en comunicació. 
con la tierra ó btique t o d o e l wiajsa 

Se contesta la correspondencia á vuelta de correo, y se envían pro 
pactos y tarjetas gratis á quien lo solicite. 

Diríjanse: A p a r t a d o n ú m . 13. Despachos: i r i s h To%?n, saúme-
r o ilf y P u e r t a d e T i e r r a ^ («ám. S. 

Dirección telegráfica: *'1*CTMI*" ColitisAI^TAM 

EL GLÓBULO ROJO 
Tul l i n f a n t i s m n , a n e m i a . , d o l s í l i < J a c l - g o i i o i - o . l , s r a c i í i i i l o m o y « c u a n t a s P i u f e r i u e d a d e s p r u o e d a u 

de sangre viciada, se curan con oste poderoso tónico reconstituyente á base de hierro. 
VBBttm ea farm^oSBS y iSfo^ueríaSp á pssoías 5 eS frascom 

Antinervioso HoWcird 
o T O N I C I D A D DEL SISTEMA NERVIOSO 

nNeurasténicosü ¡Nerviosos! no olvidar que existe este AnilnervSoao de prepa­
ración cientíüca lau esmerada, conocida y fácil de tomar como no hay otro medicamento. 
Os curará. 

Rechácese toda caja que no sea de lata y carezca del nombre de sus depositarios: 
Pér&Xf Martín y Óaenpañlat 

V e n t a e n famiLa,cia!S y d rogfnor ias , á 4 p e s e t a s cafa» 

C a d a a n u n o l o s a t i s f a r á 10 o é n t s . d e I m p u e s t o . 

Se a d m i t e n esque las has ta las t r e s 
de la m a d r u g a d a en la impren t a : 

PASAJE OE LA ALHAM3RA, NÜM. 2. 
Redacción y Admán: Barquillo, 4 y 6, Madrid. 

Tléjeono 365, Apartado de Correos 466,^ 

SE KECESITA sacristfin. 
ton tixís rnalfís diarios do liabet 
liara l a p a r o q u i a d e Cuba. í íM» 
Ind) . Como no tieno oasa, .•» 

preforirA á quien adornas dí> 
iiúsifa sopa oOeio Solicitudoj 
•ú señor cura. 

s e N E T J E S Í T A una sii-vieñ-

U!, prefiriendo recién llegada 
di» proviücia.'J, Bolsa, 9, 8." 
— . fa .' ; 

AGENTE práctico, sa ofrecí 
para casa imijorlanto. Razóui 
Han Francisco do VauU 8, 1.* 
.lurocha. Gijón. 

FALTAN aprendices do o b * 
aista con liuonas referencias. S< 
proferirán nuevos en el oficio 
Santa Teresa, primero, ebauift 
tsrfft. 

P R O F I S O R cat6Kcx> de pri-

mera enseflanza, con inmejorar 
h'm referoiioias, se ofrece á fa-
naiia católio», para educar ni-
&m. oficina ó secretario partí-
ttuUt. Fernando de 'a Torre.— 
tlecintci del Hipódromo. 

NOtft.-^Adv«rtrmM « las n » 
merosltlmat persona» qu« ne» rsi 
mitán anuRclo* para osta ««a 
(Ma cu« en slla tolo daramoi 
cuenta de lai of«rtai y demaiii 
das de «trabaio». 

Ofertas y demandas 
(En esta sección ineertaremoa 

todas las ofertas y demandas de 
trabajo, que se nos envíen, re­
dactadas en forma breve, sin 
exigir más pago que el de diez 
céntimos por inserción, nue se* 
ran aplicados á satisfacer los de­
rechos de t imbre, que la H3< 
cienda percibe por cada anuncio 
[leriodfstico.) 

NECESITAN TRABAJO 

B£¡ MB2TTOL PASTILLAS CRESPO 
La enorme molestia que ocasiona la i o s so evita tomando estas pastillas sin rival, y 

sólo desconociendo sus positivos efectos por no haberlas probado, explica haya quien no 
las use. 

Son tan agradables al paladar como una golosina. Tienen la inmensa ventaja de care­
cer de opio y sus compuestosj no ensucian el estómago, quitan la inflamación de las muco­
sas y las desinfectan. 

Sólo dos pastillas atenúan la tos; usadas con constancia la hacen desaparecer. 
I T e n t a e n fiknnaeias y d r o g ' a i e i ' i a s , á p s ^ s e t a s 1 , 5 0 c a j a . 

Depositarios por mayor de estos preparados: PÉREZ, MARTIN Y COMPAÑÍA, Alcalá 9. Madrid. 

JOVEN maestro, sin tí tulo, se 
ofrece para colegio católico 
ierí.iones & domicilio, familias 
.'•alólicas. Pocas pretensiones; 
f. ieta do Correos, postal núme-
fo \i. Wi.m^ ^ 

: JOVEN honrado, se ofrece 
para el comercio á otra claí» 
do empleo. Eazón : Minas, 17, 

rt . ' , izquierda. 

SEfiORA portuguesa, católi­
ca y joven, ofrécese para dama 
do oompafiía, ama do gobierno. 
para nifios ó costura. Escribir 4. 
-Haría Oisorio, San Marco», 80, 
2,' izquierda. 

CABALLERO jniu'jjovabioa 
roíereucias, con prfictiea desde 
iovon, de «orvloío an .jasas gran­
des, se ofrece para oosa aná­
loga, conserguria ó administra­
ción. Beferenciaa: Duque de 
Tjiri», 6 y 7, 2.*, izquiejda. 

SEf iORITA do oompafUn, tía., 
blando francés, se ofrece para 
acompafSar por la mañana , se­
ñoritas ó niños. Informes in­
mejorables. Tutor , 18, 4.0, de-
rucha. 

P R O F E S O R católico acredi 
todo, se ofrece para lecciones 
bachillerato en cosa ó á dorni 
cilio; eusoñanzn especial del la­
t ín . San Marcos, 22, priuci 
pal. 

SACERDOTE joven, so ofre-
ce para acompañar nifloa, es 
orilorio particular i'i cai'iro aná­
logo, i)ropio di!;nidafl. Razón: 
Puoncarral , 182, portería. 

• JOVEN diez y seis añrá, con 
buena letra, y escribiendo h 
máquina, ofrécese para caori-
bienta en horas noche. Pocas 

¡'pretensiones. Lista Correos, pos-
Ual número 662.373. 

COLOCACIÓN solicita eefio-
ra entendida en todos los queha­
ceres do una casa. Razón: Ra­
fael Calvo, 6, y Lagasca, 14, pa­
tio, B . 

SACERDOTE otréo6se~íéc-
Clones lat ín y castellano, á do­
micilio, ó preceptor niños. Ra­
zón: Olivar, 84, 3.", derecha. 

SACERDOTE graduado, con 
mucha príiotipa, da leccionas 
de primera y segunda taaeñ-m-
z» á domicilio, Razón, Príncipe, 
7, principal. 

ESPECTÁCULOS 
P A R A H O V 

REAL.—A las 9.—Rigolotto. 

rUINCESA,—A laa 5 y .S/4 
ífunüióii espociaJ).-~EI tnis-
L-ario dol oui r to amafülo. 

COMEDIA.—A lafl 9 y 1/2.-. 

El premio Nobel. 

L A R A . - A las 10 (sencil la-) .-
Marido modelo.—A Jas 11 (do. 
ble).---Las cacatúas (dos ao-
tx»). 

A las S y 1/2 (doblo).—lia pro-
asi de lu vida, 

Í E K V A N T E a . ~ A laa C y l/S 
(secíjón vormou th).—l'rainji» 
y cartón (dos actos y vni^a» 
li)el(cu!.at!).—\ las 9 y 874 
(función enl^ral.—Foi-tuiiato 

tres cuadro.':), GRUIÍIIO a<l«-
liuite (dos aolos, estrono) 1 
Ijaa hazañas do -luoniilo ol 
do Mblarci, 

COMICIO - A Jas 7 (sencilla). 
f./os baiiíkOj-roH.--A laq 10 y 
1/4 (dttble).—El hongo d e 
P<f.v<íx (tres acto») y .Lu« os-
fcrollíiB. 

B E N A V E N T K . - D c 1 y 1/2 á 
12 y 1/2.—Seooióii Continua 
de oiiiematógráfo.—Tüdoe .lo» 
días estrenos. 

I D E A L P O L I S I ' I L O . - V¡1% 
nueva, 28.—Abisiito de 10 k ? 
y de 3 á 8. Pat ines , ñoocióii 
continua de jmomatógrafo ds' 
5 á, 8.—Martes y viorncB, m * 
da-—Jueves, dedicado á los ni< 
ños, con programas OKiJsoiaí 
les y oarrora do cintas.—S» 
fiióu do patirtee, una poBeta.-i 
E n t r a d a con d e i w h o á !a ñor.-
oión continua de cine, 50 c u ­
timos.—Hay bar-patisserio.— 
Enseñanza á pat inar gratuita, 

follefín d@ EL DEBATE ;?) 

3 ? O R 

eeiLOi iüKEi Y w. mm 

I c n m r a q u e h a b í a d e p o s i t a d o e n v o s , s e 
h u b i e r a n ¡ j o r r a d o d e i ) r o n t o ? 

— ¡ A h ! — d i j o W i l d i i i í í , — l o q u e j - o c r e o 
n o c a m b i a r á l a v e r d a d d e l a s c e s a s . N o e s 

e n e l h o m b r o , l e d i j o a f e c t u o s a y d u l c e ­
m e n t e : 

— W - t l t e r , 0 3 c o n o c í a a n t e s d e l o q u e o s 
i • h a s u c e d i d o , c o r n o u n p e r í e c t o h o m b r e 

m e n o s c i e r t o q u e c-.-toy e n p o s e s i ó n d e u n a h o n r a d o , d e c o n c i e n c i a p u r a y r e c t o c o r a 
c o s a q u e n o m e p e r t e n e c e . 

— Q u i z á s l i a y a é l m u e r t o . . . — d i j o V é n ­
d a l o . 

— P e r o t a m b i é n q u i z á s e s t é v i v o — e x -
c h u n ó W i l d i n g . — Y s i v i v e , ¿ n o l e h e r o ­

z ó n . Ei3 t u i a '<rari d i c h a y u n a v e n t a j a p a ­
r a m í , u n i r m e t a n e s t r e c i - . a i n e n t e ú l a v i d a 
d e u n c o m p a ñ e r o c o m o v o s , y p o r e l l o d o y 
g r a c i a s á D i o s . A c o r d a o s d e q u e o s p e r -
l ,une>.co. S o y v u e s t r a m a n o d e r e c h a , y po ­

s á b a l o , y c ó m o p u e d e s e r u u i m p o s t o r e l 
q u e n o c o n s i e n t e e n l a i m p o s t u r a ? 

, y t o c a n t e á v u e s t r a f o r t u n a . . . 
—. ' / : , r i f o r t u n a ? — ^ i - c p i t i ó W i l d i n g . 
- - L a d e b é i s á l a .uen; ro .« idad d e l a p e r ­

s o n a cjue l i a c r e í d o ¿ r a l » s u h i o j , y q u e o s 
p b Ü K a á c r e e r n i i c e r a v u e s t r a n v u ü e , 
p u e s t o q u e s e o s d i o á c o n o c e r b a j o v; i ie 
'nomí-Mc. ¿ K s t á i s s c R u r o d e q i t e a l l o g a r o s 
' e s t o s b i e n e s , n o t u v o p o r m ó v i l e l e n c a n t o 
' d e l a s r e l a c i o n e s e s t a b l e c i d a s e n t r e v o s y 
a l i a , y q u e f o r m a r o n l a a l e g r í a d e s u s ú l ­
t i m o s m o m e n t o s ? O s u n i s t e i s á e l l a g r a ­
d u a l m e n t e , y e n v e r d a d q u e e l l a n o l o 
j í l izo c o n m e n o s c a r i ñ o p a r a v o s . A s í , p u e s , 
icis á \ ' o s , W a l t e r , p e r s o n a l m e n t e á v o s , á 
q u i e n c o n f i r i ó , a l m o r i r , t o d a s e s t a s v e n t a ­
j a s q u e a h o r a s i n r a z ó n o s r e p r o c h á i s h a -
t>er a c e p t a d o . 

— N í i d a d e e s o — e x c l a m ó W i l d i n g , — 
' ¿ a c a s o n o s u p o n í a e l l a q u e t e n í a y o s o b r e 
s u c o r ; i / ó n t u l d e r e c h o n a t u r a l q u e n o 
j 0 x i s l í a ? 

— K n e s t o — r e p l i c ó V e n d u l o , — e s t o y 
j c o n r o t m e . M e v e o o b l i g a d o á s e r s i n c e r o . 
ÍPeoro, ¿ c r e é i s ( ¡ n e si ' d u r a n t e l o s ú l t i m o s 
S e i s r i e s e s q u e p r e c e d i e r o n ti s u m u e r t e , 
J i u b i e r a h e c h o el d e s c u b r i m i e n í o q u e acá-" 
^(ús d e ' c o n t a r m e , la i m p r e s i ó n d e ' t a o í o . i [ 
^ P i s t e l i c e e p a s n d o s á v u e s t r o l a d o , í a 

b a d o , a u n q u e i n o c e n t e m e n t e ? ¿ N o l e h e n d é i s c o n t a r c o n m i g o h a s i a l a i n u o r t e . N o 
¡ a r r e b a t a d o t o d o e l t i e m ] ) o feli;', d e q u e h e i n i e j u z g u é i s m a l si o s c o n l l e s o q u e e l s e n -
; g o z a d o e n s u l u g a r ? ¿ N o l e ! i c q u i t a d o l a I t i m i e n í o ( p i e t o d o e s t o m e h a c e e x p e r i -
j d i c h a d e l i c a d a , e s e a r r o b a m i e n t o c e l e s t e I m e n t a r e s a ú n m u y c o n f u s o . P o d r é i s n o 
I q u e l l e n ó m i a l m a c u a n c i o e s a m u j e r q u e - ¡ e n c o n t r a r l o n i d e l i c a d o n i i m p a r c i a l ; p e r o 

r i d a m e d i j o : « Y o s o y t u n i a d r e » ? ¿ X o l e l o s j u r o q u e c o m p a d e z c o m u c h o m á s á e s t a 
h e h t t r t a d o t o d a s l a s a t e n c i o n e s q u e e l l a p o b r e n u i j e r e n g a ñ a d a , v s o b r e t o d o á vo.s 
m e p r o d i g ó ? ¿ N o l e h e p r i v a d o d e l d i d c c , m i s m o , á ( l u i e n e s t a r e v e l a c i ó n i n e s p e r a d a 
p l a c e r d e c u m p l i r c o n s u d e b e i - h a c i a e l l a • a c a b a d e a r r a n c a r l a s a l e g r í a s d e l r e c u e r d o , 
y d e d e v o l v e r l a s u a b n e g a c i ó n y s u c a r i - q u e á e s e l i o m b r o d e s c o n o c i d o ( s i p o r v e n -
n o ? . . . ¡ A h ! ¿ B a j o q u é h o r i z o n t e s , J o r g e t u r a h a l l e g a d o á s e r h o m b r e ) , p r i v a d o , 
V é n d a l o , b a j o q u é h o r i z o n t e s v i v e é l a h o - s i n s a b e r l o , d e b i e n e s q u e n o c o n o c e . . . N o 
r a , e s e q u e m e h a h e c h o t a n c u l p a b l e ? . . . o b s t a n t e , h a b é i s h e c l i o b i e n e n m a n d a r á 
¿ Q u é h a s i d o d e é l ? . . . ¿ D ó n d e e s t á é s e á b u s c a r a l s e ñ o r B i n t r e y . S u o p i n i ó n s e 
q u i e n h e r o b a d o ? 

— ¿ Q u i é n m e l o d i r á ? ¿ Q u i é n m e d a r á 
a l g ú n m e d i o d e d i r i g i r m i s p e s q u i s a s ? S a ­
b é i s y a q u e e s t a s i n \ ' e s l i g a c i o n e s d e b o e m ­
p e z a r l a s s i n p e r d e r u n d í a . E n a d e l a n t e 
v i v i r é d e l o s i n t e r e s e s d e m i j j a r t e . . . d e ­
b e r í a d e c i r d e s u p a r t e . . . e n e s t a c a s a . C o ­
l o c a r é e l c a i i i t a l p a r a é l . P u e d e s e r , s i l o 
e n c u e n t r o , q u e m e v e a o b l i g a d o á a p e l a r 
á s u g e n e r o s i d a d p a r a a s e g u r a r m i n o r v e -
n i r ; p e r o s e l o d e v o l v e r é t o d o . E s t o h a r é , 
e s t o e j e c u t a r é , t a n c i e r t a m e n t e c o m o e l 
a m o r q u e t u v e á e l l a , á q u i e n v e n e r é c o n 
t o d o m i c o r a z ó n y c o n t o d a s la.s í u e r z . i s d e 
m i a l m a . 

A l m i . s n . o t i e m p o e n v i a b a u n b e s o a t 
i^e t ra lo .s i i5-] icndido e n c i m a d e l a c h i m e n e a ; 
desp- jé r i o c u l t ó l a c a b e z a e n t r e s u ^ m a n o s , 
y c n i r . ' d e c i ó . 

, . V é n d a l o ^e l e v a n t ó , v i n o "á s e n t a r s e á- s u 

l a d p y p o n i é n d o l e c a r i ü Q & a m e t t í i e k - m s ^ u o 

r á , á n o d u d a r l o , p a r e c i d a á l a m í a e n m u ­
c h o s p u n t o s . W a l t e r , n o o b l é i s c o n d e m a ­
s i a d a p r e c i p i t a c i ó n e n u n a . s u n t o t a n g r a ­
v e ; g u a r d e m o s e s c n i p u l o s a i n e n t c e s t e s e ­
c r e t o ; d a r l o á c o n o c e r á l a l i g e r a , s e r á e x ­
p o n e r o s á r e c l a i n a c i o n e s f r a u d u l e n t a s . 
¡ A h ! l o s f a l s o s t e s t i m o n i o s y l a s m a n i ­
o b r a s d o l o s i n t r i g a n t e s n o n o s f a l l a r í a n . 
D i c h o e s t o , W i l d i n g , t e n g o a ú n q u e r e ­
c o r d a r o s u n a co .sa ; j - e s q u e c u a n d o n i e 
c e d i s t e i s u n a i z a r t e e n l o s n e g o c i o s , e r a 
p a r a l i b e r t a r o s d e u n a c a r g a d e m a s i a d o 
p e s a d a , q u e v u e s t r o e.-^lado a c t u a l d o s a l u d 
n o o s p e r m i t í a s o p o r t a r . E s t a p a r t e l a h e 
c o m p r í i d o p a r a t r a b a j a r , a ú n e n v u e s t r o 
i u R a r , ^ A ' a l t e r , y h e a q u í l o q u e y o h a r é . 

D e s p u é s d e e - í a s f r í i s c s , J o r g e V é n d a l o 
d i o . l u i l e n t o a p r e t ó n d e m a n o s á . s u a s o ­
c i a d o )>ara i r á v i s i t a r l a m o r a d a d e J u l i o 
O b e n r e i z e r . 

C u á n d o p e n e t r a b a e n S o h o S c j u a i e , d i ­

r i g i é n d o s e h a c i a l a p a r t e s e p t e n t r i o n a l d e 
l a p l a z a , s u t e z b r o n c e a d a p o r e l s o l s e 
c o l o r e ó v i v a m e n t e . E s t e c o l o r r e p e n t i n o , 
W i l d i n g , s i h u b i e r a n a c i d o o b s e r v a d o r , ó 
s i n o h u b i e s e e s t a d o e n L c n i c c s t a n p r e o c u ­
p a d o c o n s u s d i s K u s t o s p a r t i c u l a r e s , W i l ­
d i n g h a b r í a p o d i d o n o t a r l o e n e l r o s t r o d e 
s u a s o c i a d o , u n m o m e n t o a n t e s , m i e n t r a s 

i é s t e l e í a e n v o z a l t a l a c a r t a f e c h a d a e n 
! N e i i r c h a t e l . W i l d i n g h u b i e r a t a m b i é n p o -
' d i d o o b s e r v a r ¡ p i e V é n d a l o n o l e í a c o n l a 
l u i M i i a firmeza y a t o d o s l o s p e r í o d o s d e 

\ a q u e l l a c a r t a . 
H a b í a e n t o n c e s e n S o l i o S q u y r e u n a 

c u r i o s a c o l o n i a d e m o n t a ñ e s e s . R e l o j e s d e 
S u i z a , c a j a s d e m i i s i c a , e s c u l t u r a s d e m a ­
d e r a y j u g u e t e s s e o s t e n t a b a n á l a p u e r ­
t a d e l a s t i e n d a s s u i z a s . N o s e \C'ía e n 
l o s a l r e d e d o r e s m á s q u e s u i z o s p r o f e s o ­
r e s d e m ú s i c a , d e p i n t u r a y d e i d i o m a s , 
m o z o s d e c o r d e l s u i z o s , c r i a d o s s u i z o s 
c o l o c a d o s ó s i n c o l o c a c i ó n , ¡ i l a n c l i a d o n i s 
s u i z a s ; p o r t o d a s p a r t e s s u i z o s c o n s i d e r a ­
d o s y s u i z o s s i n p o s i c i ó n , s u i z o s h o n r a d o s 
y l a c a n a l l a d e S u i z a . T o d a a q u e l l a S u i ­
z a v i v i e n t e e r a a t r a í d a a l l í p o r l a p r e s e n ­
c i a e n S o h o d e u n g r a n n ú m e r o d e r e s -
t a u r a n t s . d e c a f é s y d e h o t e l e s s u i z o s , 
d o n d e c o m í a n y b e b í a n a l i m e n t o s y b e b i ­
d a s s u i z o s . U n t e m p l o s u i z o s e e l e v a b a 
e n e s t e s i t i o , d o n d e s e c e l e b r a b a l a s d o ­
m i n g o s e l o f i c i o . s u i z o , y h a b í a e s c u e l a s 
a d o n d e i b a n l o s d í a s d e t r a b a j o l o s h i j o s 
d e l o s s u i z o s . E l e l e m e n t o s u i z o s e d e s ­
b o r d a b a y l o i n v a d í a t o d o , y n o h a b í a u n a 
t a b e r n a i n g l e s a q u e n o a n i u i c i a s e á s u 
p u e r t a l i c o r e s s u i z o s . Y r i ñ a s d e s u i z o s , 
t a n e x t r a ñ a s c o m o l a s r i f i a s d e a l e m a n e s , 
s u r g í a n r u i d a r a m e n l e d e a q u e l l o s c a f é s y 
d e a q u e l e s r e s f a u r n n t s s u i z o s . 

A s í , e l r . u c v o a s o c i a d o d o V / i l d i n g y 
C o m p a ñ í a , c u a n d o l l a m ó " á . l a c a m p a n i l l a , 

, c o l o c a d a e n l a j u n t u r a d e u n a p u e r t a , 
[ d o i k l c s e l e í a e s t a i n s c r i p c i ó n ; 
[ M . O B E N R Ü I Ü E I R -

y e s t a p u e r t a s e a b r i ó , h a l l ó s e d e r e p e n t e 
' e n p l e n a H e l v e c i a . U n b r a s e r o - d e l o z a 

b l a n c a r e e m p l a z a b a á l a ' c h i m e n e a e n l a 
' p i e z a d o n d e f u é i n t r o d u c i d o , y e l p i s o 
I e r a u n m o s a i c o f o r m a d o c o n m a d e r a s c o ­
l í n u n e s d e t o d o s c o l o r e s . E l c u a r t o e r a 
• r ú s t i c o y f r í o , p e r o l i i u p i o . E l p e d a z o 
' c u a d r a d o d e a l f o n t b r a c o l o c a . d o d e l a n t e 
I d e l c a n a p é , y e l p a ñ o q u e c u b r í a l a c h i ­

m e n e a e r a n d e t e r c i o p e l o ; y t a m b i é n v i o 
e l e n o r m e r e l o j , l o s v a s o s q u e c o n t e n í a n 
g r u e s o s r a m i l l e t e s d e flores a r t i f i c i a l e s , 
t o d o l o c u a l c o n t r a s t a b a u n p o c o c o n e l 
r e s t o d e l o s m u e b l e s . E l a s p e c t o g e n e r a l 
d e l c u a r t o e r a e l d e u n a q u e s e r í a t r a n s -
í o n u a d a e n s a l ó n . 

V é n d a l o p e r m a n e c i ó a l l í u n r a t o y s i n ­
t i ó q u e l e t o c a b a n e n e l c o d o . E s t e c o n ­
t a c t o l e h i z o a s u s t a r s e , s e v o l v i ó v i v a -

' m o n t e y v i o á O b e n r e i z e r , q u e l e s a l u d ó 
' e n b u e n i n g l é s , a u n q u e u n p o c o e s t r o ­

p e a d o . 

! — ¿ C ó m o e s t á i s ? ¡ C ó m o m e a l e g r a e l 
v e r o s ! 

j — P e r d o n a d - — d i j o V e n d a l o . - i — N o o s s e n -
I t í v e n i r . 

— S e n t a o s , o s l o r u e g o . 
C o n s i n t i ó a l fin e n s o l t a r l o s d o s b r a z o s 

d e s u v i s i t a n t e q u e h a s t a e n t o n c e s h a b í a 
r e - t e n í d ó p o r I p s , c o d o s . E r a c o s t u m b r e s u -
j ' a e l c o g e r a s í l o s c o d o s d e l a s p e r s o n a s 
q u e e s t i m a b a . S e s e n t ó á s ü v e z , y d i j o á 
V é n d a l o : 

M e a l e g r o d e v e r o s b u e n o . 
A l m i s m o t i e m p o v o l v i ó á c o g e r l e l o s 

c o d o s . 
- S i n g u l a r m a n í a . 
— N i i s é — d i j o V e n d ó l o — s i h a b r é i s o í d o 

h a b l a r d e m í e n v u e s t r a c a s a d e N e i i f -
c h a t c l . 

— ¿ Y d e W i l d i n g ? 
— C i e r t a m e n t e , 

W i l d i n g y C o m p a ñ í a , y p a r a p r e s e n t á r o s i 
m i s r e s p e t o s ? 

— N o o s e x c u s é i s — e x c l a m ó e l s u i z o . 
— ¿ P o r q u é h a d e se iv r a r o ? — r e p l i c o 

O b e n r e i z e r . — ¿ Q u é o s d e c í a y o s i e m p r e e t i 
o t r o t i e m p o c u a n d o e s t á b a m o s en . l a s m o i i r 
t a ñ a s ? N o s p a r e c í a n i n m e n s a s ; p e r o e l 
m u n d o e s p e q u e ñ o , t a n p e q u e ñ o , q u e n a 
s e p u e d e v i v i r e n é l m u c h o t i e m p o a l e j a* 
d o s u n o s d e o t ro - s . H a y t a n p o c a g e n t e e x 
e s t e m u n d o , q u e s e c r u z a y v u e l v e á e n -
o o n t r a r s e i n c e s a n t e m e n t e . E l m u n d o e ? 
t a n p e q u e ñ o , q u e n o p o d e m o s d e s e m b a ­
r a z a r n o s d e l o s q u e n o s m o l e s t a n . . . P e r o 
e s q u e n a d i e d e s e a d e s e m b a r a z a r . s o d e v o s . 

— E s p e r o q u e a s í s e a , S r . O b e n r e i z e r , 
— O s r u e g o q u e e n v u e s t r o p a í s m e l l a ­

m é i s m i s t e r . N o m e h a g o l l a m a r d e o t r o 
m o d o p o r a t n o r á I n g l a t e r r a . ¡ A h í ¿ p o r 
q u é n o h e d e s e r y o i n g l é s ? P e i - o s o y m o n ­
t a ñ é s . ¿ Y v o s ? A u n q u e d 6 s c e n d i ¿ í t e d e 
u n a f a m i l i a d i s t i n , ^ u i d a h a b é i s e o i i s o n t i d ó 
e n d e d i c a r o s al c o m e r c i o . P é i o p e r d o n a á , 
n o s é s i m e e x p r e s o b i e n . ¡ L e s v i u s s , q u e ­
r i d o s e ñ o r , l o s v i n o s ! ¿ E n I n f l a t e r r a s o t t 
u n c o m e a » i o ó u n a p r o f e s i é n ? I ) Q fij© q u ó 
n o s o n u n a r t e . 

- ^ r . O b e n r e i z e r — r e p l i c ó V e i i d í i l o t u r ­
b a d o , — y o e r a u n m u c h a c h o , a p e n a s m a ­
y o r d e e d a d , c u a n d o t u v e p o r i a pr iu i ís r f l 
v e z l a d i c h a d e v i a j a r c o n v o s y c o n v u e s ­
t r a a m a b l e s o b r i n a : . , ¿ q u é , e s t á b u e s a a í 

— M u y b u e n a . 

— C o r r i m o s j u n t o s a l g u n o s p c l i g i - u s e n 
l o s v e n t i s q u e r o s . S i e n a q u e l l a é p o c a , c o n 
u n a v a n i d a d d e n i i l o , a l a l x i b a e n a l í fo á l a 
f a m i l i a , e s p e r o n o hal>{«-lo h e r b " pJ!!r> l i a s . 
t n e l p u n t o n e c e s a r i o p a r a p r e a e t i t a m e k 
v o s c o n c o l o r e s m á s v c n t s j o s o » . E r a u n a 
p c g i i c ñ e z y u n a c o s a d e m a l g u s t o . P t í r c 
n o i g n o r á i s e l p i o v e i h i o ÍTigiésK í V i v í i : 
p a r a i n s t r u i r s e . » 

1 — 1 M u c l i n i m p o r t - a n s i a dfiÍB & e iso¡ - -dLj i -

¿ N o e s v a r o q u e y o v e n g a h o y á ve ro8 : í 

e n l A i u d r b s c o m o r e i > r e s e n l a j i t e d « l a c í i s a ? '(.Sa gcn({»«»ftí,^. 


